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A política de educação para o ensino médio no B rasil e no Estado de 

Mato Grosso do Sul nas últimas décadas do século XX e no início do 

século XXI 

Secretaria de Estado da Educação de Mato Grosso do Sul 

Iara Augusta da Silva12 

Introdução  

Este texto tem a finalidade de apresentar algumas reflexões a respeito da política de 

educação para o ensino médio nas últimas décadas do século XX e início do século XXI 

empreendidas em âmbito internacional, nacional e local, tendo em vista a experiência 

acumulada, enquanto técnica da Secretaria Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul, 

e a pesquisa que se vem desenvolvendo no Curso de Doutorado em Educação da UFMS. 

Para desenvolver o presente trabalho, procedeu-se a seleção e a análise de um 

conjunto de documentos produzido pelos gestores dos órgãos oficiais na esfera 

internacional e nacional, de legislações que norteiam as políticas de educação no Brasil e 

do referencial teórico (teses, dissertações e artigos científicos) elaborado pelos 

pesquisadores das universidades, visando compreender a natureza das políticas 

educacionais contemporâneas endereçadas para os jovens e adultos que frequentam o 

ensino médio das escolas públicas.  

Tomou-se como pressuposto teórico-metodológico, para empreender os estudos, que 

a educação é um fenômeno social, portanto, produto das necessidades que são colocadas 

para os homens num determinado momento histórico. Nesta perspectiva, a educação é 

concebida como um instrumento importante para a formação do cidadão capaz de 

compreender a organização da sociedade em que ele está inserido. Figueira escreve que 

ȰÁ ÅÄÕÃÁëÞÏ ï ÁÌÇÏ ÔÞÏ ÖÉÓÃÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÓÏÃÉÁÌ ÑÕÅ Á ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ ÈÕÍÁÎÁ ÎÞÏ ÐÏÄÅÒÉÁ ÔÅÒ ÅÓÔÅ 

ÓÅÕ ÁÔÒÉÂÕÔÏ ÅÓÓÅÎÃÉÁÌȟ Ï ÄÅ ÓÅÒ ÈÕÍÁÎÁȟ ÓÅ ÅÓÔÁ ÃÏÍÐÏÎÅÎÔÅ ÎÞÏ ÆÉÚÅÓÓÅ ÐÁÒÔÅ ÄÅÌÁȱ 

(FIGUEIRA,1995, p. 14) . 

                                                        
1 Técnica pedagógica da Secretaria de Educação do Estado de Mato Grosso do SUL (SED) e aluna do 

Programa de Pós-Graduação em Educação/Doutorado da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS). 

2 iasilva1@terra.com.br 
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Não se pretende nos limites deste texto abarcar todos os aspectos que envolvem a 

discussão acadêmica acerca das políticas de educação para o ensino médio, mas apenas 

abordar alguns pontos do tema, com o propósito de contribuir com os estudos que estão 

sendo desenvolvidos por outros educadores e pesquisadores nos tempos atuais.  

A política de educação para o ensino médio no Brasil e em Mato Grosso do Sul  

Na década de 1990, o ensino médio brasileiro e, consequentemente, o do Estado de 

Mato Grosso do Sul passou por um conjunto de reformas amplamente divulgadas pelo 

governo federal, as quais foram traçadas em linhas gerais nos acordos feitos pelos países 

signatários das Conferências Internacionais de Educação para Todos. A Conferência de 

Jomtien, Tailândia (1990), a mais conhecida delas, representou um marco. Organizada 

pela ONU e pela UNESCO, com o financiamento do Banco Mundial, esta Conferência 

procurou, ainda, determinar uma espécie de consenso mundial a respeito de metas de 

políticas educacionais a serem conquistadas, principalmente pelos países em 

desenvolvimento. Entre estas metas, aquela que pretende garantir a expansão dos 

serviços escolares com qualidade a todas as crianças, jovens e adultos é recorrente na 

declaração firmada na referida Conferência Internacional. O artigo 3º da Declaração 

Mundial sobre Educação para Todos de Jomtien, de 1990 reivindica a necessidade de 

universalização da educação para todos, além de buscar a melhoria da sua qualidade. 

O propósito dos governos em alcançar a meta, a qual visa promover a expansão da 

educação nos países membros das Conferências, gerou um aumento crescente de 

matrículas na educação básica, mesmo que a qualidade da educação ainda não tenha 

sido alcançada plenamente, conforme atestam os próprios documentos produzidos 

pelos gestores dos Organismos Nacionais e Internacionais.  

Durante todo o século XX e início do século XXI, a expansão escolar seguiu e segue o seu 

curso. A reivindicação por vagas, construção de prédios escolares, abertura de cursos 

profissionalizantes, aquisição de novas tecnologias passa a ser uma bandeira comum dos 

professores, dos governos e da população de um modo geral. Reivindicação que está sempre 

associada à ideia de melhoria da qualidade do ensino e, em consequência, ao provimento de 

materiais, como computadores, livros didáticos, merenda escolar, entre outros.  
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Atualmente, pode-se dizer que o foco dos debates acerca da expansão escolar deslocou-se 

do ensino fundamental para o ensino médio. Os documentos produzidos pelos Organismos 

Internacionais, Mundial e a UNESCO, e pelo Ministério de Educação apontam que a meta de 

universalização do ensino fundamental já foi alcançada. Segundo os dados estatísticos 

disponíveis no portal do INEP, cerca de 97% das crianças e adolescentes brasileiras têm 

acesso ao ensino fundamental. Portanto, no momento, considera-se necessário concentrar 

esforços no ensino médio, etapa final da educação básica.  

Rodríguez e Herrán (2000), seguindo essa forma de pensar, colocam que mediante os 

avanços alcançados no ensino fundamental, nas últimas décadas, tem-se agora o grande 

desafio de ñaumentar rapidamente o acesso ¨ educa«o secund§riaò. A globaliza«o e os 

mercados cada vez mais competitivos são apontados como elementos que indicam a 

prioridade de formação de trabalhadores em nível médio.  

Pesquisadores brasileiros como Kuenzer (2001), Frigotto (2004); Ciavatta (2004), Cury 

(1998), Freitas (2010) também têm se dedicado a estudar a questão da universalização e da 

qualidade do ensino médio. Com uma análise crítica das políticas educacionais 

implementadas pelo Estado na contemporaneidade, sob o comando das agências 

internacionais, a partir das reformas iniciadas na década de 1990 e da aprovação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, estes autores procuram explicar as 

contradições presentes nas iniciativas dos gestores públicos, na tentativa de resolver os 

problemas da oferta de educação de qualidade para todos os jovens que concluem o ensino 

fundamental.  

A definição da identidade do ensino médio como uma etapa da educação básica, a fonte de 

financiamento do ensino médio, a disponibilização de recursos didáticos e de estrutura física, 

a organização do currículo para o ensino médio, a formação dos professores, a compreensão 

da situação da juventude brasileira são colocadas como os grandes desafios a serem vencidos, 

quando se pretende alcançar a efetiva expansão de um ensino médio com qualidade e que 

promova a inclusão de todos os jovens e adultos. 

No Brasil, como já foi exposto, a partir da década de 1990, o ensino médio, seguindo as 

orientações provenientes das Conferências de Educação para Todos, patrocinadas pelos 

Organismos Internacionais, vem passando por um conjunto de reformas com o propósito de 

tentar garantir a progressiva expansão e obrigatoriedade deste segmento da educação básica. 
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Isto significa de fato um grande empreendimento, pois, conforme as metas estabelecidas pelos 

Governos em âmbito mundial e nacional, a universalização do ensino médio deve ser 

acompanhada por uma ñmelhoria da qualidade, garantindo-lhe o papel de inclus«oò.  

As reformas do ensino médio, iniciadas no final do século XX e continuadas na primeira 

década do século XXI, podem ser sintetizadas nos seguintes tópicos: a) reformulação do 

currículo, que deu origem aos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio/ PCNEM 

(Parecer nº 15 de 1998 e Resolução nº 03 de 1998); b) busca do aumento de matrículas entre 

os adolescentes de15 a 17 anos nos cursos de ensino médio; c) criação do Exame Nacional do 

Ensino Médio ï ENEM, instituído pela Portaria Ministerial n.º 438, de 28 de Maio de 1998. É 

preciso acrescentar que a questão do financiamento do ensino médio se constituiu também em 

um dos pontos das reformas pretendidas.  

Tendo como referência os propósitos das reformas no campo da educação levadas a 

efeito nas últimas décadas em âmbito mundial e nacional, a Secretaria de Estado de 

Educação (SED) de Mato Grosso do Sul, o singular da pesquisa que se vem 

desenvolvendo, tem procurado conciliar as suas políticas educacionais para o ensino 

médio com aquelas emanadas do Ministério da Educação. Não se pode esquecer que as 

reformas educacionais previstas para o ensino médio estão fundamentadas certamente 

em uma concepção de ensino médio. Os documentos e as legislações elaboradas pelo 

Ministério de Educação e pelo Conselho Nacional de Educação procuram explicitar de 

alguma forma as finalidades3 e as características do ensino médio que se pretende 

universalizar e, em conseqüência, define a configuração da organização do currículo que 

se quer concretizar nas escolas públicas.  

A questão das finalidades (identidade) do ensino médio tem sido objeto de debate 

não só entre vários estudiosos da matéria no âmbito da universidade, como também 

pelos formuladores dos documentos oficiais que definem os caminhos das políticas 

produzidos pelo MEC e pela UNESCO. Percebe-se que o ensino médio brasileiro, desde as 

suas origens, tem sido colocado como uma etapa escolar destinada a cumprir duas 

funções prioritárias: a formação geral (propedêutica), voltada para preparar o estudante 

para continuar estudos na educação superior e a formação profissionalizante, voltada 

preparar os jovens para ingressar no mercado de trabalho. Acacia Kuenzer, entre outros 

                                                        
3 O Art. nº 35 da LDB de 1996 estabelece as finalidades do ensino médio.  
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autores, tem escrito a respeito do que se ÃÈÁÍÁ ÄÅ ȰÄÕÁÌÉÄÁÄÅȱ ÄÁ ÆÕÎëÞÏ ÄÏ ÅÎÓÉÎÏ 

médio. De acordo com Kuenzer (2001, p. 9)ȟ Á ȰÄÉÃÏÔÏÍÉÁ ÅÎÔÒÅ ÆÏÒÍÁëÞÏ ÐÁÒÁ Ï trabalho 

Å ÐÒÅÐÁÒÁëÞÏ ÐÁÒÁ Á ÕÎÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅ ï ÈÉÓÔĕÒÉÃÁȱȢ .Á ÏÐÉÎÉÞÏ da pesquisadora é necessário 

romper com esta dicotomia para se construir um ensino médio de qualidade para todos. 

Nesse sentido, pesquisadores como Gaudêncio Frigotto, Maria Ciavatta e Marise 

.ÏÇÕÅÉÒÁ 2ÁÍÏÓ ÔðÍ ÃÏÌÏÃÁÄÏ ÅÍ ÓÅÕÓ ÅÓÃÒÉÔÏÓ Á ÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅ ÄÅ ÂÕÓÃÁÒ ÕÍ ȰÐÒÏÊÅÔÏ 

ÕÎÉÔÜÒÉÏȱ ÄÅ ÅÎÓÉÎÏ médio, fundamentado nos princípios do trabalho, da 

ciência/tecnologia e da cultura. Essa discussão ganhou nova força a partir do início dos 

anos 2000, qÕÁÎÄÏ Ï -ÉÎÉÓÔïÒÉÏ ÄÁ %ÄÕÃÁëÞÏ ÐÒÏÐĖÓ ÕÍ 3ÅÍÉÎÜÒÉÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ Ȱ%ÎÓÉÎÏ 

-ïÄÉÏȡ #ÏÎÓÔÒÕëÞÏ 0ÏÌþÔÉÃÁȱ ɉςππσɊ Å ÃÕÌÍÉÎÏÕ ÃÏÍ Á ÐÕÂÌÉÃÁëÞÏ ÄÅ ÕÍÁ ÃÏÌÅÔÝÎÅÁ ÄÅ 

artigos4, a qual ÐÒÏÃÕÒÁÖÁ ÅØÐÌÉÃÉÔÁÒ ÕÍÁ ȰÃÏÎÃÅÐëÞÏ ÕÎÉÔÜÒÉÁȱ ÄÅ ÅÎÓÉÎÏ ÍïÄÉÏȢ  

Os autores dos artigos que naquele momento discutiam uma política para o ensino 

médio, como por exemplo, Frigotto e Ciavatta (2004), buscavam um tipo de organização 

curricular para o ensino médio que estivesse voltado à ȰÆÏÒÍÁëÞÏ ÉÎÔÅÇÒÁÌȱ ÄÏ ÅÓÔÕÄÁÎÔÅȟ 

superando, assi,Í Á ȰÈÉÓÔĕÒÉÃÁ ÄÉÃÏÔÏÍÉÁȱ ÅÎÔÒÅ Á ÆÏÒÍÁëÞÏ ÐÒÏÐÅÄðÕÔÉÃÁ Å Á ÆÏÒÍÁëÞÏ 

ÐÁÒÁ Ï ÔÒÁÂÁÌÈÏȢ  ! ÑÕÅÓÔÞÏ ÄÁ ȰÅÄÕÃÁëÞÏ ÐÏÌÉÔïÃÎÉÃÁȱ ÆÏÉ ÔÁÍÂïÍȟ ÍÁÉÓ ÕÍÁ ÖÅÚȟ 

colocada no centro dos debates acerca das funções do ensino médio na formação do 

indivíduo. Os textos produzidos por Dermeval Saviani, abordando a concepção de 

politecnia, serviram de fontes para as reflexões feitas nesse momento pelos citados 

autores. Segundo Saviani, Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ÐÏÌÉÔÅÃÎÉÁ ÅÎÖÏÌÖÅ Á ȰÁÒÔÉÃÕÌÁëÞÏ ÅÎÔÒÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ 

intelectual e trabalho manual, implicando uma formação que, a partir do próprio 

trabalho social, desenvolva a compreensão das bases da organização do trabalho na 

ÎÏÓÓÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ Å ÑÕÅȟ ÐÏÒÔÁÎÔÏȟ ÎÏÓ ÐÅÒÍÉÔÁ ÃÏÍÐÒÅÅÎÄÅÒ Ï ÓÅÕ ÆÕÎÃÉÏÎÁÍÅÎÔÏȱ 

(SAVIANI, 2003, p. 142).  

Os estudos promovidos pelos teóricos junto ao MEC na primeira década do ano 2000 

tiveram influência na formulação da legislação e dos documentos oficiais que passaram 

a nortear as políticas para o ensino médio no Brasil e em Mato Grosso do Sul. O Parecer 

                                                        
4 FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria (Orgs.). Ensino médio:  ciência, cultura e trabalho. Brasília: 

MEC, SEMTEC, 2004. 



 

Fundação Universidade Feder al de Mato Grosso do Sul 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

 

 

Anais II Encontro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

Campo Grande 03-05 de novembro de 2010.  
Página 16 

CNE/SEB nº 55, aprovado recentemente - 5 de maio de 2011 - pelo Conselho Nacional de 

Educação e Câmara de Educação Básica, que tem a finalidade de dar uma nova 

configuração às Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, incorpora, de 

modo geral, as ideias e concepções defendidas pelos autores mencionados. No que 

concerne aos pressupostos e fundamentos para o ensino médio, observa-se que o 

Parecer nº 5 de 2011 também pleiteia ÕÍÁ ȰÆÏÒÍÁëÞÏ ÉÎÔÅÇÒÁÌȱ ÑÕÅ ÅÖÉÄÅÎÃÉÅ Á 

ȰÕÎÉÃÉÄÁÄÅ ÅÎÔÒÅ ÁÓ ÄÉÍÅÎÓėÅÓ ÃÉÅÎÔþÆÉÃÏ-tecnológico-cultural, a partir da compreensão 

ÅÍ ÓÅÕ ÓÅÎÔÉÄÏ ÏÎÔÏÌĕÇÉÃÏȱ (BRASIL, 2011, p. 20). As quatro dimensões que constituem a 

formação humana: trabalho, ciência, tecnologia e cultura são também enfatizadas pelo 

Parecer nº 5/2011(p. 20). 

Diante do exposto, parece ser uma tendência da atualidade a preocupação em buscar 

uma proposta de organização do ensino médio que propicie a formação do jovem, a 

ÐÁÒÔÉÒ ÄÅ ÕÍÁ ȰÂÁÓÅ ÕÎÉÔÜÒÉÁȱ ÃÏÎÓÔÉÔÕþÄÁ ÐÅÌÏ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÃÏÍÏ ÐÒÉÎÃþÐÉÏ ÅÄÕÃÁÔÉÖÏȟ ÏÕ 

seja, o ponto de partida para a produção de conhecimentos e de cultura. É esta base 

unitária que justifica e fundamenta a formação específica para o exercício de profissões 

e a formação plena para o exercício da cidadania. 

A UNESCO com o apoio do Ministério de Educação desenvolveu um projeto 

denominado Currículos de ensino médio, com o objetivo de sugerir protótipos 

curriculares viáveis para realizar a integração entre a educação geral, a educação básica 

para o trabalho e a educação profissional no ensino médio, que gerou um documento6 

publicado em maio de 2011. Este documento apresenta um estudo sobre a organização 

do currículo do ensino médio, ÐÏÒ ÍÅÉÏ ÄÁ ÄÅÓÃÒÉëÞÏ ÄÅ ÄÏÉÓ ȰÐÒÏÔĕÔÉÐÏÓȱȡ ÐÒÏÔĕÔÉÐÏ 

curricular de ensino médio de formação geral e protótipo curricular de ensino médio 

integrado. Seguindo a tendência de propor ÕÍ ÅÎÓÉÎÏ ÍïÄÉÏ ÑÕÅ ÐÒÏÍÏÖÁ Á ȰÆÏÒÍÁëÞÏ 

ÉÎÔÅÇÒÁÌȱ ÄÏ ÅÓÔÕÄÁÎÔÅȟ Ï ÒÅÆÅÒÉÄÏ ÄÏÃÕÍÅÎÔÏ ÁÏ ÅÓÃÌÁÒÅÃÅÒ ÏÓ ÐÒÉÎÃþÐÉÏÓ ÎÏÒÔÅÁÄÏÒÅÓ ÄÁ 

proposta registra que: Ȱ4ÏÄÏÓ ÏÓ ÐÒÏÔĕÔÉÐÏÓ ÃÕÒÒÉÃÕÌÁÒÅÓ ÒÅÓÕÌÔÁÎÔÅÓ ÄÏ ÐÒÏÊÅÔÏ ÄÁ 

UNESCO estão fundados na perspectiva da formação integral do estudante (KÜLLER , 

2011, p. 8-9). 

                                                        
5 Até a presente data, ainda não foi publicada a Resolução que institui Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, tendo como base o Parecer nº 5, aprovado em 5 de maio de 2011.   
6 KÜLLER, José Antônio (Redação). Protótipos curriculares de ensino médio e ensino médio integrado: 

resumo executivo. UNESCO. Série Debates ED, nº 1, maio de 2011. 
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Dessa forma, verifica-se que o documento da UNESCO também considera que o 

trabalho é o princípio integrador do currículo do ensino médio, no sentido de propiciar a 

articulação entre os conhecimentos dos diferentes componentes curriculares, seja de 

formação geral, seja da educação profissional. Isso significa, no entender da UNESCO, 

ÑÕÅ ȰÔÏÄÁ ÁÐÒÅÎÄÉÚÁÇÅÍ ÔÅÒÜ ÏÒÉÇÅÍ ÏÕ ÆÕÎÄÁÍÅÎÔÏ ÅÍ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÄÁÓ ÐÅÌÏÓ 

estudantes que objetivam, em última instância, uma intervenção transformadora em sua 

ÒÅÁÌÉÄÁÄÅȱ7.   

É preciso acrescentar que o documento coloca, ainda que, a pesquisa quando 

associada ao trabalho, constitui-se ÅÍ ÕÍ ȰÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏ ÄÅ ÁÒÔÉÃÕÌÁëÞÏȱ ÅÎÔÒÅ Ï 

conhecimento e as propostas de trabalho que compõem o currículo escolar. A pesquisa, 

nessÅ ÃÁÓÏȟ ï ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÁ ÃÏÍÏ ÐÒÉÎÃþÐÉÏ ÅÄÕÃÁÔÉÖÏ ɉÏÕ ȰÐÒÉÎÃþÐÉÏ ÐÅÄÁÇĕÇÉÃÏȱȟ 

conforme o Parecer CNE/CEN nº 5 de 2011), pois ela atuará como um mecanismo que 

possibilita ao aluno do ensino médio realizar diagnósticos e propor ações de intervenção 

(e de transformação) no ambiente escolar e na sociedade em geral por meio do 

trabalho8. 

No que se refere especificamente aos documentos oficiais e a legislação que norteiam 

a organização e o funcionamento da educação no Brasil, pode-se dizer que, nas últimas 

décadas, com a expansão crescente de matrículas, o ensino médio passou a ocupar um 

espaço maior entre as políticas que visam às reformulações no âmbito do currículo como 

nos que concernem às fontes de financiamento9.  

Na década de 1990, durante o período inicial das reformas educacionais realizadas 

pelo Estado brasileiro, o Ministério da Educação durante o Governo de Fernando 

Henrique Cardoso efetivou um amplo movimento de discussão sobre o currículo na 

educação básica, o que gerou a produção dos Parâmetros Curriculares para o Ensino 

(PCNEMs), tendo como base os preceitos definidos na LDB de 1996 e os princípios que 

                                                        
7 Ibid., p. 9. 
8 Ibid., p. 9-11. 
9 Como exemplo, pode-se citar o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 

Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), criado pela Emenda Constitucional nº 53, de 19 de 
dezembro de 2006 e regulamentado pela Lei Nº 11.494, de 20 de junho de 2007. 

A tese de doutorado de autoria da Profª Drª Terezinha Pereira Braz defendida em 2008, na USP, realiza 
um estudo criterioso sobre a questão do financiamento das políticas educacionais, tendo como foco 
central a política de financiamento do ensino médio no Brasil e em Mato Grosso do Sul (1996-2006). 
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constam no Parecer CEB Nº 15, de 01 de junho de 1998 e na Resolução Nº 3, de 26 de 

junho de 1998 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Os 

princípios da interdisciplinaridade e da contextualização, os conceitos de competências 

e de habilidades, a concepção de áreas de conhecimento são considerados aspectos 

fundamentais do processo de organização do currículo baseado nos PCNEMs.    

Com o propósito de aprofundar e ampliar os debates e as reflexões acerca do 

currículo e da formulação de novos referenciais para o ensino médio, o MEC mais uma 

vez se propôs a realizar estudos envolvendo representantes da Secretarias de Educação 

e das universidades, com a finalidade de redefinir a organização do currículo. Como 

resultado desse empreendimento o MEC publicou em 2006 um documento denominado 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio, que foi distribuído para as escolas 

públicas de ensino Médio, como mais um material para embasar o trabalho dos 

professores dos estados do Brasil.  

Mato Grosso do Sul, por intermédio da Secretaria de Estado de Educação, no final da 

década de 1990 e nos anos iniciais de década de 2000, também procurou mobilizar 

esforços para formular os seus documentos para orientar o currículo para o ensino 

médio10. Na atual gestão da Secretaria de Estado de Educação (SED), iniciada em 2007, 

foi elaborado e implantado nas escolas o Referencial Curricular da Educação Básica da 

Rede Estadual de Ensino/MS - Ensino Médio. Na Apresentação do documento é 

explicitado que: Ȱ! ÐÒÏÐÏÓÔÁ ÄÅÓÔÅ 2ÅÆÅÒÅÎÃÉÁÌ #ÕÒÒÉÃÕÌÁÒ ï ÎÏÒÔÅÁÒ Ï ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÄÏ 

professor de forma dinâmica, objetivando uma perspectiva interdisciplinar e também 

garantir a apropriação do conhecimento pelos estudantes do Ensino Médio da Rede 

%ÓÔÁÄÕÁÌ ÄÅ %ÎÓÉÎÏ ÄÅ -ÁÔÏ 'ÒÏÓÓÏ ÄÏ 3ÕÌȱ ɉ-!4/ '2/33/ $/ 35,ȟ ςππχȟ ÐȢ υɊȢ 

Para implementar a reforma curricular do ensino médio nos Estados da Federação, 

foi necessário providenciar não apenas a construção e adequação dos prédios escolares, 

mas também a aquisição de recursos didáticos e tecnológicos para viabilizar as novas 

práticas pedagógicas pressupostas nos documentos orientadores produzidos pelo MEC e 

pela SED/MS.  

                                                        
10 No período de 1999 a 2004, a Secretaria de Estado de Educação de MS produziu um documento para 

orientação do currículo do ensino médio intitulado Referencial Curricular para o Ensino Médio de Mato 
Grosso do Sul (1ª edição/2004 e 2ª edição/2006), composto de três volumes.  
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Como parte do movimento em prol de mudanças na organização do currículo do 

ensino médio no Brasil, o Ministério da Educação propôs, em 2009, a operacionalização 

ÄÅ ÕÍ ÐÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅÎÏÍÉÎÁÄÏ Ȱ%ÎÓÉÎÏ -ïÄÉÏ )ÎÏÖÁÄÏÒȱ11, em regime de colaboração 

técnica e financeira com os Estados e o Distrito Federal. O Ministério da Educação 

ÐÌÅÉÔÅÉÁ ÃÏÍ Á ÅÆÅÔÉÖÁëÞÏ ÄÏ 0ÒÏÇÒÁÍÁ ÏÓ ÓÅÇÕÉÎÔÅÓ ȰÉÍÐÁÃÔÏÓ Å ÔÒÁÎÓÆÏÒÍÁëėÅÓ 

ÄÅÓÅÊÜÖÅÉÓȱȡ ÁɊ Óuperação das desigualdades de oportunidades educacionais; b) universalização 

do acesso e permanência dos adolescentes de 15 a 17 anos no ensino médio; c) consolidação da 

identidade desta etapa educacional, considerando as especificidades desta etapa da educação e a 

diversidade de interesses dos sujeitos; e, d) oferta de aprendizagem significativa para 

adolescentes e jovens, priorizando a interlocução com as culturas juvenis (BRASIL, 2009, p. 5). 

Ao buscar esclarecer o modelo de ensino que se pretende alcançar, o documento 

orientador frisa na Apresentação que o propósito do Programa Ensino Médio Inovador 

da SEB/MEC é a superação da dualidade histórica entre o propedêutico e o 

profissionalizante que tem caracterizado o ensino médio, com adoção de um modelo que 

ÇÁÎÈÅ ȰÉÄÅÎÔÉÄÁÄÅ ÕÎÉÔÜÒÉÁȱȟ ÅÍÂÏÒÁ ÁÓÓÕÍÁ ÆÏÒmas diversas e contextualizadas para 

atender as peculiaridades de realidade do Brasil. A base unitária da organização do 

currículo, segundo o documento, implica na articulação entre as dimensões trabalho, 

ciência, tecnologia e culturas, no sentido de buscaÒ Á ȰÅÍÁÎÃÉÐÁëÞÏ ÈÕÍÁÎÁȱ ÐÁÒÁ ÔÏÄÏÓ 

os cidadãos.  

Entre as proposições curriculares elencadas pelo documento podem ser citadas as 

seguintes: carga horária mínima do curso de 3.000 horas; incentivo à leitura em todos os 

campos do saber; organizar os tempos e espaços com ações efetivas de 

interdisciplinaridade e contextualização; projeto político-pedagógico implementado com 

efetiva participação da comunidade escolar; oferta de atividades optativas, que poderão 

estar estruturadas em disciplinas eletivas pelos estudantes; organização curricular, com 

fundamentos de ensino e aprendizagem, articulados aos exames do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Básica e às matrizes de referência do novo ENEM (BRASIL, 2009, 

p. 9 -11). 

                                                        
11 O Parecer CNE/CP Nº 11, de 30 de junho de 2009, aprova a Proposta de experiência curricular 

inovadora do ensino médio. O Art. nº 81 da LDB de 1996, ampara a iniciativa de organização de cursos ou 
instituições de ensino experimentais. 
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Mato Grosso do Sul, por meio da Secretaria de Estado de Educação (SED), aderiu ao 

Programa Ensino Médio Inovador (PROEMI), a partir de 2010, com a sua implantação 

em nove escolas da rede estadual12, segundo informa a Resolução/SED Nº 2.335, de 29 

de março de 2010 13. Para realizar a operacionalização do PROEMI em Mato Grosso do 

Sul, a SED elaborou um Projeto com a finalidade de esclarecer o funcionamento do 

programa, bem como oferecer as orientações pertinentes à organização do currículo, 

para que as escolas pudessem desenvolver de forma satisfatória as inovações previstas 

nas atividades pedagógicas.  

Quanto ao currículo, segundo o documento da SED, o Programa contempla a adoção 

de algumas formas diferenciadas de organização, que inclui o estabelecimento de 

tempos e espaços que são próprios à formação dos jovens que frequentam a escola de 

nível médio, tais como: estudos teórico-práticos desenvolvidos em laboratórios, 

atividades de artes e de esportes, trabalhos interdisciplinares e contextualizados de 

pesquisa.  

Visto que o programa prevê a ampliação da carga horária mínima do curso de ensino 

médio para 3.000 horas, a SED optou por oferecê-lo com a duração de três anos e em 

período integral nas nove escolas selecionadas para implementar a experiência (MATO 

GROSSO DO SUL, 2010, p. 84). Outra proposição para a organização do currículo do 

PROEMI é a utilização de 20% da carga horária total do curso para o oferecimento de 

atividades e disciplinas eletivas a serem escolhidas pelos alunos, constituindo a parte 

diversificada do curso. Na organização do currículo14 proposta pela SED para o Ensino 

-ïÄÉÏ )ÎÏÖÁÄÏÒȟ ÁÓ ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁÓ ÅÌÅÔÉÖÁÓ ÓÞÏ ÄÅÎÏÍÉÎÁÄÁÓ ÄÅ ȰÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÏÐÔÁÔÉÖÁÓȱ Å 

podem ser oferecidas em forma de oficinas, seminários, entre outros. 

                                                        
12 Conforme o documento do Programa Ensino Médio Inovador elabora pela SED/MS (20010, p. 21), os 

critérios para a seleção das escolas foram: a) localização geográfica da escola no município; b) 
disponibilidade de salas ociosas; c) disponibilidade de áreas livres para ampliação da escola; d) interesse 
da unidade escolar; f) baixos indicadores de desempenho. 

13 A Resolução/SED, de 29 de março de 2010 aprova a implantação do Programa Ensino Médio 
Inovador nas seguintes unidades escolares da rede estadual de ensino de Mato Grosso do Sul: EE Roberto 
Scaff (Anastácio); EE Guaicuru (Anaurilândia); EE Abadia Faustino Inácio (Camapuã); EE Amélio de 
Carvalho Baís (Campo Grande); EE Manoel Bonifácio Nunes da Cunha (Campo Grande); EE Hermelina 
Barbosa Leal (Cassilândia); EE Viriato Bandeira (Coxim); EE Vila Brasil (Fátima do Sul); EE Austrílio Capilé 
Castro (Nova Andradina).  

14 A partir  de 2011, a organização do currículo implementado pelo PROEMI em MS passou por algumas 
alterações que são explicitadas pela Resolução/SED Nº 2.448, de 2 de junho de 2011. 
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Deve-se acrescentar que os professores das escolas de ensino médio contempladas 

com o Programa, participaram de cursos de formação continuada promovidos pela 

Secretaria de Estado de Educação de MS (2009 e 2010), bem como pelo Ministério de 

Educação em parceria com a escola SESC de Ensino Médio do Rio de Janeiro (2010), com 

a finalidade de esclarecer os fundamentos teórico-metodológicos do trabalho a ser 

empreendido. 

Considerações Finais  

O presente estudo foi realizado tomando como base o princípio de que as políticas de 

educação são produzidas para atender as demandas sociais de um determinado tempo 

histórico. Sendo assim, procurou-se entender as propostas educacionais para o ensino 

médio no Brasil e em Mato Grosso do Sul, a partir do movimento mundial de 

reivindicação ÄÅ ȰÅÄÕÃÁëÞÏ ÐÁÒÁ ÔÏÄÏÓȱ Å ÁÓ ÒÅÆÏÒÍÁÓ ÅÍÐÒÅÅÎÄÉÄÁÓ ÐÅÌÏ ÇÏÖÅÒÎÏ 

brasileiro na última década de 1990 e continuadas nos anos iniciais do século XXI. 

A análise dos documentos, da legislação e de obras acadêmicas, permite afirmar que, 

nas últimas décadas, tem havido uma preocupação por parte dos Governos e dos 

Organismos Internacionais com a questão de universalizar o acesso ao ensino médio 

ofertado com qualidade social a todos os jovens. O Ministério da Educação e a Secretária 

Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul têm procurado implementar uma série de 

programas e projetos com o propósito de inovar a organização do currículo e 

disponibilizar recursos didático-tecnológicos, de forma a dinamizar o processo formação 

dos estudantes ensino médio, visando à continuidade de estudos na universidade e a 

inserção no mundo do trabalho. 
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Carreira docente e perspectivas para quem ingressa nela  

Federação dos Trabalhadores em Educação de Mato Grosso do Sul 

(FETEMS) 

Roberto Magno Botareli Cesar  

Resumo 

Tendo em vista o acúmulo das discussões educacionais pela FETEMS e CNTE 

e, levando-se em consideração as propostas contidas no PNE da Sociedade 

Brasileira, no Pacto pela Valorização do Magistério e Qualidade da Educação 

e no atual regime de colaboração do MEC, que se pauta nos pilares do 

financiamento, da gestão, da valorização profissional e da avaliação 

institucional, propõe-se: 
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Sobre o Sistema Nacional Articulado de Educação 

Para nós, trabalhadores/as em Educação, um Sistema Nacional de Educação deve 

orientar e sustentar toda a política educacional do país, da creche à pós-graduação. Para 

tanto, o SNE deve conceber a educação como direito público e subjetivo de todo cidadão 

e cidadã, visando sua formação integral e garantindo escola pública, gratuita, laica, 

unitária e de qualidade socialmente referenciada.  

Também na nossa visão, a qualidade da educação necessita de elementos 

estruturantes que dialoguem entre si, como o financiamento, a gestão democrática e a 

valorização profissional. Neste sentido, a denominação articulado atribuída ao Sistema 

Nacional de Educação, além de explicitar a cooperação entre os sistemas de ensino deve 

reforçar seu caráter democrático, pois se subentende que cada esfera administrativa 

abrirá mão de parte de sua autonomia para integrar um projeto maior de sociedade. 

Dessa forma, o caráter articulado do Sistema Nacional de Educação é essencial, assim 

como é imprescindível que o novo PNE - Plano Nacional de Educação, além de prever o 

conceito sistêmico das políticas educacionais, eleja a valorização de todos os 

profissionais da educação como condição fundamental para a melhoria da qualidade da 

educação pública.  

Como desfecho desse compromisso institucionalizado, é preciso que os entes dêem 

garantias do cumprimento das diretrizes traçadas pelo Sistema Nacional de Educação e 

pelo Plano Nacional de Educação através de Lei. Esta deverá definir os limites para a 

organização dos sistemas de ensino, tais como: 

¶ o número de estudantes por professor e por funcionários de escola em âmbito 

das redes de ensino (urbano e rural);  

¶ o número de estudantes por salas de aulas (seriadas e multiseriadas), com 

diferenciação quando se trata de inclusão de alunos com necessidades 

especiais;  
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¶ a aplicação dos recursos constitucionalmente vinculados à educação nos 

limites dos arts. 70 e 71 da LDB, e devem ficar sob responsabilidade das 

secretarias de educação (art. 69, § 5º);  

¶ a aplicação das políticas de valorização profissional (PSPN, planos de carreira, 

acesso por concurso público e limites para contratação temporária, jornada 

com mínimo de hora-atividade, política de formação etc);  

¶ o cumprimento dos requisitos da gestão democrática pactuados na CONAE e 

devidamente legalizados;  

¶ o atendimento à base comum do currículo escolar;  

¶ a participação efetiva dos sistemas nos processos de avaliação da educação 

nacional, dentre outros temas e,  

¶ os gestores públicos que descumprirem a legislação educacional deverão ser 

responsabilizados administrativa e penalmente, conforme os casos.  

Sobre o Financiamento  

O novo PNE deve prever novas fontes de recursos para a educação, especialmente as 

decorrentes: 

- da PEC 277/08, que visa eliminar a Desvinculação de Receitas da União 

(DRU) da educação e a estender a obrigatoriedade do ensino da pré-escola 

ao ensino médio e, 

- do Fundo Social, que prevê a transferência das riquezas do pré-sal para a 

realização de projetos e programas nas áreas de combate à pobreza e de 

desenvolvimento da educação, da cultura, da ciência e tecnologia e da 

sustentabilidade ambiental, devendo 50% desses recursos serem destinados 

à educação pública.  

Desta forma, o PNE deve indicar o investimento mínimo de 10% do PIB na educação 

brasileira, a fim de atender todas as necessidades da educação pública.  



 

Fundação Universidade Feder al de Mato Grosso do Sul 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

 

 

Anais II Encontro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

Campo Grande 03-05 de novembro de 2010.  
Página 27 

Paralelamente aos esforços de elevação dos investimentos do PIB em educação, a 

próxima CONAE deve pautar o debate sobre Custo Aluno Qualidade (CAQ), com o intuito 

de mensurar as demandas educacionais por níveis, etapas e modalidades, bem como do 

ponto de vista do pagamento de pessoal, dos diversos custeios e dos investimentos.  

À União deverá coordenar processo de equiparação proporcional dos investimentos 

ÐÅÒ ÃÁÐÉÔÁ ÄÁ ÅÄÕÃÁëÞÏ ÂÜÓÉÃÁ Å ÓÕÐÅÒÉÏÒȟ Á ÆÉÍ ÄÅ ÅÌÉÍÉÎÁÒ Ï ȬÁÂÉÓÍÏ ÄÏ ÆÉÎÁÎÃÉÁÍÅÎÔÏȭ 

existente entre os dois níveis e, consequentemente, possibilitar a elevação da qualidade 

da educação básica.  

O Fundeb significou um avanço para o financiamento da educação básica. Entretanto, 

segundo dados da Pnad/2008, o acesso à creche e a redução do analfabetismo 

continuam em patamares insatisfatórios e carecem de programas e recursos 

privilegiados.  

Garantir a aplicação do art. 69, § 5º da LDB deve ser reforçada no PNE, assim como a 

regulamentação do PSPN, de acordo com a Lei 11.738, julgada constitucional pelo STF.  

O MEC deve assegurar a complementação financeira ao PSPN a todos os estados e 

municípios que não conseguirem atingir o valor indicado pela Lei 11.738.  

Sobre a Gestão Democrática  

A luta histórica pela gestão democrática se confunde com o processo da 

redemocratização do país. Avançamos em algumas conquistas, mas, no entanto, com a 

ofensiva neoliberal, uma nova concepção de gestão se contrapõe ao modelo defendido 

pelo movimento dos trabalhadores em educação.  

Sob o pretexto de melhorar a educação, diversas ações vêm sendo implementadas em 

vários estados e municípios, as quais introduzem conceitos de gestão empresarial e 

tecnocrática no cotidiano escolar. Essa nova prática educacional caracteriza-se, ainda, 

pelo aprofundamento do autoritarismo do sistema e da direção escolar para com os 

demais atores escolares, contrapondo o princípio da democracia.  

Nesse sentido, torna-se fundamental reafirmar a gestão democrática na sua 

totalidade, como resistência a esse projeto pautado meramente na produtividade e no 

desempenho individual de escolas, estudantes e profissionais. 
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Com base nesses fundamentos, a proposta da FETEMS e da CNTE para a gestão do 

SNE leva em consideração cinco questões: 

1. a competência privativa da União para legislar sobre diretrizes e bases da 

educação nacional;  

2. a divisão das competências legais, normativas e executoras do SNE entre os 

sistemas de ensino federal, estaduais e municipais;  

3. a participação democrática de todos os atores educacionais representados 

na CONAE no processo de planejamento, elaboração, implementação e 

avaliação das políticas públicas;  

4. a garantia de controle legislativo, jurídico e social das políticas educacionais 

e;  

5. a gestão democrática das escolas, com eleição direta para diretor(a) e 

conselho escolar, instrumento essencial para a qualidade social da educação, 

inclusive para o combate à violência, na medida em que a comunidade 

escolar se envolve e passa a ser co-dirigente do processo.  

Os artigos 10 e 11 da LDB devem prever a participação democrática de todos os 

atores educacionais, eleitos por seus pares, nos conselhos de educação estaduais e 

municipais, os quais devem manter funções consultivas, normativas, fiscalizadoras e 

deliberativas de seus respectivos sistemas. 

Em nível escolar, o artigo 14 da LDB deve sofrer alteração mediante aprovação de 

Proposta de Emenda Constitucional que vise assegurar eleição direta para direção 

escolar e para os conselhos escolares. A aprovação do PLS 344/07, do Senado Federal, 

caminha no sentido de efetivar essa conquista.  

A gestão democrática das escolas não deve se limitar às eleições de dirigentes, mas 

também abranger a realização de conferências; a livre organização sindical, estudantil e 

da comunidade; o planejamento coletivo; a avaliação e o controle social.  

Sobre o atual modelo de gestão do PAR e do PDE, é preciso garantir a efetiva 

participação dos profissionais e da comunidade escolar na elaboração dos planos 

voltados aos sistemas e às escolas, conforme prevê as orientações do MEC.  
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É preciso garantir, também, na Lei de Responsabilidade Educacional, que os sistemas 

de ensino discutam com os profissionais da educação a elaboração ou a adequação dos 

planos de carreira, que devem ser, preferencialmente, unificados (professores, 

especialistas e funcionários de escola).  

Sobre o Fundeb, é necessário que os entes federados assumam o compromisso de 

capacitar regularmente todos os membros do conselho de acompanhamento e controle 

social do Fundeb, bem como os conselheiros escolares.  

Sobre a Valorização dos Profissionais da Educação  

De acordo com a Lei 12.014, que alterou o art. 61 da LDB:  

Ȱ#ÏÎÓÉÄÅÒÁÍ-se profissionais da educação escolar básica os que, nela estando 

em efetivo exercício e tendo sido formados em cursos reconhecidos, são: 

I ɀ professores habilitados em nível médio ou superior para a docência na 

educação infantil e nos ensinos fundamental e médio;  

II ɀ trabalhadores em educação portadores de diploma de pedagogia, com 

habilitação em administração, planejamento, supervisão, inspeção e orientação 

educacional, bem como com títulos de mestrado ou doutorado nas mesmas 

áreas;  

III ɀ trabalhadores em educação, portadores de diploma de curso técnico ou 

superior em área pedagógica ou afim.  

Parágrafo único. A formação dos profissionais da educação, de modo a atender 

às especificidades do exercício de suas atividades, bem como aos objetivos das 

diferentes etapas e modalidades da educação básica, terá como fundamentos:  

I ɀ a presença de sólida formação básica, que propicie o conhecimento dos 

fundamentos científicos e sociais de suas competências de trabalho;  

II ɀ a associação entre teorias e práticas, mediante estágios supervisionados e 

capacitação em serviço;  

III ɀ o aproveitamento da formação e experiências anteriores, em instituições 

de enÓÉÎÏ Å ÅÍ ÏÕÔÒÁÓ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓȢȱ  

Diante dessa nova perspectiva de profissionais da educação, o SNE e o PNE devem 

prever a regulamentação de todos os dispositivos constitucionais referentes ao tema, 

sob a lógica da indissociabilidade dos elementos da carreira, que compreende a 

formação, o salário, a jornada, as condições de trabalho e o ingresso exclusivamente por 

concurso público de provas e títulos, pelo regime estatutário.  
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Sobre a Formação  

Sobre o aspecto da formação , deve-se institucionalização do Decreto 6.755/09, que 

trata da Política Nacional de Formação de Professores. Esta legislação deve prever a 

formação inicial dos professores exclusivamente em cursos presenciais, exceto nas 

regiões onde não for possível.  

Com base na 21ª Área de Formação Profissional, instituída pelo Conselho Nacional de 

Educação, o MEC deve encaminhar projeto de lei ao Congresso propondo a 

obrigatoriedade da formação dos Funcionários de Escola dentro do eixo profissional 

Ȱ3ÅÒÖÉëÏ ÄÅ !ÐÏÉÏ %ÓÃÏÌÁÒȱȢ !ÔÕÁÌÍÅÎÔÅȟ ÅÓÓÁ ÆÏÒÍÁëÞÏ ï ÏÆÅrtada por meio do programa 

Profuncionário, executado mediante parceria voluntária entre os sistemas federal, 

estaduais e municipais. Porém, dada a necessidade de massificação, o MEC deve 

transformar o Profuncionário em política pública efetiva para que possa ser oferecido 

tanto na rede federal de educação tecnológica (CEFETs e IFETs) como pelos sistemas 

estaduais e municipais, através das escolas públicas.  

Ainda sobre os Funcionários de Escola, cabe ao CNE normatizar o inciso III do novo 

art. 61 da LDB, referente às áreas de formação em nível superior para atuação 

profissional. Esta formação necessita de normatização da Câmara de Ensino Superior do 

#ÏÎÓÅÌÈÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ ÄÅ %ÄÕÃÁëÞÏȟ ÐÏÉÓ Ï ÅÉØÏ ÐÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÌ Ȱ3ÅÒÖÉëÏ ÄÅ !ÐÏÉÏ %ÓÃÏÌÁÒȱ 

limita -se à formação de nível médio em quatro áreas: Gestão Escolar, Multimeios 

Didáticos, Alimentação Escolar e Infraestrutura Material e Ambiental.  

Sobre o Projeto do Ensino Médio, reconhecemos o esforço do MEC em pautar a 

questão da identidade dessa etapa com foco na erradicação da dicotomia entre educação 

propedêutica e profissional. A necessidade de inclusão e de regularização do fluxo é 

outro ponto relevante, dado que só cerca de 47% da população entre 15 e 17 anos 

encontra-se efetivamente matriculada no ensino médio, segundo a Pnad/2007.  

As mudanças no ENEM ɀ que estão sendo propostas pelo MEC ɀ devem ser 

acompanhadas para que o ENEM não sirva de instrumento de avaliação de desempenho 

de caráter classificatório, punitivo e meritocrático.  
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Sobre a Carreira  

Quanto à carreira , as leis que se seguirão à do piso salarial profissional nacional do 

magistério devem buscar regular as bases de atuação dos profissionais sob a ótica 

sistêmica da educação. Ou seja, a valorização profissional é uma das políticas 

estruturantes para a qualidade da educação, e por isso deve manter relação com o 

financiamento, a gestão democrática e a avaliação (dos sistemas, das escolas, dos 

profissionais e dos estudantes, de forma articulada).  

O PL 1.592/03, em trâmite na Câmara dos Deputados, dispõe de parte dessa 

compreensão e a Resolução CNE/CEB nº 02/09 também. Enquanto aquele não é 

aprovado, cabe aos sistemas se comprometerem em instituir as diretrizes emanadas 

pela Resolução do CNE, principalmente quando da reformulação prevista no art. 6º da 

Lei 11.738.  

Importante destacar, ainda, que a adequação dos PCCS, à luz da lei do piso salarial, 

tem por finalidade transpor para estas normas os princípios da valorização contidos na 

lei federal, dentre os quais destacam-se:  

- a unificação de todos os profissionais da educação em um mesmo PCCS; 

- a referência mínima do piso nacional para o vencimento inicial das carreiras 

dos profissionais com formação de nível médio, em todas as redes públicas 

de educação básica;  

- a vinculação do vencimento inicial de carreira a uma carga horária, no 

máximo, de 40 horas;  

- a imediata destinação de, no mínimo, 1/3 (um terço) da jornada para hora-

atividade;  

- a redução da jornada de trabalho sem redução de salários;  

- redução de jornada para os funcionários administrativos de todas as redes 

(30 horas); 

- a extensão dos dispositivos remuneratórios do piso aos aposentados, de 

acordo com os direitos previdenciários previstos na CF/88, os quais estão 

ressaltados no § 5º do art. 2º da Lei 11.738.  

 



 

Fundação Universidade Feder al de Mato Grosso do Sul 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

 

 

Anais II Encontro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

Campo Grande 03-05 de novembro de 2010.  
Página 32 

A implantação do piso salarial e das diretrizes nacionais de carreira, por todos os 

entes federativos, deve ser pauta da Lei de Responsabilidade Educacional, dada a 

essencialidade dessas medidas para a melhoria da educação em todo Brasil.  

Sobre as condições de trabalho  

Com relação às condições de trabalh o nas escolas, onde se insere o problema da 

violência, o SNE, através de seus atores, no tocante ao problema da violência e da saúde 

dos profissionais da educação, o SNE, deve discutir medidas preventivas que indiquem 

ações pedagógicas e propostas de interlocução com outros agentes públicos e sociais, a 

fim de promover o bom trabalho dos educadores e a boa convivência com a comunidade 

escolar e o seu entorno.  

Outra condição fundamental para melhorar as condições de trabalho diz respeito ao 

número máximo de estudantes por turma.  

É preciso a garantia das seguintes relações:  

1. Na educação infantil: de 0 a 2 anos, seis crianças por professor(a); de 3 anos, 

até 10 crianças; de 4 a 5 anos, até 15 crianças. 

2. No ensino fundamental: anos iniciais, 20 estudantes por professor (a) e anos 

finais, 25 estudantes. 

3. No ensino médio: 30 estudantes por professor (a) e,  

4. No ensino superior: até 35 estudantes por professor (a). 

Sobre a Avaliação Institucional  

Atualmente, a educação básica conta com dois instrumentos genéricos de avaliação: 

as provas aplicadas aos estudantes (SAEB, Prova e Provinha Brasil), que ajudam a 

compor o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB); e as metas 

estabelecidas no Plano de Ações Articuladas, que também se correlacionam com o IDEB.  

O IDEB, em que pese sua limitação de indicadores, pode ser considerado um embrião 

para a aferição do padrão de qualidade do ensino, pois além da proficiência nas 

disciplinas de português e matemática avalia também o fluxo e a evasão escolares. E sua 

importância tenderá a ganhar peso à medida que avançar o debate sobre o CAQ - Custo 

Aluno Qualidade e a Gestão Democrática.  
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Ao discutir o CAQ e a gestão democrática, a CONAE deve indicar aos sistemas de 

ensino, reunidos sob a égide dos princípios do SNE, elementos essenciais para a elevação 

do padrão de qualidade. Por outro lado, outros indicadores poderão ser agregados ao 

IDEB, no sentido de captar, por exemplo, as realidades das diferentes clientelas da escola 

pública que necessitam de políticas diferenciadas para ÁÌÃÁÎëÁÒÅÍ Ï ȰÓÕÃÅÓÓÏȱ ÅÓÃÏÌÁÒȢ  

Sobre a avaliação dos sistemas de ensino 

Quanto à avaliação dos sistemas de ensino , o PAR indica critérios de planejamento 

com objetivos e metas atrelados às demandas educacionais verificadas através do censo 

educacional, da Pnad/IBGE e das metas do plano nacional de educação. Ou seja, são 

referências coerentes, mas que precisam de debate com a comunidade escolar para 

adquirir legitimidade social. Porém, ainda falta avaliar o acompanhamento dos planos 

(PAR e PDE) nos sistemas e verificar a abrangência do controle social sobre as ações 

planejadas. Estes requisitos são essenciais à qualidade social da educação e devem ser 

pautados no PNE, na forma de gestão colegiada, a fim de garantir a participação conjunta 

dos membros da Secretaria e do Conselho de Educação, do Ministério Público, do 

Tribunal de Contas (onde houver), dos profissionais, dos estudantes e de seus pais no 

processo de avaliação dos planos de educação, dos orçamentos públicos e de outros 

programas estruturantes desenvolvidos pelos sistemas.  

Sobre a avaliação dos profissionais  

Sobre a avaliação dos profissionais , há diversas propostas de certificação para o 

magistério em debate no Congresso, que desconsideram o caráter sistêmico de uma 

política de avaliação eficiente para toda a rede. A Resolução CNE/CEB nº 02/09, no art. 

5º, incisos XVI ao XIX trata de incentivos de progressão na carreira levando-se em conta 

a dedicação exclusiva ao cargo, a elevação da titulação, o tempo de serviço e a avaliação 

de desempenho.  

A opção por uma avaliação não punitiva, meramente, encontra eco nos sindicatos de 

trabalhadores em educação, desde que venha acompanhada de valorização da carreira 

profissional. Neste sentido, a política de bônus coletivo ou de gratificação individual não 

pressupõe a valorização profissional, pois não integra a carreira dos profissionais da 

educação, e, pior, agrava a quebra da paridade entre trabalhadores ativos e aposentados.  
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O PNE da Sociedade aponta diretrizes para esta tarefa, e propõe que: 

ȰÁ ÁÖÁÌÉÁëÞÏ interna e externa das instituições educacionais deve levar em conta 

os seus recursos, sua organização, suas condições de trabalho, o padrão único 

de qualidade e, no caso da educação superior, a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, a universalidade de campos de conhecimento, entre outros 

indicadores. Esse processo avaliatório é coordenado pelos Conselhos 

Superiores e Conselhos Sociais nas universidades, e pelos Conselhos Escolares 

ÎÁÓ ÕÎÉÄÁÄÅÓ ÅÓÃÏÌÁÒÅÓȱȢ / ÄÏÃÕÍÅÎÔÏ ÆÉØÏÕ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÄÅ ÓÕÁÓ diretrizes gerais 

ȰÉÎÓÔÉÔÕÉÒ ÍÅÃÁÎÉÓÍÏ ÄÅ ÁÖÁÌÉÁëÞÏ ÉÎÔÅÒÎÁ Å ÅØÔÅÒÎÁȟ ÅÍ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÓÅÇÍÅÎÔÏÓ ÄÏ 

Sistema Nacional de Educação, com a participação de todos os envolvidos no 

processo educacional, através de uma dinâmica democrática, legítima e 

transparente, que parta das condições básicas para o desenvolvimento do 

ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÅÄÕÃÁÔÉÖÏ ÁÔï ÃÈÅÇÁÒ Á ÒÅÓÕÌÔÁÄÏÓ ÓÏÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÔÉÖÏÓȢȱ 

Cabe aos trabalhadores lutar pela revogação de todos os dispositivos constantes em 

legislações federais, estaduais e municipais, que instituam ou possibilitem a adoção da 

avaliação meritocrática/punitiva, como as previstas nos incisos XIII, XV e XVIII, do art. 2º 

do Decreto nº 6.094/2007, que dispõe sobre a implementação do Plano de Metas 

Compromisso Todos pela Educação.  

Considerações  

Além das medidas já destacadas, o MEC conduziu, e continua conduzindo, uma série 

de ações que atendem aos pressupostos do Sistema Nacional Articulado de Educação.  

A extensão das políticas de transporte, merenda e livro didático a toda educação 

básica, inclusive ao ensino médio, ajuda a garantir o acesso e a permanência com 

qualidade na escola.  

O PROUNI (Lei 11.096/05) e as mudanças nas regras do FIES (Fundo de 

Financiamento ao Estudante do Ensino Superior) têm possibilitado aumentar as 

matrículas no ensino superior, principalmente de jovens entre 18 e 24 anos, e, 

O Decreto 6.096/07, que instituiu o REUNI (Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais Brasileiras), além de prever 

dobrar as matrículas nas instituições federais de ensino superior, caminha em 

consonância com a política nacional de formação de professores da educação básica, ao 

privilegiar a oferta de cursos de licenciaturas.  
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As mudanças no ENEM possibilitam formas alternativas de acesso da juventude e dos 

adultos ao ensino superior e corroboram com o ingresso das camadas populares nas 

universidades públicas, dada a alteração curricular que se propõe a implementar. 

O programa Mais Educação tem priorizado a implantação da escola de tempo integral 

em áreas periféricas e de risco social, contribuindo com outras políticas de inclusão e 

prevenção à criminalidade.  

Mesmo havendo divergências conceituais entre uma e outra política, o fato é que 

todas elas se pautam em princípios que reafirmam o direito à educação pública como 

dever do Estado ɀ o que é muito importante frente ao recente cenário de privatização e 

mercantilização da educação. Ademais, a democratização da gestão, proposta ao SNE, 

tende a contribuir para que essas divergências se dissipem, haja vista a maior 

participação da sociedade na elaboração das políticas públicas.  

Quanto à oferta educacional privada, a experiência histórica revela a necessidade de 

se estender compromissos que regem o ensino público para as redes particulares 

(básica e superior). Além do currículo, da avaliação e da gestão democrática, aspectos da 

carreira dos profissionais, especialmente do nível básico, deverão integrar as 

normativas de funcionamento dessas instituições (piso, jornada, planos de carreira e 

gestão democrática)  

As instituições do setor privado, por fazerem parte do Sistema Nacional de Educação, 

subordinam-se ao conjunto de normas gerais de educação e devem se harmonizar com 

as políticas públicas que têm como eixo o direito à educação. Dessa forma, no que diz 

respeito ao setor privado, o Estado deve normatizar, controlar e fiscalizar todas as 

instituições, sob os mesmos parâmetros e exigências aplicados ao setor público.  

Para concluir, desejamos que todos os temas e conteúdos debatidos e refletidos 

sirvam de subsidio para, especialmente, sirvam para subsidiar a nossa prática 

educacional, política e sindical nas nossas escolas e, para, além disso, sirvam para 

renovar a esperança, o sonho e a utopia de cada trabalhador/a em educação para 

continuar na luta pela Valorização Profissional. 
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Sistema de numeração em diferentes bases 

Matemática/Campus de Três Lagoas  

Ocanha, M. 

Silva, J. A. da 

Oliveira , A. C. da S. 

Oliveira , A. L. de 

Cunha, J. F. dos S. 

Godoi, M. H. C. 

Soares, K. M. A. 

Silva, P. A. F. 

Macedo, O. J. 

Resumo 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar os conceitos básicos de 

matemática envolvidos nos sistemas de numeração com diferentes bases 

numéricas utilizando um material didático adequado para que os alunos e 

professores possam compreender com clareza os fundamentos do sistema de 

numeração de base dez. Conteúdos matemáticos associados ao sistema de 

numeração, tais como o valor atribuído a um algarismo em função de sua posição 

na composição do número e as operações fundamentais com os números naturais 

e racionais não negativos são ensinados na educação regular desde o ensino 

fundamental. Nesta direção, o grupo PIBID/Matemática do Campus de Três Lagoas 

confeccionou kits compostos por caixas de diferentes dimensões para a 

visualização da representação numérica de quantidades nas bases de numeração 

dois, três e quatro e também para a realização das operações adição, subtração, 

multiplicação e divisão de números naturais. A compreensão da representação dos 

números e das operações fundamentais nos sistemas de base dois, três e quatro, é 

suficiente e necessária para a compreensão destes conceitos no contexto do 

sistema de numeração de base dez, base esta que é utilizada pela sociedade nos dia 

de hoje. Para o desenvolvimento desta atividade, os acadêmicos bolsistas do 

PIBID/Matemática, realizaram um trabalho de pesquisa sobre os sistemas de 

numeração construídos teoricamente em diferentes bases. Esta pesquisa permitiu 

aos bolsistas o entendimento dos conceitos matemáticos contidos no sistema de 
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numeração de base dez a partir dos conceitos envolvidos nos sistemas de 

numeração de bases diferentes da base dez. O estudo teórico motivou o grupo a 

confeccionar um material didático que pudesse facilitar o ensino das propriedades 

envolvidas nos sistemas de numeração construídos por bases diferentes. Os kits 

foram confeccionados em cartolina de variadas cores e diferentes dimensões com o 

intuito de usar o princípio de agrupamento na apresentação do significado dos 

algarismos, da base utilizada, na representação numérica em função de sua 

posição. Durante os trabalhos de confecção dos kits no laboratório de ensino do 

curso de licenciatura em matemática, a equipe dos alunos do PIBID recebeu a visita 

de outros acadêmicos que queriam entender o trabalho que estava sendo 

desenvolvido e, após a apresentação dos objetivos presentes no material, os 

mesmos se mostravam interessados e surpresos, depondo que não tinham pleno 

conhecimento das propriedades existentes nos sistemas de numeração. Uma vez 

construído os kits, uma oficina foi realizada com os professores das séries iniciais 

do ensino fundamental da Escola Estadual Fernando Corrêa. Os professores que 

participaram desta atividade aprovaram o trabalho realizado e se dispuseram a 

confeccionar mais kits a partir dos modelos que foram deixados na escola e ainda 

abordaram a possibilidade de se estudar neste processo outras características que 

podem ser abordadas durante a confecção do material como a geometria envolvida 

nas caixas que compõem os kits.  
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Introdução  

O projeto PIBIB do curso de Licenciatura em Matemática do Campus de Três 

Lagoas iniciou no mês de julho de 2011. Nas primeiras reuniões realizadas para definir 

quais seriam as primeiras atividades a serem desenvolvidas surgiram propostas para 

estudar temas como a Teoria dos Conjuntos, Sistemas de Numeração e a Metodologia de 

Ensino de Matemática por meio da Resolução de Problemas. Nestas discussões os 

acadêmicos revelaram que sentiam dificuldades em compreender o sistema de 

numeração decimal que utilizamos. 

O problema pode estar diretamente relacionado com as metodologias de ensino 

utilizadas que priorizam o ensino dos algoritmos. Desta forma, o aluno pode aprender 

bem a sistemática da representação, os processos envolvidos nas operações aritméticas, 

porém, falta lhe a compreensão das razões que levam a produzir tais algoritmos.  

A notação matemática envolvida na teoria dos sistemas de numeração também 

constitui um problema para os alunos do ensino fundamental.  

É preciso que os professores desenvolvam atividades concretas, quando possível, que 

facilitem o entendimento dos alunos a respeito de propriedades matemáticas envolvidas 

no problema em estudo de modo a prepará-los para o entendimento e a aceitação da 

abstração que se faz necessário para a construção de uma teoria sólida de matemática. 

 Referencial Teórico  

De acordo com Miyaschita, 2002, os homens da antiguidade quando começaram a 

perceber que as mudanças climáticas estavam influenciando negativamente no seu 

habitat natural, dificultando significativamente a sua sobrevivência eles sentiram a 

necessidade de plantar e pastorear os animais. Das atividades com a agricultura e 

pastoreio se viram necessitados de encontrar um método de contagem que pudesse ser 

usado para o registro das quantidades produzidas por eles. Por exemplo, eles 

precisavam saber quantos animais tinha no seu rebanho para terem a garantia de que no 

retorno da pastagem nenhum de seus animais teria se perdido. Dessa forma, adotaram 

as pedrinhas para contagem, onde cada pedra representava um animal.  

Depois disso, surgiu a necessidade de se registrar as quantidades observadas, já que 

carregar pedras não era muito cômodo.  
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Povos diferentes criaram formas de registros diferentes que pudessem atender as 

necessidades de sua época utilizando-se de registros escritos através de símbolos.  

Os primeiros povos a usarem essa técnica foram os egípcios e os sumérios. Assim 

foram surgindo várias formas de registros numéricos, tais como o sistema numérico 

chinês, dos maias, dos romanos, babilônico e egípcio até chegarmos ao sistema de 

numeração decimal que usamos nos dias de hoje.  

A mesma conclusão pode ser vista em Freitas [2004] quando afirma que os diferentes 

povos, espalhados por toda terra, criaram cada um, seu sistema de numeração, que 

visava atender as suas necessidades específicas. A isso, deve-se o fato de que qualquer 

número pode ser adotado como base de um sistema. 

A base de um sistema faz sentido quando o princípio fundamental do sistema de 

numeração a ser construído leva em consideração o posicionamento dos algarismos 

utilizados na construção do sistema numérico para atribuir os seus valores. 

No sistema de numeração romano, por exemplo, os símbolos utilizados para a 

representação de um número recebem um valor pré-determinado e independentemente 

da posição que eles sejam alocados no numeral os seus respectivos valores permanecem 

o mesmo.   

Para a construção de um sistema numérico cujo posicionamento dos algarismos 

determina os seus respectivos valores é preciso definir a quantidade de algarismos que 

serão utilizados. Uma vez escolhidos os algarismos, que deve ser igual ou superior a 

dois, temos definido a base do sistema numérico.  

Em geral, se a base for maior que dois e menor ou igual a dez utiliza-se os algarismos 

indo-arábico, se a base for maior que dez, pode se utilizar as letras maiúsculas do nosso 

alfabeto para representar os algarismos maiores que nove. 

Supondo que um número inteiro positivo p qualquer deva ser representado numa 

base numérica b qualquer, então p pode ser escrito na forma: 

p = anbn + an-1bn-1+... +a1b+a0; 

Nesta expressão n І 0, na Ё 0 e 0 Ѕ ai < b, para todo i = 1,2, ...,n. 

A demonstração da expressão acima é baseada no processo da divisão do número 

p pelo valor da base b inicialmente, seguida por sucessivas divisões dos quocientes 
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obtidos pelo valor da base até se obter um quociente que seja menor que o valor da 

base, assim obtém-se: 

p = bq0+ a0ȟ ÃÏÍ π Ѕ Á0 Ѕ Â Å Ñ0<p; 

q0 = bq1 + a1ȟ ÃÏÍ π Ѕ Á1 Ѕ Â Å Ñ1< q0; 

q1 = bq2Ϲ Áςȟ ÃÏÍ π Ѕ Á2 Ѕ Â Å Ñ2< q1; 

 

qn-2= bqn-1+ an-1ȟ ÃÏÍ π Ѕ Án-1 Ѕ Â e qn-1< qn-2; 

qn-1= b.0+ anȟ ÃÏÍ π Ѕ Án Ѕ Â Å πЃ Ñn-1. 

(1)  

(2)  

(3)  

... 

(n)  

(n+1) 

Substituindo o valor de q0 da equação (2) na equação (1) e, em seguida, o valor de q1 

da equação (2) na equação resultante e assim sucessivamente tem-se: 

p = bq0+ a0=b(bq1 + a1)+a0=b2q1+ba1+a0= b2(bq2+ 

a2)+ba1+a0=b3q2+ba2+ba1+a0= 

... 

= anbn + an-1bn-1+... +a1b+a0. 

Portanto, o número p pode ser representado por um numeral construído num 

sistema de base b>0 qualquer.  

Agora suponha que numa mesma base b o número p pudesse ser escrito da forma 

p=anan-1an-2...a2a1a0 e p= rmrm-1rm-2...r2r1roȟ ÃÏÍ ÎЅÍ ÓÞÏ ÎĭÍÅÒÏÓ ÎÁÔÕÒÁÉÓ Å ÁnЁπȢ !ÓÓÉÍȟ  

p=anbn + an-1bn-1  + an-2 bn-2+...+a2 b2+ a1 b1+ a0 = rmbm + rm-1bm-1  + rm-2 bm-2+...+r2 

b2+ r1 b1+ r0. 

É possível observar na equação acima que a0 e r0 são os restos da divisão de p por 

b e anbn-1 + an-1bn-2  + an-2 bn-3+...+a2 b1+ a1 e rmbm-1 + rm-1bm-2  + rm-2 bm-3+...+r2 b1+ r1   são 

os respectivos quocientes. Pela unicidade do resto e do quociente temos que: 

a0 = r0 e anbn-1 + an-1bn-2  + an-2 bn-3+...+a2 b1+ a1 = rmbm-1 + rm-1bm-2  + rm-2 bm-

3+...+r2 b1+ r1 . 

Repetindo esse processo m vezes verifica-se que a1=r2, a2=r2, ... , an=rm  e n=m. 

Dessa forma, a representação de um número numa determinada base numérica b é 

única. 
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A grande vantagem da propriedade demonstrada é a obtenção de algoritmos que 

permitem realizar operações aritméticas com uma maior facilidade quando comparado, 

por exemplo, com sistemas de numeração não posicional.  

A ideia central dos sistemas de numeração posicional é representar uma 

quantidade qualquer por meio de agrupamentos equivalentes ao tamanho da base de 

algarismos escolhida onde um dos algarismos da base deve representar o nada.  

Ao contar uma coleção de objetos, o processo se inicia separando os objetos em 

grupos de tamanhos equivalentes ao tamanho da base e anotando na primeira posição, 

chamada de potência nula da base, quantos objetos não puderam ser agrupados. Em 

seguida, cada grupo é considerado como um novo elemento e esses elementos são 

agrupados, novamente, em grupos de tamanho equivalente ao valor da base. Neste caso, 

contam-se quantos destes elementos não puderam ser agrupados e os representa na 

segunda posição da direita para a esquerda, posição essa chamada de primeira potência 

da base, e assim sucessivamente.  

Assim, um número p decomposto numa base b da forma:  

p=anbn + an-1bn-1  + an-2 bn-2+...+a2 b2+ a1 b1+ a0, com aiЃÂ Å ÂІρ 

pode ser escrito da forma (p)base 10=(anan-1an-2...a2a1a0)base b, onde a0 representa a 

quantidade de elementos de p que não puderam ser agrupados em grupos de tamanho p, 

portanto, a0 é um algarismo da base b que na posição de potência nula da base 

representa as unidades, o a1 se encontra na posição da primeira potência da base e 

representa o total de grupos de tamanho p que não puderam ser agrupados em grupos 

maiores de tamanho p2 e assim sucessivamente. 

Com essa compreensão, pode-se pensar na operação adição de dois ou mais 

números, representados numa mesma base b, construindo um algoritmo que inicia a 

operação pela ordem de potência nula, ou seja, juntam-se os elementos das unidades e 

se esta soma resultar num valor menor que a base significa que existe um algarismo 

para representá-la caso contrário é preciso fazer grupos de tamanho p e transferi-los 

para a posição imediatamente à esquerda e daí toma-se o algarismo equivalente aos 

elementos que não puderam ser agrupados para representá-los na posição de potência 
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nula. E assim, o processo se repete até a posição de maior potência dentre as parcelas 

envolvidas na operação adição.  

A mesma ideia se aplica na construção do algoritmo para a operação subtração, 

porém, o processo agora não é mais o de juntar e sim de subtrair. 

A operação multiplicação pode ser vista como uma extensão do conceito da 

operação adição de parcelas iguais. 

Na operação divisão a ideia é sempre dividir os grupos de potências maiores 

primeiro e depois as de potências menores. O dividendo deve ser visto na forma de 

agrupamentos enquanto o divisor deve ser visto como unidades; daí, o algoritmo deve 

verificar se há possibilidade de dividir o número de grupos de maior potência em partes 

iguais para cada um dos elementos do divisor, se sim a operação é feita, caso sobre 

grupos de potência maior sem ser dividido, estes grupos são desmanchados em grupos 

de potência imediatamente menor juntando-se com os demais grupos dessa posição 

para reiniciar o processo da divisão. Seguindo este procedimento até a divisão das 

unidades a operação fica concluída com a produção de um quociente e um resto que 

deve ser maior ou igual a zero e menor que o valor da base que o dividendo e o divisor 

estão representados. 

Na operação divisão se o resto for diferente de zero pode-se dividir os objetos 

que sobraram em partes iguais numa quantidade igual ao valor da base para continuar 

com a operação divisão obtendo-se assim frações próprias que devem ser separadas por 

uma vírgula.  

Atividades Desenvolvidas  

O estudo teórico dos sistemas de numeração organizados em diferentes bases 

trouxe aos bolsistas do PIBID do curso de licenciatura em matemática uma série de 

dúvidas sobre a representação de uma mesma quantidade em sistemas de numeração 

distintos bem como na realização das operações básicas de aritmética.  

Freitas (2004) afirma que: 

Ȱ#ÏÎÈÅÃÅÒ ÏÕÔÒÏÓ sistemas de numeração pode contribuir para a aquisição de 

sentido do Sistema de Numeração Decimal. Realizar comparações entre os 
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diversos sistemas de numeração pode auxiliar a compreensão de conceitos 

abstratos como o valor posicional e a necessidade de um ÓþÍÂÏÌÏ ÐÁÒÁ Ï ÚÅÒÏȢȱ 

Surge, então, a ideia de confeccionar caixas usando cartolinas coloridas para que 

os alunos do grupo PIBID pudessem manusear e experimentar concretamente a 

aplicação da teoria ora estudada. 

O trabalho realizado pelos alunos do Grupo PIBID ɀ Matemática do Campus de 

Três Lagoas sobre os diferentes sistemas de numeração culminou na confecção de sete 

kits, sendo três para se trabalhar os conceitos do sistema de numeração de base dois, 

três para a base três e um para a base quatro, com o objetivo de compreender a teoria 

estudada e de organizar um acervo no Laboratório de Ensino de Matemática do 

Departamento de Ciências Exatas do Campus de Três Lagoas da UFMS.  

Os kits foram confeccionados com cartolinas de diversas cores. Para o estudo do 

sistema de numeração de base dois o kit é composto por 30 caixinhas na cor azul claro 

de tamanho 4x4cm, 14 caixinhas amarelas de tamanho 6x10cm, seis caixinhas na cor 

rosa de tamanho 12x14cm e duas caixinhas na cor azul escuro de tamanho 14x30cm. 

Para o estudo do sistema de numeração de base três o kit é composto por 120 

caixinhas na cor rosa de tamanho 4x4cm, 39 caixinhas brancas de tamanho 6x14cm, 12 

caixinhas amarelas de tamanho 16x20cm e três caixinhas verdes de tamanho 22x50cm. 

No mês de agosto de 2011, os kits foram utilizados para a realização de Oficinas 

Pedagógicas na Escola Estadual Fernando Corrêa com os professores das séries iniciais 

do ensino fundamental (Figura 1). Foram trabalhados os conceitos do sistema de 

numeração nas bases dois, três e quatro envolvendo a importância da posição em que se 

encontram os algarismos utilizados na representação numérica nestas diferentes bases. 

Foram trabalhadas as quatro operações fundamentais da aritmética por meio dos 

agrupamentos nas operações de adição e multiplicação, e desagrupamentos nas 

operações subtração e divisão.  

Foram utilizadas sementes de feijão para representar as quantidades envolvidas 

nos exemplos de representação e nos exemplos de operações. 
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Figura 1 - Oficina Pedagógica realizada pelo grupo PIBID/Matemática do 
Campus de Três Lagoas em agosto de 2011 com os professores da Escola Estadual 

Fernando Corrêa.  

Uma vez realizados os experimentos de representação posicional e das operações 

aritmét icas por meio dos agrupamentos e desagrupamentos nas bases dois, três e quatro 

com os professores, houve uma discussão para que o grupo pudesse compreender os 

conceitos envolvidos no sistema de numeração de base dez e que devem ser ensinados 

aos alunos desde as séries iniciais do ensino fundamental. 

Durante o processo de confecção dos kits, alunos dos cursos de licenciatura e 

bacharelado não bolsistas do PIBID visitaram o laboratório de ensino do curso de 

matemática e puderam experimentar e estudar os conceitos fundamentais dos 

diferentes sistemas de numeração que podem ser usados na representação dos 

números. 

Resultados Obtidos  

Os acadêmicos do curso de licenciatura e do bacharelado em matemática ao 

conhecerem os objetivos presentes no material, os mesmos se mostravam interessados 

e surpresos, depondo que não tinham pleno conhecimento das propriedades existentes 

nos sistemas de numeração. Na oficina realizada no mês de agosto de 2011, os 

professores das séries iniciais do ensino fundamental da Escola Estadual Fernando 

Corrêa participaram com motivação desta atividade e aprovaram o trabalho realizado e 

ainda se dispuseram a confeccionar mais kits a partir dos modelos que foram deixados 

na escola. Foi abordada a possibilidade de se estudar neste processo outras 

características que podem estar envolvidas durante a confecção do material como a 

geometria envolvida nas caixas que compõem os kits.  
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O trabalho realizado revelou que a maioria das pessoas que tiveram contato com 

o material compreende bem os algoritmos utilizados nas operações fundamentais da 

aritmética e nas representações numéricas, porém, não conheciam as razões que 

produziam tais algoritmos. Tais questões foram resolvidas com as atividades realizadas 

com auxílio dos kits. 

Com a oficina também foi resolvido o problema dos participantes quanto ao 

entendimento da notação matemática utilizada na decomposição de um número na base 

dez em função de outra base qualquer. 

Referências 
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Relato da oficin a de multiplicação de m atrizes  

Matemática/Campus de Aquidauana  

Rodrigues , A. S .15 
Bento, P. R.16 

Veloso, M. F.17 

Dalto , J. O. 18 

Resumo 

Apresentaremos as atividades desenvolvidas no período regular e no contraturno, 

que foram realizadas com o objetivo de superar problemas de rendimento 

identificados nos processos de ensino e aprendizagem, além de estimular o gosto 

dos alunos pela disciplina. Relataremos sobre uma oficina planejada e aplicada por 

três acadêmicas do PIBID para tornar a aula dinâmica e participativa, a oficina foi 

aplicada no dia 1° de setembro de 2011 no horário das 20h40min às 22h40min. 

Contamos com a colaboração de 23 alunos e do professor do segundo ano do 

ensino médio do período noturno, no qual os alunos teriam que desenvolver 

estratégias para resolver um problema envolvendo multiplicação de matriz. 

Procuramos desenvolver uma proposta que valorizasse e estimulasse o 

pensamento, a criatividade e a capacidade de resolver problemas, procurando 

alternativas para desafiar a aprendizagem dos alunos por meio, da socialização e 

construção do conhecimento realizado por eles próprios, no primeiro momento 

pedimos que os alunos se organizassem em duplas, em seguida entregamos uma 

folha contendo o problema e pedimos que resolvessem da maneira que eles 

julgassem necessário, logo alguns se manifestaram com perguntas do tipo: o que é 

para fazer? Vocês vão ajudar? E se nós fizermos errado? Na medida em que as 

perguntas foram surgindo nós dizíamos que as duplas tinham que tentar resolver e 

depois nós iríamos discutir o problema e comentar sobre a resolução de cada um, 

mas mesmo assim continuaram nos chamando em suas carteiras perguntando se 

estava certo ou errado, em momento algum respondemos, mas sim 

                                                        
15 Acadêmica do Curso de Matemática-Licenciatura/CPAQ. Bolsista do PIBID 
16 Acadêmica do Curso de Matemática-Licenciatura/CPAQ. Bolsista do PIBID 
17 Acadêmica do Curso de Matemática-Licenciatura/CPAQ. Bolsista do PIBID 
18 Professor do Curso de Matemática-Licenciatura/CPAQ, integrante do PIBID 



 

Fundação Universidade Feder al de Mato Grosso do Sul 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

 

 

Anais II Encontro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

Campo Grande 03-05 de novembro de 2010.  
Página 48 

questionávamos: O que você acha? Como você chegou a esse resultado? Porque 

usou esse método? As respostas eram muito tímidas, pois tinham medo de que a 

ÓÕÁ ÒÅÓÏÌÕëÞÏ ÅÓÔÉÖÅÓÓÅ ÅÒÒÁÄÁ Å ÛÓ ÖÅÚÅÓ ÁÔï ÆÁÌÁÖÁÍ ȰÅÓÐÅÒÁ  ÑÕÅ ÅÕ ÖÏÕ ÖÅÒȱȟ ÐÏÉÓ 

se sentiam inseguros para responder as nossas indagações.  Quando todos haviam 

terminado a resolução, recolhemos as folhas de resposta e começamos por 

questionar dupla por dupla a respeito de suas resoluções e pedimos que fossem a 

lousa explicar qual método utilizaram, chegando à conclusão que todos resolveram 

o problema proposto com diferentes representações de adição, todos participaram 

nas discussões e se interessaram em saber se a maneira que haviam feito estava 

errada, quando nós levantamos a hipótese de resolver o problema usando 

multiplicação de matriz, com isso esclarecemos a todos que as respostas deles 

estavam certas, mas, poderíamos resolver pelo método de multiplicação de 

matrizes, com isso todos ficaram curiosos para saber como e colaboraram durante 

a resolução, pois deixamos que eles fossem nos dizendo o que poderíamos fazer a 

cada passo da resolução isso após termos exposto verbalmente o conceito de 

produto de matriz. A proposta está sendo desenvolvida com a participação dos 

alunos: bolsistas, direção escolar, equipe pedagógica e supervisores do PIBID. A 

experiência que o PIBID nos proporciona servirá de base para uma futura docência 

na educação básica, buscando-se melhorar a formação inicial do professor. 
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Introdução  

O PIBID da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus de Aquidauana é 

desenvolvido junto ao curso de Matemática, em convênio com a Escola Estadual 

Professora Marly Russa Rodrigues e constituído por dez acadêmicos19 do curso, dois 

professores orientadores e um professor supervisor da referida escola. Este programa 

teve início com este grupo no 1º semestre de 2010, cuja proposta foi levar os dez 

acadêmicos de Matemática para experiências iniciais da docência nessa escola. Dentre as 

atividades desenvolvidas no PIBID em Aquidauana, junto à escola, estão: aulas de 

reforço, oficinas e mural de matemática e gincanas. A oficina foi ministrada nesta escola, 

no 2º ano do Ensino Médio regular, período noturno. 

Neste relato destacaremos essa atividade, no caso específico de duas horas/aulas de 

regência nesse encontro, respectivamente, por três acadêmicas. Os acadêmicos do PIBID 

ɂ denominados PIBIDianos, dentro da proposta de regência, ficaram responsáveis por 

desenvolver um plano de aula de um conteúdo específico, no caso: Produto de Matrizes, 

previstos pela grade curricular daquele ano, respectivos ao 3º bimestre letivo de 2011. O 

planejamento foi elaborado pelos acadêmicos com a orientação dos professores do 

PIBID e a atividade ministrada ocorreu no dia 01/09/2011, em duas horas aulas. 

Referencial Teórico  

Polya (1945) ÁÆÉÒÍÁ ÑÕÅȡ Ȱ.ĕÓ ÐÒÏÆÅÓÓÏÒÅÓ ÅÍ ÆÏÒÍÁëÞÏ ÔÅÍÏÓ ÑÕÅ ÅÓÔÁÒ 

preocupados com o ensino de matemática por isso temos que nos preocupar primeiro, e 

acima de tudo, que a matemática deveria ensinar os jovens a pensarȱ. 0ÏÉÓ ȰÅÎÓÉÎÁÒ ÎÞÏ 

é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção e 

ÃÏÎÓÔÒÕëÞÏȱ (FREIRE, 2007, p.22). Sendo então a resolução de problemas uma das 

metodologias da educação matemática que podemos utilizar para estimular o aluno a 

pensar ajudando-o a tornar-se crítico e mais independente em suas decisões. 

 

Atividades desenvolvidas 

A regência foi executada em trios, composta por acadêmicas do 2º ano do curso de 

Matemática e também tiveram o apoio do professor da classe. Planejamos e 

                                                        
19  .ÅÓÔÅ ÔÅØÔÏ Ï ÔÅÒÍÏ ȰÁÃÁÄðÍÉÃÏȱ ÒÅÆÅÒÅ-se a acadêmico bolsista do PIBID. 
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desenvolvemos essas aulas que serão aqui relatadas, descrito a partir das percepções 

ÄÏÓ ÐÒĕÐÒÉÏÓ ȰÉÎÉÃÉÁÎÔÅÓ ÄÁ ÄÏÃðÎÃÉÁȱȢ %ȟ ÐÏÒÔÁÎÔÏȟ ÎÁ ÔÅÎÔÁÔÉÖÁ ÄÅ ÎĕÓ, acadêmicas, 

retratar mos as primeiras impressões e dilemas da docência foi necessário expressar, 

daqui a diante, o relato a partir da primeira pessoa do plural, já que a experiência fora 

descrita, refletida e analisada pelo trio. 

A oficina foi realizada no primeiro dia do mês de setembro de 2011, no horário 

20h40min às 22h40min, no segundo ano do ensino médio regular, período noturno. 

Contamos com a colaboração de 23 alunos e do professor da classe, no qual os alunos 

teriam que desenvolver estratégias para resolver um problema envolvendo 

multiplicação de matriz. Pedimos que os alunos se organizassem em duplas, em seguida 

entregamos uma folha contendo o problema descrito a seguir e pedimos que 

resolvessem da maneira que eles julgassem necessário. 

Aula: Explicando Produto de Matrizes  

Para o planejamento do encontro, recorremos a alguns livros didáticos e buscamos 

auxílio com os orientadores do programa em relação aos aspectos metodológicos de 

cada aula, buscando desenvolver uma aula menos tradicional e mais participativa, onde 

nos foi proposto pelos nossos orientadores que nós buscássemos trabalhar com uma 

metodologia que atraísse os alunos e os ajudassem a pensar por si próprios. 

Desse modo, como nós iríamos aplicar a oficina no 3º bimestre para o 2° ano do 

ensino médio, procuramos o professor de matemática da turma para que nos orientasse 

sobre  nosso planejamento, onde ficou estabelecido que iríamos trabalhar com produto 

de matrizes. Estabelecido assim o conteúdo voltamos a falar com nossos orientadores 

sobre o planejamento, daí nos foi sugerido várias ideias de como trabalhar, uma delas 

nos chamou a atenção que foi resolução de problemas. A partir disso, começamos a 

planejar dentro do que nos foi proposto: uma aula com resolução de um problema com 

produto de matrizes; foi-nos orientado com alguns planejamentos de oficinas e um deles 

continha escalonamento de matrizes então ao elaborar o nosso planejamento 

adaptamos o problema de escalonamento para produto de matrizes. 

Em primeiro momento pedimos que os alunos se organizassem em duplas, em 

seguida entregamos uma folha contendo o problema e pedimos que resolvessem da 
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maneira que eles julgassem necessário, logo alguns se manifestaram com perguntas do 

tipo: o que é para fazer? Vocês vão ajudar? E se nós fizermos errado? Na medida em que 

as perguntas foram surgindo nós dizíamos que as duplas tinham que tentar resolver e 

depois nós iríamos discutir o problema e comentar sobre a resolução de cada um. Ainda 

bastante preocupadas a respeito, mas da forma que foi trabalhado, conforme sugestão 

dos professores orientadores, conseguimos fazer com que eles se interessassem pelo 

conteúdo proposto e participassem, embora estivéssemos ansiosas, o nosso nervosismo 

e timidez foi desaparecendo a medida que os alunos respondiam aos nossos 

questionamentos e nem percebemos que estávamos cada vez mais confiantes e logo 

passávamos mais segurança para a turma. A partir de então, percebemos que, 

começaram a nos chamar em suas carteiras perguntando se estava certo ou errado, em 

momento algum respondemos, mas sim questionávamos: O que você acha? Como você 

chegou a esse resultado? Porque usou esse método? As respostas eram muito tímidas, 

pois tinham medo de que a sua resolução estivesse erradÁ Å ÛÓ ÖÅÚÅÓ ÁÔï ÆÁÌÁÖÁÍ ȰÅÓÐÅÒÁ 

ÑÕÅ ÅÕ ÖÏÕ ÖÅÒȱȟ ÐÏÉÓ ÓÅ ÓÅÎÔÉÁÍ ÉÎÓÅÇÕÒÏÓ ÐÁÒÁ ÒÅÓÐÏÎÄÅÒ ÁÓ ÎÏÓÓÁÓ ÉÎÄÁÇÁëėÅÓȢ 1ÕÁÎÔÏ 

mais tornávamos a aula participativa, mais desafiadora ela também se configurava, pois 

com a participação, sempre correspondendo às perguntas proposta na aula, gerando 

assim, um ambiente de confiabilidade e segurança entre os PIBIDianos e os alunos da 

classe. 

Começamos a aula com o seguinte problema: 

Uma loja de eletrônicos trabalha com diversos produtos, atendendo 
clientes no atacado e no varejo. Entre os produtos estão câmeras digitais, 
aparelhos de MP3 e telefones celulares. Num determinado dia registrou-se 
nas vendas no atacado dos referidos produtos: 

 

Cliente/Produto  Câmera Digital  MP3 Telefone Celular 

Cliente 1 1 2 1 

Cliente 2 2 1 2 

Cliente 3 1 3 3 
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Considerando que a câmera digital custa R$300,00, o aparelho MP3 R$ 
60,00 e o telefone celular R$200,00. Pergunta-se: Qual o custo total da 
compra de cada cliente? 

 

Pedimos que trabalhassem em duplas e todos desenvolveram o exercício usando 

adição com representações diferentes, mas sempre com o mesmo procedimento (ver 

Figura 2 e Figura 3).  

Figura 2 - Registro da solução proposta por uma dupla do segundo ano do 
ensino médio . 

Depois de realizada a atividade, pedimos que as duplas expusessem na lousa como 

haviam resolvido o problema e o porquê da resolução de cada uma, perguntamos se as 

maneiras como fizeram eram diferentes umas das outras, ou se apenas as escritas eram 

diferentes? Alguns responderam que eram diferentes outros que apenas a escrita estava 

diferente. Todos chegaram à conclusão de que as respostas estavam iguais e corretas, 

porém, não conseguiram identificar outro método de resolução. 
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Figura 3 - Registro d a solução proposta por uma dupla do segundo ano do 
ensino médio . 

Após constatarmos que eles haviam resolvido o problema somando o valor da 

compra de cada cliente, mostramos que o problema poderia ser resolvido por 

multiplicação de matriz, pedimos que nos comentassem sobre matriz o que já haviam 

estudado e perguntamos se o problema poderia ser resolvido por multiplicação de 

matrizes alguns pediram um tempo para tentar resolver por esse método, a partir daí 

começamos a explicar oralmente o conceito de multiplicação de matrizes, mas eles não 

conseguiram logo de início resolver por esse processo, por isso, resolvemos juntos no 

quadro negro com a colaboração de todos, deixamos que eles fossem nos dizendo o que 

poderíamos fazer a cada passo da resolução. A todo momento questionávamos o porquê 

de se resolver dessa maneira citaremos aqui algumas das perguntas feitas para eles: 

ü É uma matriz de que ordem? 

ü Pode se multiplicar uma matriz de ordem 2x3 por uma de ordem 

3x3? 

ü Existe matriz negativa, ou existem elementos de uma matriz 

negativa? 

Resultados Obtidos  

A experiência inicial da docência neste semestre, por meio do PIBID, contribuiu 

significativamente para a nossa formação de futuro professor de matemática. Entre 
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alguns aspectos, destacamos que ao nos reunirmos em trio e desenvolvemos este 

conteúdo (produto de matrizes) por meio de resolução de problemas o ensino foi 

favorável ao desenvolvimento do plano de aula, inclusive com o auxílio de nossos 

orientadores do programa. Além disso, o que também nos ajudou a ministrar as aulas foi 

que anteriormente aos dias dessa regência, estávamos trabalhando esse conteúdo na 

graduação, na disciplina de Álgebra Linear I. 

Da maneira que foi trabalhado, os alunos sempre estavam interagindo e participando 

e, também, entenderam os conteúdos trabalhados. Em outro ponto de vista também 

percebemos que a participação na aula (questionamentos dos alunos) é de suma 

importância para nossa formação na graduação, para que através de questionamentos 

possamos compreender o processo de construção de um conceito até chegar às 

definições. 

Essa experiência de docência foi bem significativa, pois, desenvolvemos uma aula 

ensinando e aprendendo junto com os alunos, coisas que serão fundamentais para nossa 

formação. Percebemos também que em nosso período de formação inicial, os conteúdos 

trabalhados simultaneamente na graduação nos auxiliarão favoravelmente para irmos 

para sala de aula, uma vez que reforça alguns pontos mais específicos do conteúdo. 

Contudo, essa formação se dá, na relação e articulação das experiências adquiridas em 

sala de aula, tanto como acadêmicas, quanto, futuros professores de matemática. 

Acreditamos também que nos próximos anos teremos essa experiência docente a 

ÍÁÉÓ Á ÎÏÓÓÏ ÆÁÖÏÒȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ ÃÏÍÏ ÑÕÅ ÅÓÔÉÖïÓÓÅÍÏÓ ȰÕÍ ÐÁÓÓÏ Á ÆÒÅÎÔÅȱ ÎÏ ÐÒÏÃÅÓÓÏ 

curricular formativo da universidade, pois somente no próximo ano letivo são previstas 

as primeiras experiências de estágio docente no curso de Matemática. 

Essa regência com oficina nos mostrou que conseguimos ir além do esperado, foi 

muito proveitosa, e, o trabalho em trio trouxe maior segurança e facilidade. Percebemos 

também a grande riqueza e contentamento por participar do programa PIBID além de 

poder ajudar os alunos que necessitam e ao mesmo tempo diminuindo nossas 

dificuldades. Notamos também que os alunos entenderam os conteúdos, ficando bem 

explícito na hora da resolução de exercícios no qual os alunos superaram nossas 

expectativas. 



 

Fundação Universidade Feder al de Mato Grosso do Sul 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

 

 

Anais II Encontro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

Campo Grande 03-05 de novembro de 2010.  
Página 55 

A elaboração deste artigo também revelou-nos alguns aspectos formativos, tanto 

como acadêmicas, quanto, futuros professores. No princípio, as dificuldades na 

organização de ideias foram inevitáveis, mas, foi um exercício necessário para a reflexão 

da prática realizada em uma aula específica. Nesse sentido, por exemplo, um conteúdo 

trabalhado nas aulas da graduação fez-nos perceber que os questionamentos sobre o 

porquê das definições e propriedades devem ser feitos, provocando novas reflexões 

sobre determinado conteúdo. OÕ ÓÅÊÁȟ ÎÞÏ ȰÐÁÓÓÁÒ ÂÁÔÉÄÏȱȟ ÐÏis nesse caso, poderá 

conduzir a novas práticas educativas em sala de aula como futuros professores de 

matemática. 
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Panorama geral das ações do PIBID - Matemática/CPAq  

Matemática/Campus de Aquidauana  

Brevilieri Neto , A.20 
Ferreira , R. L.21 

Melo, M. V.22 
Dalto , J. O.23 

Resumo 

Neste trabalho apresentamos o panorama geral da atuação do grupo de 

matemática do Campus de Aquidauana do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) que é um programa nacional, vinculado à CAPES 

(Coordenação de Pessoal do Ensino Superior) que oferece bolsas a estudantes de 

cursos de licenciatura com o objetivo de transformar a escola num espaço de 

formação e construção do conhecimento para os futuros docentes, deste modo, 

incentivando-os a concluírem o curso superior e atuarem no magistério. 

Atualmente o Campus de Aquidauana conta com quatro subprojetos em que estão 

sendo desenvolvidos: um de Matemática, um de Biologia, um de Geografia e um de 

Letras. Em relação ao subprojeto de Matemática, o grupo responsável por seu 

desenvolvimento é composto por dez acadêmicos do curso de Matemática ɀ 

Licenciatura, um professor da escola (supervisor) na qual o projeto está sendo 

executado e dois professores (denominados coordenadores deste subprojeto) 

docentes curso de Matemática do CPAq. O subprojeto de Matemática/CPAq é 

desenvolvido na Escola Estadual Profª Marly Russo Rodrigues, situada na periferia 

do município de Aquidauana. A escola tem boa estrutura como: quadra coberta, um 

bom espaço para os alunos interagirem no intervalo, as salas de aula são bem 

arejadas, tem sala de tecnologia e atualmente esta sendo instalado ar-condicionado 

nas salas. Os alunos que lá estudam são carentes, que na maioria vivem em sítios e 

fazendas. A maior parte dos alunos não tem intenção de prosseguir com os estudos 

após terminar o Ensino Médio. Muitos alunos trabalham, são pais de família; 

                                                        
20 Acadêmico bolsista do Curso de Matemática ɂ Licenciatura/CPAq. 
21 Acadêmico bolsista do Curso de Matemática ɂ Licenciatura/CPAq. 
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23 Docente do Curso de Matemática ɂ Licenciatura/ CPAq. 
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outros são adultos de mais idade. Com isso percebe-se que existem várias 

situações que interferem no envolvimento dos alunos com a escola. As atividades 

do grupo de Matemática/Campus de Aquidauana iniciaram-se em abril de 2010. 

Uma das primeiras ações que foram realizadas, demandada pela escola, foram as 

aulas de reforço, sendo que cada dupla ou trio de pibidianos ficou responsável por 

um dia da semana no horário das 17h:20min às 19h. Apesar do foco das ações do 

subprojeto do PIBID ser o Ensino Médio, os alunos desse nível de ensino não 

procuram muito o reforço, por falta de tempo e cansaço, pois muitos trabalham de 

manhã e a tarde. Então, cada dupla/trio de bolsistas ficou responsável por 

ministrar algumas aulas nas turmas do Ensino Médio, no horário regular da 

disciplina de Matemática. Diante das dificuldades enfrentadas em sanar algumas 

dúvidas dos alunos nas aulas de reforço e diante do que nos é relatado por 

professores da escola, foram realizadas outras atividades com os alunos, como a 

oficina com o software Geogebra que desenvolveu o conteúdo de Função Afim com 

o 1° ano e de trigonometria e de matrizes com o 2° ano. Além das aulas de reforço, 

que estão programadas para acontecerem até o final do programa, estamos 

ÐÒÅÐÁÒÁÎÄÏ ÁÌÇÕÍÁÓ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÄÅ ÃÏÎÔÅĭÄÏÓ ȰÂÜÓÉÃÏÓȱ ÄÅ ÍÁÔÅÍÜÔÉÃÁȟ ÁÌïÍ ÄÅ 

uma gincana de matemática e preparação de oficinas com jogos matemáticos e 

materiais didáticos que a escola possui, pois constatamos que muitos dos materiais 

pedagógicos que a escola possui são pouco explorados pelos professores em suas 

aulas. Acreditamos nossa participação no programa têm contribuído muito para 

nossa formação, pois estamos cada vez mais adaptados com a dinâmica da escola, 

com os conteúdos matemáticos e com as diferentes formas de abordá-los na 

educação básica, as dificuldades que os alunos têm, etc. Além de contribuir com 

nossa formação, observamos que o programa muito tem contribuído com a escola, 

pois o rendimento escolar dos alunos melhorou. Todo nosso empenho é para atrair 

mais os alunos para as atividades que estamos e que ainda vamos desenvolver e 

revelar para eles que matemática não é tão difícil e que é muito importante e útil 

para o nosso dia-a-dia.  
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Introdução  

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) é um programa 

nacional, vinculado a CAPES (Coordenação de Pessoal do Ensino Superior). O PIBID 

oferece bolsas a estudantes de cursos de licenciatura com o objetivo de transformar a 

escola num espaço de formação e construção do conhecimento para os futuros docentes, 

deste modo, incentivando-os a concluírem o curso superior e atuarem no magistério da 

Educação Básica. 

A inserção do acadêmico no ambiente escolar é fundamental para seu 

desenvolvimento profissional, uma vez que o licenciando aprende a ser professor não 

apenas no curso de licenciatura, mas também na escola. 

O Campus de Aquidauana conta com quatro subprojetos que estão sendo 

desenvolvidos: de Matemática, de Biologia, de Geografia, e da Pedagogia. Em relação ao 

subprojeto de Matemática, o grupo responsável por seu desenvolvimento é composto 

por dez acadêmicos do curso de Matemática ɀ Licenciatura, um professor supervisor da 

escola na qual o projeto está sendo executado, e, dois professores do Curso de 

Matemática do Campus de Aquidauana. 

O subprojeto está sendo desenvolvido na Escola Estadual Professora Marly Russo 

Rodrigues, situada na periferia do município de Aquidauana. Essa escola acolhe alunos 

muito carentes, que na maioria vivem em sítios e fazendas. A maior parte dos alunos não 

tem intenção de prosseguir com os estudos após terminar o Ensino Médio. Muitos 

alunos trabalham, são pais de família; outros são adultos de mais idade, há muitas 

adolescentes grávidas e que possivelmente irão interromper os estudos para cuidar da 

família e filhos, podendo não retomar mais aos estudos. Há alunos na escola que a 

frequentam apenas pela merenda escolar, como se observou, existem várias situações 

que interferem no envolvimento dos alunos com a escola. 

A escola tem uma boa estrutura, com quadra coberta, um bom espaço para os alunos 

interagirem no intervalo, as salas de aula têm um tamanho adequado, tem sala de 

tecnologia, tem horta que os alunos sempre procuram manter limpa, e isso é grande 

avanço por ser uma escola de periferia. 
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Atividades Desenvolvidas  

As atividades do grupo de Matemática/Campus de Aquidauana iniciaram-se em abril 

de 2010, com atividades de reforço. Nesta atividade, os acadêmicos bolsistas dividiram-

se em duplas ou trios, cada grupo ficando responsável pelas aulas em um dia da semana 

e a escola encarregou-se de fazer uma escala, distribuindo as turmas entre os dias da 

semana. 

No princípio a aulas de reforço eram no período da manhã e quase não havia procura. 

Então o cronograma das aulas foi modificado e as aulas de reforço passaram a ser todos 

os dias no período vespertino, no horário das 17h:20min. às 19h e no contraturno, uma 

vez na semana, no horário das 20h:40min às 22h:40min. 

No início os alunos da classe tinham vergonha de falar que não entendiam, mas com o 

tempo eles ficavam a vontade. As aulas eram bem tranquilas e rendimento foi 

significativo. Além das dificuldades encontradas no conteúdo matemático, tem alunos 

que se esforçam ao máximo para estarem no reforço, às vezes, reclamam que estão com 

fome e mesmo assim ficam até às 19h. 

Apesar do foco das ações do subprojeto do PIBID ser o Ensino Médio, os alunos desse 

nível de ensino não procuram muito o reforço, pois suas aulas são no período noturno e 

muitos trabalham de manhã e a tarde. Então por falta de tempo e cansaço eles não 

comparecem no reforço, mesmo nesse horário. Então, cada dupla de bolsistas ficou 

responsável por ministrar algumas aulas nas turmas do Ensino Médio, no horário 

regular da disciplina de Matemática. 

Diante das dificuldades que foram enfrentadas nas aulas de reforço, a de  resolver as 

dúvidas dos alunos e diante do que nos é relatado por professores da escola, estamos 

ÐÒÅÐÁÒÁÎÄÏ ÁÌÇÕÍÁÓ ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁÓ ÄÅ ÃÏÎÔÅĭÄÏÓ ȰÂÜÓÉÃÏÓȱ ÄÅ ÍÁÔÅÍÜÔÉÃÁ, como frações, 

tabuada, equações, entre outros, que serão realizadas ainda neste ano no horário das 

aulas de reforço. O desafio, com estas oficinas, foi desmistificar a matemática, 

mostrando-a de uma maneira mais simples e prazerosa de ser compreendida. 

Foi realizada uma oficina com o software Geogebra que desenvolveu o conteúdo de 

Função Afim com o 1° ano, e, de trigonometria com o 2° ano. Já com a turma do noturno 

foram desenvolvidas oficinas que envolveram problemas de multiplicação de matrizes, 
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que os estimulou à criatividade e à capacidade de resolver problemas com diferentes 

representações de adição. Com a turma do 7°ano do Ensino Fundamental foi trabalhado 

o baralho matemático, que permitiu uma melhor compreensão das operações de adição, 

subtração, multiplicação, divisão e potenciação de números inteiros. 

Referencial teórico e resultados obtidos  

Por meio do PIBID, alguns bolsistas do subprojeto de matemática do CPAq, tiveram a 

oportunidade de participar do Ȱ 8, 0ÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ 6ÅÒÞÏȱȟ ÎÁ 530ȟ ÎÏ ÉÎþÃÉÏ ÄÏ corrente 

ano. Estes pibidianos participaram de três cursos: (1) História da Matemática, (2) 

Resolução de Problemas e Criatividade e (3) Álgebra Linear. A participação no curso de 

verão também os propiciou a oferecer um minicurso sobre História da Matemática na V 

Semana da Matemática do campus de Aquidauana, em 2011. Este minicurso teve a 

duração de quatro horas no qual os bolsistas apresentaram conhecimentos recorrentes 

do Programa da USP. 

O PIBID também proporcionou até o momento uma visualização direta das 

dificuldades que os alunos têm, pois muitas vezes apenas os períodos de estágio não são 

suficientes para ter experiências. Além disso, o reforço tem ajudado muito na escola, 

pois o rendimento escolar dos alunos melhorou e a evasão de alunos diminuiu, desde a 

participação do projeto na escola. Todo este empenho é para atrair mais os alunos para 

as atividades previstas (para dezembro do corrente ano), como a gincana matemática, 

que tem como intuito revelar para os alunos a importância da matemática. 

O PIBID, tendo como objetivo a concessão de bolsas de iniciação à docência para 

alunos de cursos de licenciatura, que se dediquem ao estágio nas escolas públicas e que, 

quando graduados, se comprometam com o exercício do magistério na rede pública. Este 

programa procura promover a melhoria do ensino nas escolas públicas em que o Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) esteja abaixo da média nacional, de 4,4. 

Por esses motivos o subprojeto de Matemática do campus de Aquidauana, 

desenvolveu seus trabalhos na escola Estadual Marly Russo Rodrigues, onde pode ser 

constatada uma melhora nas notas dos alunos depois do desenvolvimento do subprojeto 

de Matemática. A seguir, buscamos nos próprios relatos destes pibidianos alguns 
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indícios da contribuição deste projeto na escola, no desempenho dos alunos e, na 

aprendizagem significativa dos bolsistas nestas ações24. 

Um dos trabalhos consistiu basicamente com aulas de reforço e oficinas 

pedagógicas com o software ȰOficinas com uso de Tecnologias: relato de experiências no 

0)")$ȱ, onde relatam os autores: 

ȰDas ações desenvolvidas desde o início do trabalho, estão as oficinas 

pedagógicas no Ensino Médio, com os conteúdos de Função Afim e 

Trigonometria. Para o desenvolvimento desta oficina utilizamos o software 

Geogebra, pois este oferece uma melhor visualização dos eixos e ângulos, além 

de ser um software livre e de linguagem simplesȢȱ (CAYRES, CUNHA e DALTO, 

2011). 

*Ü ÎÏ ȰRelato da Oficina de Multiplicação de Matrizesȱ Á ÐÒÏÐÏÓÔÁ ÄÏÓ ÁÕÔÏÒÅÓ ï 

ÂÅÍ ÃÌÁÒÁ ÑÕÁÎÄÏ ÍÅÎÃÉÏÎÁÍ ÑÕÅ ȰɉȢȢȢɊ ÓÕÐÅÒÁÒ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ ÄÅ ÒÅÎÄÉÍÅÎÔÏ ÉÄÅÎÔÉÆÉÃÁÄÏÓ 

nos processos de ensino e aprendizagem, além de estimular o gosto dos alunos pela 

ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁȱ ɉ2/$2)'5%3 et al, 2011). 

A demonstração de como a matemática pode ser trabalhada de modo mais 

prazeroso é também citada no trabalho de Cayres, Cunha e Melo ɉςπρρɊ ȰO jogo como 

alternativa de aprendizagem Matemática das operações com números inteirosȱȟ no qual as 

autoras propõem aos alunos a confecção de um Baralho Matemático, que possibilita os 

alunos a terem uma alternativa prazerosa e desafiadora na contribuição para o 

rompimento com fórmulas pronto e da matemática repetitiva. 

Outras ações dos pibidianos deste subprojeto estão relatadas no texto as 

Ȱ#ÏÎÔÒÉÂÕÉëėÅÓ ÄÏ 0)")$ȡ %ØÐÅÒÉðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÆÏÒÍÁëÞÏ ÄÏÃÅÎÔÅȱ ɉ3),6! et al, 2011) os 

autores relatam as contribuições que o PIBID proporcionou-ÏÓ ÎÁ ÐÁÒÔÉÃÉÐÁëÞÏ ÄÁ Ȱ8, 

Programa de Verão da U30ȱȟ Ï ÑÕÅȟ ÐÏÓÔÅÒÉÏÒÍÅÎÔÅȟ ÍÏÔÉÖÏÕ-os a oferecer um minicurso 

ÎÁ Ȱ6 3ÅÍÁÎÁ ÄÁ -ÁÔÅÍÜÔÉÃÁȱ ÄÏ #0!Ñ ÓÏÂÒÅ Á ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÄÁ ÍÁÔÅÍÜÔÉÃÁȟ ÏÎÄÅ ÃÉÔÁÍȡ 

Ȱ(...) contribuições proporcionada pela participação dos acadêmicos de 

matemática neste curso de verão foram as novas concepções e entendimentos 

da formação continuada e sobre metodologias e dinâmicas a serem usadas 

dentro da sala de aula que os bolsistas obtiveram, sendo isso de grande 

                                                        
24 Ações estas que estão detalhadas nestes Anais. Maiores informações, buscar os respectivos autores participantes do 

PIBID/Matemática/CPAq. 
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importância pois o que toda escola precisa são professores com boa formação, 

podendo favorecer à uma aprendizageÍ ÍÁÔÅÍÜÔÉÃÁ ÍÁÉÓ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÔÉÖÁȢȱ(SILVA 

et al, 2011) 

Os trabalhos pesquisados relatam as experiências de acadêmicos que tiveram por 

meio do PIBID um convívio com os alunos, além dos estágios. Pois a determinante de ser 

professor é construída nesse convívio, pois as pesquisas também demonstram 

ÍÅÔÏÄÏÌÏÇÉÁÓ ÄÅ ÅÎÓÉÎÏ ÃÏÍ ÊÏÇÏÓ ȰÍÁÔÅÒÉÁÉÓ ÐÅÄÁÇĕÇÉÃÏÓȱ Å ÕÓÏ ÄÅ software, que 

podem ser uma forma mais prazerosa de ensino aos alunos e ao professor. 
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Contribuições do PIBID:  experiências na formação docente  

Matemática/Campus de Aquidauana  

Silva, I. B.25 
Silva, J. M.* 
Silva, P. S.* 

Melo, M. V. ** 

Resumo 

Neste trabalho serão apresentadas algumas ações desenvolvidas por acadêmicos 

participantes do PIBID de Matemática da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul, campus de Aquidauana, e se referem ao desenvolvimento de um minicurso e 

de uma oficina. Estas aëėÅÓ ÆÏÒÁÍ ÕÍÁ ÉÎÉÃÉÁÔÉÖÁ ÄÏÓ ÂÏÌÓÉÓÔÁÓ ÑÕÅ ÐÁÒÔÉÃÉÐÁÒÁÍ Ȱ 

8, 0ÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ 6ÅÒÞÏȱ ÄÁ 5ÎÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅ ÄÅ 3ÞÏ 0ÁÕÌÏ ɉ530Ɋȟ ÃÁÍÐÕÓ ÄÁ ÃÁÐÉÔÁÌ 

paulista. Este Programa consiste em um curso intensivo de disciplinas da 

Matemática e que fora realizado em janeiro de 2011. Esta participação foi possível 

pelo incentivo e apoio exclusivo do PIBID, especialmente pelos recursos 

financeiros. Deste programa de verão, os autores deste trabalho, na condição de 

pibidianos participaram de três cursos: (1) História da Matemática, (2) Resolução 

de Problemas e Criatividade e (3) Álgebra Linear. Esta oportunidade de realizar 

tais cursos proporcionou aos bolsistas um novo modo de pensar na profissão 

professor. Desta experiência os futuros professores de matemática tiveram 

conhecimento de novas metodologias e dinâmicas que estão influenciando 

diretamente nas ações e no desenvolvimento do trabalho na Escola Estadual Marly 

Russo Rodrigues e também na própria universidade, por ocasião da V Semana da 

Matemática do Campus de Aquidauana foi ofertado um minicurso. Os bolsistas 

desenvolveram junto com seus coordenadores oficinas a serem aplicadas na escola 

colaboradora, que envolveram a metodologia de Resoluções de Problemas, sendo 

esta, nova para os alunos da escola e desafiadora para os bolsistas pibidianos. A 

participação no curso de verão também favoreceu aos pibidianos à oportunidade 

de oferecer um minicurso sobre História da Matemática na V Semana da 

                                                        
25    Acadêmicos bolsistas do curso de Matemática ɀ Licenciatura, UFMS/CPAq 

**   Docente do curso de Matemática ɀ Licenciatura, UFMS/CPAq 
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Matemática do campus de Aquidauana, em 2011. Este minicurso teve a duração de 

4 horas no qual os bolsistas apresentaram conhecimentos recorrentes do curso de 

verão. Outras contribuições proporcionadas pela participação dos acadêmicos de 

matemática neste curso de verão foram as novas concepções e entendimentos da 

formação continuada e sobre metodologias e dinâmicas a serem usadas dentro da 

sala de aula que os bolsistas obtiveram, sendo isso de grande importância pois o 

que toda escola precisa são professores com boa formação, podendo favorecer à 

uma aprendizagem matemática mais significativa. 
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Intr odução 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) é um 

programa nacional, vinculado a CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal do 

Ensino Superior). O PIBID oferece bolsas a estudantes de cursos de licenciatura com o 

objetivo de transformar a escola num espaço de formação e construção do 

conhecimento para os futuros docentes, deste modo, incentivando-os a concluírem o 

curso superior e atuarem no magistério da Educação Básica. 

O PIBID/Matemática/CPAq iniciou-se em abril de 2010, portanto, experiências 

docentes vivenciadas pelos acadêmicos bolsistas há mais de um ano. Uma das atividades 

ÐÒÏÐÏÒÃÉÏÎÁÄÁÓ ÐÅÌÏ ÐÒÏÊÅÔÏ 0)")$ ÆÏÉ Á ÐÁÒÔÉÃÉÐÁëÞÏ ÄÅ ÔÒðÓ ÂÏÌÓÉÓÔÁÓ ÎÏ Ȱ8, 0ÒÏÇÒÁÍÁ 

ÄÅ 6ÅÒÞÏȱ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ ÄÅ -ÁÔÅÍÜÔÉÃÁ Å %ÓÔÁÔþÓÔÉÃÁ ɉ)-%Ɋ ÄÁ 5Îiversidade de São Paulo 

(USP). Estes bolsistas participaram dos seguintes cursos: de (1) História da Matemática; 

(2) Resolução de Problemas e Criatividade e; (3) Álgebra Linear, no período de 03 de 

janeiro de 2011 a 11 de fevereiro de 2011. Esta oportunidade proporcionou 

envolvimento destes acadêmicos na realização de uma oficina e de um minicurso, 

desencadeados pela participação do programa de verão. 

Como primeira ideia a escolha de um curso de verão veio como um instrumento 

de melhoria profissional e acadêmica, e os cursos oferecidos pelo programa de verão do 

IME-USP eram de interesse dos bolsistas e com o apoio financeiro do PIBID se tornou 

acessível aos bolsistas a participação. 

Referencial Teórico  

! (ÉÓÔĕÒÉÁ ÄÁ -ÁÔÅÍÜÔÉÃÁ ÓÅÇÕÎÄÏ $ȭ!ÍÂÒĕÓÉÏ ɉςππυ apud Pais, 2009) ainda é 

praticada como mera transmissão de técnicas e de nomes, fatos e datas. Buscamos nesse 

trabalho mudar um pouco esse contexto, pois inferimos que essa transmissão de dados 

não é o que contribuirá para a aprendizagem do aluno, seu crescimento intelectual e sua 

formação crítica. No entanto, o conhecimento de fatos históricos vinculados aos 

conteúdos matemáticos contribui para o aprendizado dos mesmos. 

Segundo Fauvel (1991, apud Pais, 2009), a importância do uso da história no 

ensino de Matemática justifica-se pelos seguintes fatos: 
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1. A história aumenta a motivação para a aprendizagem da 
Matemática; 

2. Humaniza a Matemática; 

3. Mostra seu desenvolvimento histórico por meio da 
ordenação e apresentação de tópicos no currículo; 

4. Os alunos compreendem como os conceitos se 
desenvolveram; 

5. Contribui para as mudanças de percepções dos alunos com 
relação á Matemática; 

6. Suscita oportunidades para investigação em Matemática. 

 

De fato, observa-se que a História da Matemática poderá servir como um 

importante apoio para que o professor ou acadêmico possam desenvolver outras 

experiências tomando-a uma grande aliada no processo de ensino-aprendizagem. 

O contato com alguns fatos históricos pode tornar mais fácil a introdução de um 

determinado conteúdo em sala de aula, e até mesmo o entendimento do mesmo, 

proporcionando ao aluno a percepção de diversas etapas da construção do pensamento 

matemático. 

Mudando essa característica de simples menção de fatos e datas, optamos por 

utilizar a resolução de problemas que tem, segundo Onuchic e Alevatto (2005 apud Pais, 

2009), como uma de suas características desenvolver os conteúdos matemáticos e fazer 

conexões com outras áreas, o que contemplaria os objetivos da oficina desenvolvida, tais 

como:  estimular o raciocínio lógico matemático; compreensão do problema; expressar o 

problema com outras palavras; verificar onde há maior dificuldade da tarefa, entre 

outras; elaboração de um plano que permita a sua resolução; rever todo o caminho 

percorrido para se chegar a solução. 

Malba Tahan defende um ensino baseado na resolução de problemas não 

mecânicos e na exploração didática das atividades recreativas. Muitas vezes, quando a 

aprendizagem da matemática é feita de forma puramente mecânica e formal, torna-se 

cansativa e desgastante. Desta maneira, a resolução de problemas pode ser um caminho 

que oportuniza a exploração de conceitos e procedimentos para ampliar o ensino e 

torná-lo significativo. 
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Por essas razões que exploram a resolução de problemas e História da 

Matemática como metodologias para introduzir conceitos novos é que desenvolvemos 

tais atividades, abaixo descritas. 

Atividades Desenvolvidas  

As atividades desenvolvidas no PIBID foram: minicurso e oficinas no ensino 

médio, planejadas com base nos conhecimentos obtidos nos curso de verão. Sendo esses 

cursos: Álgebra Linear, História da Matemática e Resolução de Problemas e Criatividade. 

A oportunidade de socialização dessa experiência veio com a V Semana da 

Matemática do Campus de Aquidauana. Em reuniões de orientações do PIBID, ficou 

decidida que os bolsistas teriam a possibilidade de apresentar suas experiências como 

bolsistas do PIBID aos demais acadêmicos, surgindo então a ideia de planejar um 

minicurso abordando a temática História da Matemática. 

Realizadas algumas discussões entre os acadêmicos, elaboraram-se planejamentos 

para tal minicurso. No caso, optou-se por apresentar de forma cronológica alguns 

importantes tópicos da história da matemática, para que os inscritos tivessem uma visão da 

importância do conhecimento histórico da ciência que ensinam, no caso a matemática. 

Num primeiro momento os bolsistas viram a impossibilidade de abordar tudo o 

que queriam no minicurso, então surgiu a ideia de seguirmos uma ordem cronológica e 

ÄÅÎÔÒÏ ÄÅÓÔÁ ÏÒÄÅÍ ÓÕÒÇÉÕ Á ÇÒÁÎÄÅ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅȡ Ȱ1ÕÁÉÓ ÍÁtemáticos seriam 

ÁÂÏÒÄÁÄÏÓȩȱȢ %ÓÔÁ ÏÐëÞÏ ÏÃÏÒÒÅÕ ÄÅ ÔÁÌ ÆÏÒÍÁ ÑÕÅ ÎÞÏ ÆÉÃÁÓÓÅ ÇÒÁÎÄÅ ÐÅÒþÏÄÏ ÓÅÍ 

comentários e também encontrar ligações entre os matemáticos. No caso, privilegiaram-

se tais aspectos: 

¶ Matemática Primeva: Mesopotâmios e Egípcios; 

¶ Matemática Grega: Os grandes matemáticos; 

¶ Matemática Hindu: Brahmagupta e Bhaskara; 

¶ Matemática ao longo dos séculos: Trata-se de matemáticos 

como Isaac Newton, Gauss e muitos outros; e, 

¶ Matemática contemporânea: A matemática nova dos anos 50 

até o que há de mais novo como a geometria dos fractais. 
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No minicurso procurou-se dar ênfase não em curiosidades da vida dos 

matemáticos, mas sim, como que resolveram certas questões matemáticas com as 

limitações da época que viviam. Buscou-se a todo o momento fazer ligações entre os 

matemáticos e também despertar a curiosidades dos outros acadêmicos do curso a 

tentar entender a matemática desses incríveis gênios. 

Também, como resultado do curso de verão, oficinas envolvendo resoluções de 

problemas com os alunos da educação básica na escola envolvida com o PIBID foram 

planejadas pelos bolsistas. Essas atividades estão previstas para serem desenvolvidas no 

mês de novembro/2011 com os alunos do Ensino Médio, com intuito de desenvolver 

capacidades de encontrar estratégias de resoluções e de compreensão de enunciados de 

problemas. 

A atividade baseia-ÓÅ ÅÍ ÕÍ ÆÉÌÍÅ ÄÅ ÁëÞÏ Ȱ$ÕÒÏ ÄÅ -ÁÔÁÒ )))ȱȟ ÃÏÍ ÄÕÒÁëÞÏ ÄÅ 

130 minutos  onde o protagonista precisa resolver problemas de lógica matemática, 

para desarmar bombas armadas por um terrorista vingativo. Os problemas 

apresentados no filme os seguintes: 

Problema I  

Indo para o St. Ives, conheci um homem com 7 esposas: cada esposa com sete sacos; 

Cada saco com sete gatos; Cada gato com sete filhotes; Filhotes, gatos, sacos e 

esposas.Quantos iam para St. Ives? 

Problema II  

Você tem um garrafão de 3 litros e outro de 5 litros, o peso de exatamente 4 litros 

desarmará a bomba, como fará isso? (OBS.: não há marcações de quantidades de litros 

nos galões). 

Os problemas foram entregues aos alunos após a apresentação do filme, para 

resolvê-los da maneira que acharem conveniente, ou seja, sem a intervenção dos 

bolsistas, inicialmente. 

Após esse momento de investigação, foi orientado que os alunos mostrassem as 

suas resoluções a fim de compará-las, de modo que eles descrevam como fizeram e quais 

os resultados encontrados, e ainda se acharam outros tipos de soluções que facilitam a 
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resolução do problema real. Depois disto foi feita a construção das resoluções dos 

problemas coletivamente. 

Os registros que os alunos fizeram sobre o problema, foram recolhidos para 

posterior análise para buscar um entendimento por meio destes instrumentos a linha de 

raciocínio que cada aluno seguiu para chegar a resolução. 

Com esta oficina foi possível avaliar a capacidade do raciocínio lógico 

matemático, objetivo desta atividade. Este pode ter sido um método que os alunos 

pensem com maior rapidez e que imaginassem situações para chegar as resoluções 

corretas dos problemas passados em sala de aula, e despertar a matemática como pode 

ser divertida e há várias formas de se chegar em uma resposta correta. 

A avaliação dos alunos deu-se no desenvolver da oficina, e foram avaliados os 

seguintes fatores: 

¶ Pensamento lógico matemático de acordo com a série a ser 

trabalhada; 

¶ O envolvimento dos alunos; 

¶ A capacidade de trabalho em grupo dos alunos; 

¶ A capacidade de organização de ideias durante a resolução; 

¶ O nível de escrita dos alunos nas respostas dos problemas. 

A análise dos tópicos citados acima foi  utilizada para avaliar os alunos com o 

objetivo de possibilitar a correção de suas falhas, bem como, diagnosticar os resultados 

positivos para que se interviesse se fosse o caso. Desse modo, também proporcionar 

meios para que eles desenvolvessem suas potencialidades, seja na escrita ou no 

pensamento matemático. 

Resultados obtidos  

A participação dos acadêmicos no curso de Verão, só foi possível com ajuda 

financeira do PIBID, eram alunos sem perspectiva de uma formação continuada, de 

modo que tal situação mudou após retorno do curso. Despertou-se o objetivo de 

especializar-se, buscar meios para melhorar a qualidade do ensino e, principalmente, o 

ensino oferecido aos alunos ou futuros alunos. 
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Após a experiência com o minicurso, o sentimento que se manteve foi o de que 

possivelmente esteja-se um passo à frente na formação docente em relação aos demais 

acadêmicos. Esta sensação se torna mais marcante ao observar que o minicurso ofertado 

na Semana da Matemática foi o único ministrado por acadêmicos licenciandos. 

Outro resultado foi o de mostrar que a matemática pode ser ensinada de outra 

forma, pois muitos que ali estavam, concebiam a matemática de uma forma bem 

diferente. Depois do minicurso, vários colegas perceberam que a História da Matemática 

pode ser uma das ferramentas de Aprendizagem da Matemática, pois traz um 

entendimento do conteúdo em si, ajudando então a perder a famosa arte de decorar, ou 

ficar sem entender como foi ou como foram criadas as teorias.  

Outra grande contribuição do minicurso foi o esforço enorme de elaboração do 

trabalho, forma de estudo e oratória. Observamos também que o público alvo desta 

atividade seria formado por acadêmicos e professores e, decorrendo disto, tentou-se 

produzir um trabalho que atendesse os interesses dos colegas.  

Percebeu-se uma visível melhora no rendimento acadêmico destes bolsistas após 

ÐÁÒÔÉÃÉÐÁÒÅÍ ÄÏ Ȱ8, 0ÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ 6ÅÒÞÏȱȟ ÐÏÄÅÎÄÏ ÓÅÒ ÏÂÓÅÒÖÁÄÏ ÔÁÎÔÏ ÎÁÓ ÍÁÔïÒÉÁÓ ÄÅ 

Matemática pura como nas disciplinas pedagógicas, bem como durante o estágio. Assim, 

com a experiência que os bolsistas obtiveram é possível afirmar que a História da 

Matemática e a Resolução de Problemas são importantes ferramentas para entender e 

ensinar matemática. 
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Oficinas com uso de Tecnologias: relato de experiências no PIBID  

Matemática/Campus de Aquidauana  

Cayres, T. M. G.26 
Cunha, C. L. P.1 

Dalto , J. O.27 

 

Resumo 

Neste trabalho relatamos uma das ações que estamos desenvolvendo enquanto 

professores em formação e bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(UFMS), Campus de Aquidauana. Das ações desenvolvidas desde o início do 

trabalho, estão as oficinas pedagógicas no Ensino Médio, com os conteúdos de 

Função Afim e Trigonometria. Para o desenvolvimento desta oficina utilizamos o 

software Geogebra, pois este oferece uma melhor visualização dos eixos e ângulos, 

além de ser um software livre e de linguagem simples. As oficinas foram 

elaboradas de acordo com os conteúdos que os professores estavam trabalhando 

em sala de aula, com duração de 2h/a cada. A oficina de Função Afim foi 

desenvolvida com o 1º Ano, e o objetivo foi fazer com que os alunos visualizassem 

e interpretassem os gráficos por meio deste software. Durante as atividades os 

alunos foram bastante participativos, alguns tiveram dificuldades no começo, pois 

não tinham o hábito de trabalhar com o computador, mas conforme foi passando o 

tempo os alunos foram se habituando e as dificuldades foram sendo amenizadas. Já 

a oficina de trigonometria foi desenvolvida com o 2º Ano, e o objetivo foi fazer com 

que os alunos conhecessem o Geogebra para que possam utilizá-los como 

ferramenta de estudo e compreensão e investigassem as propriedades e 

características do ciclo trigonométrico. A princípio, pensamos que os alunos teriam 

mais dificuldades com a oficina, e quando algum aluno tinha dificuldade de 

encontrar os ícones no Geogebra, mostrávamos na tela do computador onde 

estavam, e os colegas sem dificuldades, também estavam sempre ajudando. Não 

                                                        
26 Acadêmica do Curso de Matemática-Licenciatura/CPAQ. Bolsista do PIBID 
27 Professor do Curso de Matemática-Licenciatura/CPAQ, integrante do PIBID 
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consideramos um ponto totalmente negativo a falta de participação dos alunos, já 

que não estão acostumados a explorarem os conteúdos de forma dinâmica, logo 

não conseguiram associar que os triângulos formados no Ciclo Trigonométrico são 

aqueles que aprenderam no conteúdo de razões trigonométricas. Durante as 

atividades os alunos que mais tiveram dificuldades foram os que mais 

participaram. Apesar de ser uma aula diferente daquelas que estão acostumados, 

ficamos um pouco desapontados, pois apenas conseguimos construir o ciclo 

trigonométrico e mostrar o seno e o cosseno, pois a falta de atenção e a conversa 

paralela estavam demais. Pedimos para os alunos fazerem uma sistematização do 

que acharam da oficina e entregarem para o professor titular, que me retornou 

apenas o de três alunas. Apesar de não ter tido o sucesso que esperávamos, tudo é 

válido, inclusive os erros, pois só assim aprendemos e podemos aperfeiçoar cada 

vez mais as aulas para que não se tornem cansativas e sim prazerosas, tanto para 

os alunos como para os professores. Acreditamos que por meio das oficinas o 

aluno constrói o conhecimento matemático, deixando de priorizar fórmulas e 

demonstrações, desmistificando a Matemática, mostrando-a de uma maneira mais 

simples e prazerosa de ser compreendida. De modo geral, podemos concluir que 

apesar de algumas dificuldades citadas acima, as ações aqui discutidas contribuem 

para o professor na sala de aula, pois trabalhar na sala de tecnologia foi uma 

experiência nova, mas muito positiva, pois puÄÅÍÏÓ ÐÅÒÃÅÂÅÒ ÏÓ ȰÅÒÒÏÓ Å ÁÃÅÒÔÏÓȱ 

dos nossos planejamentos. Isso é muito gratificante para os acadêmicos pibidianos, 

pois enriquece muito o aprendizado e oferece novas oportunidades de refletir e 

discutir sobre a prática docente. 
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Introdução  

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é um 

programa que oferece bolsas a alunos de cursos de licenciatura, com o objetivo de 

incentivar os alunos, quando egressos destes cursos, a atuarem no magistério da 

Educação Básica. Além disso, este programa tem a intenção de melhorar o ensino nas 

escolas públicas nas quais o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 

esteja abaixo da média nacional (4,4) bem como, antecipar e fortalecer o vínculo entre 

os futuros professores e as salas de aula da rede pública. 

O Campus de Aquidauana conta com quatro subprojetos que estão sendo 

desenvolvidos: Matemática, Biologia, Letras e Geografia. Em relação ao subprojeto de 

Matemática, o grupo responsável por seu desenvolvimento é composto por dez 

acadêmicos do curso de Matemática ɀ Licenciatura, um professor do Ensino Médio da 

escola na qual o projeto está sendo executado e dois professores do curso de Matemática 

do Campus de Aquidauana. 

O subprojeto está sendo desenvolvido na Escola Estadual Professora Marly Russo 

Rodrigues, situada na periferia do município de Aquidauana. A escola tem uma boa 

estrutura, com quadra coberta, um bom espaço para os alunos interagirem no intervalo, 

as salas de aula têm um tamanho adequado, tem sala de tecnologia e uma pequena 

Biblioteca. 

Atividades Desenvolvidas  

As atividades do grupo de Matemática/Campus de Aquidauana iniciaram-se em 

abril  de 2010 e desde então, várias atividades já foram desenvolvidas. Uma delas são as 

oficinas pedagógicas no Ensino Médio no laboratório de informática. 

As oficinas foram elaboradas de acordo com os conteúdos que os professores 

estão trabalhando em sala de aula. Planejamos duas oficinas com duração de 2h/aula 

cada, que foram aplicadas no 1º e 2º ano do Ensino Médio durante o Estágio Obrigatório 

IV. Ambas as oficinas foram realizadas no software Geogebra, pois este oferece uma 

melhor visualização dos eixos e ângulos, além de ser um software livre e de linguagem 

simples. 
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A oficina realizada no 1º ano foi sobre função afim, o objetivo da oficina foi fazer 

com que os alunos visualizassem e interpretassem os gráficos por meio deste software, 

uma vez que: 

ȰAcredita-se que atividades envolvendo funções desenvolvidas no computador 

são eficientes principalmente quanto à retenção dos conceitos envolvidos e 

também porque por meio de programas gráficos os estudantes podem 

desenvolver atividades exploratórias e realizar descobertas por eles própriosȢȱ 

(COSTA, 1997). 

A oficina realizada no 2º ano foi a construção do ciclo trigonométrico no 

Geogebra, o objetivo da oficina foi fazer com que os alunos conhecessem o Geogebra para 

que pudessem utilizá-lo como ferramenta de estudo e compreensão e investigassem as 

propriedades e características do ciclo trigonométrico por meio do processo de 

construção e visualização na tela do computador. 

Na sala de tecnologia, os alunos se acomodaram em duplas e trios, pois o número 

de computadores não era suficiente para todos. Depois de acomodados, foi explicado 

passo a passo o que eles iriam fazer, e falado que por meio do Geogebra poderíamos 

verificar todos os gráficos de funções afim e todos ângulos que o seno, o cosseno 

poderiam formar, e que numa aula convencional seria muito difícil de verificarmos todos 

eles. 

Atividades  

Atividade 1 ɀ funções: 

1) Abrir o software Geogebra e digitar uma função afim qualquer na ferramenta 

entrada e depois apertar a tecla <ENTER> do computador. 

 

Atividade 2 ɀ construção do ciclo trigonométrico:  

1) Abrir o software Geogebra e construir um círculo de centro e um de seus pontos no 

ponto (1,0), para isso foi falado passo a passo o que os alunos iriam fazer. 
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Análise da 1ª Atividade  

Os alunos foram bastante participativos, alguns tiveram dificuldades no começo, 

pois não tinham o hábito de trabalhar com o computador, mesmo assim eles 

conseguiram desenvolver as atividades que foram propostas. 

Depois que os alunos já tinham feito várias funções do 1º grau, começamos a 

indagá-los perguntando o que havia de comum nas retas, então um aluno nos disse que 

elas eram deitadas, logo perguntamos qual seria a imagem e o domínio dessas funções e 

se têm ponto em comum. 

Observando o gráfico eles responderam certo, a imagem e o domínio, mas alguns 

disseram que existiam pontos em comum. Perguntamos, então, se cada reta intercepta 

dois pontos, se fossem pontos iguais todas as retas passariam no mesmo lugar, logo 

perceberam que elas não tinham pontos em comuns e se tratavam de retas paralelas. 

Para terminar essa parte, apresentamos a eles uma reta principal f(x)=y e 

perguntamos se o gráfico da função f(x)=x+1 tinha subido quantas unidades, logo eles 

responderam 1 unidade e com f(x)=x+3 subiu 3 unidades, e f(x)=x-2 diminuiu duas 

unidades e assim sucessivamente. 

Uma das coisas que nos motivou nessa aula foi quando um aluno com deficiência 

motora conseguiu digitar os comandos e toda vez que ele clicava no <ENTER> ele notava 

que um novo gráfico de função aparecia na tela. 

Então continuamos a aula mostrando para eles o que acontecia com o coeficiente 

angular da reta. Pedimos que eles digitassem: y=x, y=2x, y=-x, y=-2x, e perguntamos o que 

eles notavam, eles disseram que as retas tinham sentidos diferentes, logo respondemos 

que o coeficiente angular é responsável pela inclinação da reta. 

Depois de ter mostrado essa parte fomos para a definição de função, onde 

mostramos os coeficientes angulares que já tinha comentado em sala e o linear que é o 

ponto onde a reta vai interceptar o eixo y. 

Em seguida, mostramos para eles que existiam casos particulares da Função 

Afim, como a Função Linear, a Função Constante, a Função Identidade e a Translação. 

Depois pedimos que eles digitassem duas funções e notassem a diferença entre 

elas, logo um aluno nos disse que elas eram opostas, outro nos disse que elas tinham 
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sentidos contrários. Como o sino bateu, pedimos que eles aguardassem que iríamos 

explicar o porquê. 

Então, dissemos que a diferença é que uma reta é crescente e outra decrescente; 

quando o coeficiente angular for maior que zero é crescente e quando ele for menor que 

zero então é decrescente. 

Essa aula foi uma das mais importantes para nós, porque passamos por uma 

experiência nova de trabalhar na sala de tecnologia, e algo que nos ajudou muito foi os 

alunos serem muito participativos e interessados. 

Depois fomos para a sala de aula e perguntamos se entendera. Para nossa 

surpresa um dos alunos que nunca entendia nada disse que entendeu e que se lembrou 

de muita coisa fazendo os gráficos no computador, isso também foi legal. Então 

terminamos explicando para eles como se achava as raízes de uma função. 

Análise da 2ª Atividade  

Pensamos que os alunos teriam mais dificuldades com a oficina, mas conforme 

explicávamos, eles iam fazendo e quando algum aluno tinha dificuldade de encontrar os 

ícones, mostrávamos na tela do computador onde estavam, e os colegas sem 

dificuldades, também estavam sempre ajudando.  

No começo estava tudo bem, mas conforme foi passando o tempo, a maioria dos 

alunos começou a ficar entediados, demonstrando indisposição para a oficina. Ficamos 

um pouco desapontados, pois pensamos que os alunos iriam gostar bastante, já que era 

uma aula bem diferente da qual eles estão habituados. Isso mostra que não adianta o 

professor dominar o conteúdo, utilizar das novas tecnologias e metodologias de ensino, 

se os alunos não colaboram para a melhoria do ensino-aprendizagem. 

Talvez o motivo da indisposição fosse o fato de eles não conseguirem fazer a 

relação dessa oficina com os triângulos construídos no primeiro dia de aula e nem com 

os exercícios que fizeram sobre razões trigonométricas. Talvez, com os conteúdos que 

serão passados, eles consigam ver que a oficina facilita no entendimento do ciclo 

trigonométrico, pois com o Geogebra é possível verificar todos os ângulos, e ainda ver os 

valores do seno e cosseno. Como havíamos mostrado para eles a tabela dos valores dos 

ângulos do seno e cosseno, comentamos então que por meio desse ciclo construído no 
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Geogebra era possível determinar todos esses ângulos, inclusive os que não tinham na 

tabela. 

!ÌÇÕÎÓ ÁÌÕÎÏÓ ÃÏÍÅëÁÒÁÍ Á ÆÁÌÁÒ ÑÕÅ ÉÁÍ ÅÍÂÏÒÁȟ ÐÏÉÓ ÅÓÓÅ ȰÔÒÏëÏȱ ÅÓÔÁÖÁ ÄÁÎÄÏ 

sono, a conversar alto e nem ligar para o que nós falávamos. Tivemos que falar mais alto 

e pedir para que se acalmassem, que só faltava um pouco para terminar a aula e que eles 

estavam atrapalhando os colegas que queriam aprender. Conseguimos fazer com que os 

alunos construíssem o seno e o cosseno, então encerramos a oficina, sem ao menos 

contextualizar e nem deu tempo deles fazerem relatos, falando do que acharam da aula. 

Não sabemos o que eles acharam e nem se aprenderam alguma coisa, talvez devêssemos 

então ter apenas construído o seno ou o cosseno ficaria menos cansativo para eles e 

sobraria tempo para a contextualização e sistematização da oficina. 

Mas tudo é válido, inclusive os erros, pois só assim aprendemos e podemos 

aperfeiçoar cada vez mais as aulas para que não se torne cansativa e sim prazerosa tanto 

para os alunos quanto para os professores. 

Resultados Obtidos  

Considerando as ações que estão sendo realizadas pelo nosso projeto, podemos 

dizer que estamos conseguindo alcançar suas metas, que é ajudar os alunos a terem um 

melhor desempenho em sala de aula, melhorar o rendimento da escola e proporcionar 

novas experiências tanto para os alunos quanto para nós, professores em formação.  

Tudo isso é muito gratificante para nós enquanto acadêmicos pibidianos, pois 

enriquece muito o nosso aprendizado e nos oferece novas oportunidades de refletir e 

discutir sobre a prática docente. 

Referência  

COSTA, Nielce Menguelo Lobo da. Funções seno e cosseno: uma sequência de ensino 

a partir dos contextos do "Mundo experimental" e do Computador. 1997. Dissertação 
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SP, São Paulo 
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O jogo como alternativa de a prendizage m Matemática d as 

operações com números inteiros  

Matemática / Campus de Aquidauana 

Cayres, T. M. G.28 
Cunha, C. L. P.* 
Melo, M. V. ** 

Resumo 

Este trabalho vem apresentar o relato de uma experiência vivida sobre o 

desenvolvimento da Oficina Pedagógica do subprojeto Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul (UFMS), Campus de Aquidauana. A Oficina Pedagógica constituiu em uma 

atividade com o Jogo do Baralho Matemático, realizada no 7º ano do Ensino 

Fundamental, durante o Estágio Obrigatório III, da graduação em Matemática. Teve 

como meta principal estudar, utilizar materiais concretos que permitam a 

compreensão das operações de adição, subtração, multiplicação, divisão e 

potenciação de números inteiros. Uma alternativa prazerosa e desafiadora que 

contribui para o rompimento de uma Matemática repetitiva, além de incentivar e 

mostrar aos alunos que a matemática pode ser trabalhada e estudada de uma 

maneira diferente, sem a pressa de entregar um resultado rápido, pois o aluno, ao 

jogar, terá que formular hipóteses, executá-las e validá-las, assim ele estará 

construindo o conceito matemático, deixando de priorizar as fórmulas prontas. 

 
  

                                                        
28    Acadêmicas bolsistas do curso de Matemática ɀ Licenciatura, UFMS/CPAq 

** Docente do curso de Matemática ɀ Licenciatura, UFMS/CPAq 
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Introdução  

O PIBID ɀ Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência ɀ é um 

programa que oferece bolsas a alunos de cursos de licenciatura, com o objetivo de 

incentivar os alunos, quando egressos destes cursos, a atuarem no magistério da 

Educação Básica. Além disso, este programa tem a intenção de melhorar o ensino nas 

escolas públicas nas quais o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 

esteja abaixo da média nacional (de 4,4); bem como, antecipar e fortalecer o vínculo 

entre os futuros professores e as classes de aula da rede pública. 

O Campus de Aquidauana conta atualmente com quatro subprojetos do PIBID em 

que estão sendo desenvolvidos: Matemática, Letras, Geografia e Biologia. Em relação ao 

subprojeto de Matemática, o grupo responsável por seu desenvolvimento é composto 

por dez acadêmicos do curso de Matemática ɀ Licenciatura, um professor do Ensino 

Médio da escola na qual o projeto está sendo executado e com dois professores do curso 

de Matemática do Campus de Aquidauana. 

O subprojeto da Matemática está sendo desenvolvido na Escola Estadual 

Professora Marly Russo Rodrigues, situada na periferia do município de Aquidauana. A 

escola tem boa estrutura, quadra coberta, um bom espaço para os alunos interagirem no 

intervalo, e, as salas de aula têm um tamanho adequado, há sala de tecnologia e uma 

Biblioteca. 

Atividades desenvolvidas  

As atividades do grupo de Matemática/Campus de Aquidauana iniciaram-se em 

abril de 2010 e desde então, várias atividades já foram desenvolvidas. Uma delas 

consiste nas oficinas pedagógicas no Ensino Fundamental em sala de aula, e, no caso, 

optou-se em trabalhar com o Baralho Matemático. 

O jogo matemático é usado no ambiente escolar como recurso didático capaz de 

promover um ensino-aprendizagem mais dinâmico, possibilitando trabalhar o 

formalismo matemático de uma forma atrativa e desafiadora (SELVA; CAMARGO, 2009). 

As oficinas foram elaboradas de acordo com os conteúdos que os professores 

estão trabalhando em sala de aula. Planejamos a oficina com duração de 8h/a, durante 
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quatro semanas, todas as terças-feiras das 17h às 19h e foi aplicada no 7º ano do Ensino 

Fundamental durante o Estágio Obrigatório III. 

A oficina realizada priorizou as operações com números inteiros, com o objetivo 

de estudar, desenvolver e utilizar materiais concretos que permitam a compreensão de 

resolver a adição, subtração, multiplicação, divisão e potenciação de números inteiros 

positivos e negativos, de uma maneira diferente. 

Descrição da atividade ɂ A oficina em quatro etapas:  

1ª etapa: 

Os alunos confeccionaram o Baralho Matemático e para isso utilizaram o 

seguinte material: 48 cartas - 24 com operações desejadas e 24 com os resultados. Em 

cartolina recortam-se 48 cartas para cada dupla de jogadores: 24 com as operações 

(adição, subtração, multiplicação, divisão e potenciação) desejadas e 24 com os 

resultados. 

Em seguida explicamos a regra do jogo e o porquê da sua escolha; pedimos para 

os alunos formarem duplas, na qual se enfrentaram entre si; mostramos aos alunos 

como confeccionar as cartas, recortamos a cartolina com o formato do baralho 

tradicional, e pedimos para que eles fizessem da mesma maneira, para que se sintam 

mais envolvidos com a oficina, além do desenvolvimento da motricidade, das 

competências e habilidades, atenção e socialização e da curiosidade e prazer em que os 

alunos vão sentir em saber que eles mesmos confeccionaram o jogo; 

Para a confecção do Baralho Matemático foi utilizado o seguinte material: 48 

cartas - 24 com operações desejadas e 24 com os resultados. 

 

Procedimentos:  

a) No centro da mesa, colocam-se as 24 cartas, viradas para baixo, em forma de 

monte, contendo os resultados. 

b) As outras 24 cartas contendo as operações são divididas entre os participantes. 

 

 

 

As cartas são: 
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-2 ɀ 4 

= 

-

6 

 -2 x 

-4 = 

8  ɀ 

24 = 

1

6 

 ɀ 25 ɀ 10= ɀ

 35 

           

-2 + 4 

= 

2  -9 x 

8 = 

-

72 

 ɀ 

82 = 

6

4 

 ɀ 40 : 5 = ɀ

 8 

           

2 ɀ 4 

= 

-

2 

 -7 

x-4 = 

2

8 

 ɀ 

43 = 

ɀ

 64 

 ɀ 14+4= ɀ

 10 

           

ɀ

30+15= 

ɀ

 15 

 4 x 

9 = 

3

6 

 ɀ 

34 = 

8

1 

 ɀ 10:-2 = 5 

           

ɀ 18 

ɀ 2= 

ɀ

 20 

 72 : 

ɀ 2 = 

-

36 

 (2/

3) ɀ 4  
 

 (8/ 5) ɀ 2

 
 

           

ɀ 7 + 

3= 

ɀ

 4 

 -81 

: 9 = 

-

9 

 (4) 

ɀ 2  
 

 (4/ 7)  2 
 

 

c) Cada aluno desvira uma carta da mesa. Encontrando a resposta certa para uma das 

cartas que tem na mão, forma com ela um par e ganha um ponto se a resposta não 

corresponder a nenhuma das operações contidas em suas cartas. Recoloca-se a carta 

no centro da mesa, com o resultado para baixo, reiniciando, desse modo, um segundo 

monte, e passa a vez para o companheiro. 

Participantes  Pontos ganhos Pontos Perdidos  Total  

    

    

Figura 4 ɀ Ficha preenchida pelos alunos.  
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d) Se o aluno comprar a carta com o resultado 8, por exemplo, e formar um conjunto 

com a carta 11 ɀ 4, o resultado estará errado e ele perderá um ponto, caso contrário 

ganhará um ponto. 

e) A conferência dos resultados e a marcação dos pontos são feitas numa ficha, pelos 

próprios alunos (Figura 4). 

2ª etapa: 

Os alunos se enfrentaram e os ganhadores jogaram com outros ganhadores, até 

que ficasse somente um vencedor. Como não houve tempo suficiente para que isso 

acontecesse os alunos terminariam de jogar na aula seguinte. A falta de tempo foi devido 

ao número de participantes e a dificuldade de cálculo que alguns tinham. Das 10 duplas, 

nesse dia saíram 5 ganhadores que se enfrentariam novamente, ou seja, alguém teria 

que sair vencedor, e por isso a disputa fora acirrada e percebeu-se que em 2 h/a não 

seria o suficiente. 

3ª etapa: 

Assim que os alunos terminaram de jogar, o vencedor recebeu um troféu, que foi 

uma lembrança (se for menino um boné, e, se menina, um brinco). Achamos que o troféu 

incentivaria os alunos a participarem com mais ânimo e vontade de ganhar. Após pediu-

se para que os alunos fizessem relatos de como os mesmos avaliaram a atividade com o 

jogo, das dificuldades encontradas e se gostaram desse método de aprendizagem. 

4ª etapa: 

A sistematização do conteúdo mostrou que os jogos auxiliaram na aprendizagem 

de uma maneira menos cansativa e mais divertida, buscando no momento do jogo seu 

ÐÒĕÐÒÉÏ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏȟ ȰÄÅÉØÁÎÄÏ ÄÅ ÌÁÄÏȱȟ ÎÅÓÔÅ ÍÏÍÅÎÔÏȟ Ï ÑÕÅ ÊÜ ÅÓÔÜ ÐÒÏÎÔÏȟ ÏÕ ÓÅÊÁ, 

os exercícios de fixação, nos quais os alunos simplesmente repetem várias vezes 

atividades parecidas, o que eles não gostam, pois se já tem dificuldades no primeiro 

exercício, quando chegam ao último, quando chegam, pois a maioria não consegue 

resolver, ficam esperando a resposta do professor. Há muito mais, já que não será 

apenas em um deles que terão dúvidas e sim em possíveis inúmeros exemplos deste 

tipo. 
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Para Agranionih e Smaniotto (2002, apud Selva; Camargo, 2009, p. 16) o jogo 

matemático é:  

Ȱ[...] uma atividade lúdica e educativa, intencionalmente planejada, com 

objetivos claros, sujeita a regras construídas coletivamente, que oportuniza a 

interação com os conhecimentos e os conceitos matemáticos, social e 

culturalmente produzidos, o estabelecimentos de relações lógicas e numéricas 

e a habilidade de construir estratégias para a resolução de problemas.ȱ 

Baralho Matemático: análise da atividade  

No primeiro dia oito alunos compareceram e foram bastante participativos e não 

tiveram dificuldades na hora de confeccionar o jogo. Eles demoraram mais que o tempo 

previsto inicialmente, pois aproveitaram para conversar uns com os outros, discutindo 

como seria a atividade, estavam empolgados e achando que seria muito fácil. Nesse dia, 

não foi possível os alunos iniciarem o jogo, de fato, além de não se explicar as regras do 

baralho. 

No segundo dia explicamos as regras do jogo, alguns tiveram dificuldade em 

entender como eles teriam que formar os pares, se a resposta não estivesse correta em 

qual monte devolveriam as cartas, mas logo superaram e acharam interessante, porque 

Ï ÏÂÊÅÔÉÖÏ ÄÅÌÅÓ ÅÒÁ ÁÐÒÅÎÄÅÒ ÁÓ ÒÅÇÒÁÓ ÐÁÒÁ ÁÓÓÉÍ ÇÁÎÈÁÒ ÄÏ ÓÅÕ ÃÏÌÅÇÁ ȰÁÄÖÅÒÓÜÒÉÏȱȢ 

Tudo ocorreu bem, os alunos jogaram e se divertiram, uns acharam que seria fácil 

e confessaram que estava difícil. Os alunos usaram duas estratégias, o cálculo mental e o 

escrito. Observando-os jogarem, percebemos que o nível de dificuldades da maioria era 

o mesmo, não conseguiam resolver o método da adição, da multiplicação e potenciação, 

vimos que eles se confundem com os sinais não conseguindo resolver corretamente a 

conta que esta no baralho. 

No terceiro dia, os ganhadores se enfrentaram, mas teve um aluno de uma das 

duplas que havia ganhado no segundo dia e que estava perdendo, e por isso, não quis 

mais jogar e abandonou a dupla. Tentamos conversar com ele, mas não teve jeito, saiu 

bravo. Esses alunos são os melhores do 7º ano, sabemos disso, pois tivemos acesso às 

notas do diário escolar do professor.  

Nesse dia, não deu tempo de terminar o jogo, pois, conforme os alunos iam 

ganhando teriam que jogar com outros ganhadores, até que restasse apenas um. 
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Contudo, como os meninos jogaram com os meninos e as meninas com as meninas, 

decidimos que teriam dois vencedores, assim, ficou faltando uma dupla de meninas para 

se enfrentarem, então deixamos para o último dia.  

No quarto dia, as duas alunas jogaram mais de uma vez e estava dando empate, 

então decidimos que o prêmio seria dividido entre as duas, elas concordaram e ficou 

tudo bem. 

Falamos para eles o porquê da escolha desse jogo, que foi devido às dificuldades 

deles com as regras de sinais das operações dos números inteiros. 

Uma das coisas mais interessantes durante a oficina foi ver a motivação dos 

alunos quando acertavam um ponto, ficavam muito alegres, dizendo que iria ganhar do 

seu adversário. Não tivemos mais problemas com a oficina, conversamos com eles, 

fizemos uma sistematização e mostramos que o jogo está relacionado com as 

dificuldades deles com o método da adição, multiplicação, divisão e potenciação que está 

em quase todos os conteúdos que eles já estudaram no 7º ano.  

Notamos que quando se trata de uma competição a expressão dos alunos é outra 

comparada com aquelas de quando eles estão resolvendo os exercícios de fixação, neste 

caso para eles significava algo importante, que era ganhar do seu colega e no final ser 

premiado. 

Resultados obtidos  

Todos os alunos foram participativos e realmente levaram a proposta da oficina 

muito mais a sério do que imaginávamos. Isso nos fez concluir que se trabalharmos com 

esse tipo de metodologia pode-se abrir novas janelas, na qual os alunos por meio de uma 

ÃÏÍÐÅÔÉëÞÏ ÏÕ ȰÂÒÉÎÃÁÄÅÉÒÁȱ ÃÏÎÓÅÇÕÅÍ ÖÅÒ ÏÓ ÓÅÕ ÅÒÒÏÓ Å ÁÃÅÒÔÏÓȟ ÓÕÁÓ ÄÉÆÉculdades e 

habilidades e tudo isso é muito gratificante para nós pibidianos. 

Pedimos para os alunos que fizessem um relato escrevendo o que acharam da 

oficina, e o que eles disseram foi muito gratificante, pois podemos ver que foi mais uma 

estratégia de ensino bem sucedida e que pode dar certo, já que os próprios alunos 

perceberam que poderiam aprender matemática de uma maneira divertida e prazerosa. 
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Atividades desenvolvidas pelo PIBID/UFMS/CPPP/Matemática  

Matemática/Campus de Ponta Porã 

Bordin , A.29 
Oliveira , C. da S.30 
Silva, V. A. da 31 

Resumo 

O subprojeto PIBID/CPPP/Matemática tem por objetivo a iniciação à docência dos 

acadêmicos do curso de licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul - UFMS, em um ambiente bem orientado, com vivência de várias técnicas 

de ensino e seus efeitos, promovendo a melhoria da qualidade da educação e a 

integração de acadêmicos da universidade federal com as escolas públicas. O Projeto foi 

desenvolvido na Escola Estadual João Brembatti Calvoso, e encontrou como dificuldade 

maior a aprendizagem de conteúdos matemáticos, uma vez que os alunos não 

conseguem articular o abstrato com a prática e sua aplicabilidade. A Matemática 

ensinada na sala de aula nem sempre é suficiente para mostrar o quanto ela é 

interessante, necessária e ambientada no nosso espaço cultural, devido à realidade 

enfrentada pelos professores, em suas vivências de sala de aula: sala superlotada e uma 

lista enorme de conteúdos a serem ministrados. Os professores da escola alvo do Projeto 

solicitaram, aos acadêmicos participantes, a contribuição com novos recursos para 

apresentar a matemática de forma menos teórica e desinteressante ao estudante, 

permitindo a compreensão de conteúdos, até então vistos por eles como desnecessários 

ao seu aprendizado. Desse modo, pesquisamos, elaboramos e desenvolvemos atividades 

lúdicas como os jogos, envolvendo a Matemática e o desenvolvimento do raciocínio 

lógico. A partir desses recursos pudemos observar resultados satisfatórios quanto ao 

desempenho na disciplina, melhor rendimento escolar, não só na disciplina de 

matemática, mas, sobretudo, no contexto interdisciplinar. Por meio dessas atividades foi 

possível demonstrar o quanto a Matemática é interessante e importante para o 

                                                        
29 Acadêmico Bolsista do Subprojeto PIBID/Matemática/CPPP/UFMS. 
30 Acadêmica Bolsista do Subprojeto PIBID/Matemática/CPPP/UFMS. 
31 Professora Coordenadora do Subprojeto PIBID/Matemática/CPPP/UFMS. 
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desenvolvimento de uma sociedade e, principalmente, do indivíduo/cidadão que nela se 

insere. 

Palavras-chave: Iniciação à docência; Jogos matemáticos; Ensino da Matemática. 
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Introdução  

O Subprojeto de Matemática PIBID/CPPP/UFMS iniciou-se no ano letivo de 2010, 

na Escola Estadual João Brembatti Calvoso. O grupo é composto por dez acadêmicos 

bolsistas, um professor supervisor que atua na escola em sala de aula e uma 

coordenadora docente da UFMS/CPPP e surgiu com a finalidade de possibilitar a 

vivência e experiência docente e de contribuir para a construção do conhecimento na 

formação de futuros educadores. Além disso, o projeto objetiva favorecer a aquisição de 

metodologias e práticas docentes que orientem e ajudem os alunos a verem, nos 

problemas vivenciados no processo de aprendizagem da matemática, uma forma de ler o 

mundo que os cerca e valorizar o espaço da escola pública como um lugar de 

aprendizado. 

No período de atuação do grupo, todos os bolsistas puderam vivenciar, na prática, 

a aplicação das metodologias e atividades docentes adquiridas nas disciplinas 

pedagógicas do curso de licenciatura em Matemática. 

Durante o desenvolvimento do subprojeto na escola, foi surpreendente perceber 

que as atividades ligadas à Matemática, na maioria das vezes, se restringiam apenas ao 

uso do livro didático. Esse fato se deve, possivelmente, devido à realidade encontrada: a 

carga horária excessiva, dos professores de Matemática (Ponta Porã necessita de 

profissionais nessa área), a lista de conteúdos a serem trabalhados e a quantidade de 

alunos em sala de aula. Diante desses fatos evidenciados, utilizamos novas tendências do 

ensino da Matemática, mais eficazes, de modo que os alunos possam desenvolver o 

raciocínio lógico e assimilar conteúdos matemáticos. 

Com o objetivo de auxiliar alunos a pensar de forma independente, e permitir a 

formação de indivíduos capazes de perceber a Matemática à sua volta, os acadêmicos 

bolsistas do subprojeto, com o apoio da supervisão da escola, realizaram pesquisas para 

buscar materiais concretos e atividades lúdicas. Em seguida, chegou o momento de 

colocar em prática essas novas atividades pedagógicas, como desafios e jogos que 

podem permitir resultados satisfatórios, os quais serão apresentados mais adiante. 
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Referencial teórico  

A iniciação à docência tem se revelado uma importante etapa no processo de 

formação do licenciando, tornando-se objeto de estudo e tendo como foco principal a 

figura do professor. Esses estudos estão relacionam-se ao processo de aprender a 

ensinar, utilizando a prática como um espaço de reflexão e conhecimento, garantindo ao 

futuro professor o domínio daquilo com que irá trabalhar. 

Segundo Garcia (1995), o conhecimento do professor envolve diferentes categorias: 

conhecimento do conteúdo; conhecimento pedagógico geral; conhecimento do currículo, 

materiais e programas; conhecimento pedagógico dos conteúdos; conhecimento do 

aluno e das suas características; conhecimento do contexto educativo; conhecimento dos 

fins, propósitos e valores educativos. 

A partir daí surgem dúvidas quanto às suas possibilidades de ação, sobre 

metodologia, domínio do conteúdo, a articulação de teoria e prática e as condições de 

trabalho. Cabe, então, à formação inicial proporcionar ao futuro educador oportunidades 

ÄÅ ÐÒÜÔÉÃÁȟ ÐÏÉÓȟ ÃÏÍÏ ÄÅÆÉÎÅ 0ÅÒÒÅÎÏÕÄ ɉρωωσɊȟ ȰÏ ÅÎÓÉÎÏ ï ÕÍÁ prática relacional 

complexa onde o professor muitas vezes se defronta com o imprevisível e deve tomar 

ÄÅÃÉÓėÅÓ ÒÜÐÉÄÁÓȱȢ 0ÏÒ ÅÓÓÁÓ ÒÁÚėÅÓȟ Á ÅØÐÅÒÉðÎÃÉÁ ÄÅ ÉÎÉÃÉÁëÞÏ Û ÄÏÃðÎÃÉÁ ÓÅ ÔÏÒÎÁ ÕÍÁ 

etapa de fundamental importância na carreira profissional do professor, pois o leva a 

conhecer a realidade que o espera, devendo, então, ser contínua durante todo o curso de 

licenciatura. 

Sabemos que a iniciação à docência, mais do que um processo, é a oportunidade de o 

futuro professor se inserir nas realidades escolares e vivenciar as mais diversas 

situações que os educadores enfrentam. Nesse contexto, no Projeto, damos ênfase em 

três pontos que são de extrema importância na educação: o saber dosar a relação 

teoria/prática; criar possibilidades para o aluno produzir ou construir conhecimentos, 

em lugar de apenas transferi-los e o ato de reconhecer que, ao ensinar, se está 

aprendendo. 

Ao iniciar a docência, mesmo ainda em fase de formação universitária, esses três 

pontos devem fazer parte da educação a fim de torná-la eficaz. Freire (2003) ressalta 

que há necessidade de uma reflexão crítica sobre a prática educativa. Não havendo essa 
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reflexão, a teoria pode se tornar apenas discurso e, dessa forma, a prática não passa de 

ativismo e uma reprodução alienada. 

Esse embasamento proporciona conhecimento ao acadêmico, que poderá utilizar de 

metodologias que auxiliem no ensino da Matemática, entre elas os jogos. Como se sabe, o 

jogo não se resume ao simples fato de jogar, mas propicia o desenvolvimento do 

raciocínio lógico-matemático, o desenvolvimento intelectual, a interação, o confronto 

entre diferentes formas de pensar, a formulação de estratégias e por fim a construção do 

saber. O jogo permite, ainda, ao aluno, experimentar características sociais e culturais, 

provocando a descontração, a aquisição de regras, a expressão do imaginário e a 

apropriação de conhecimentos. A atividade lúdica é, essencialmente, um grande 

laboratório em que ocorrem experiências inteligentes e reflexivas, experiências essas 

que produzem conhecimento. 

Segundo os PCN: 

ȰPor meio de jogos as crianças não apenas vivenciam situações que se repetem, 

mas aprendem a lidar com símbolos e a pensar por analogia (jogos simbólicos), 

os significados das coisas passam a ser imaginados por elas. Ao criarem essas 

analogias, tornam-se produtoras de linguagens, criadoras de convenções, 

capacitando-se para se submeterem a regras e dar explicações.ȱ (BRASIL, 1997, 

p.48) 

Dessa forma, verificamos que o jogo deixa de ser apenas uma brincadeira e torna-se 

uma ferramenta de real importância no desenvolvimento humano e auxiliadora de 

aprendizagem. 

Atividades e metodologias  

Entre as atividades e ações realizadas pelo Subprojeto de Matemática 

PIBID/CPPP/UFMS destacam-se a participação na realização da 1ª Gincamática; 

promoção de miniÃÕÒÓÏÓ Å ÐÁÌÅÓÔÒÁÓ ÐÁÒÁ ÏÓ ȰÐÉÂÉÄÉÁÎÏÓȱȟ ÁÃÁÄðÍÉÃÏÓ ÄÏ ÃÕÒÓÏ ÄÅ 

licenciatura em Matemática do CPPP e professores da escola envolvida; a utilização de 

metodologias pedagógicas, tais como sequência didática, plano de ensino, oficinas de 

jogos; desenvolvimento de projetos científicos; e elaboração de materiais pedagógicos, 

em particular jogos matemáticos, bem planejados e articulados com conteúdos que 

estimulem o raciocínio lógico dos alunos. 
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O Quadro 1 apresenta uma descrição essas atividades. 
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Quadro 1 ɀ Ações desenvolvidas 

Ações Resumo 

Participação na Semana 

Nacional de Ciência e 

Tecnologia 

 O grupo esteve envolvido com a organização da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia no 

CPPP construindo um ambiente com jogos matemáticos, desafios e curiosidades com o objetivo 

de mostrar aos estudantes uma Matemática que pode ser aprendida por todos. 

GINCAMÁTICA: Brincando 

com a Matemática e suas 

interdisciplinaridades 

Foi desenvolvida com o intuito de socializar os alunos e professores de todas as disciplinas da 

escola envolvida com alunos e professores da UFMS/CPPP, propiciando divertimento e 

aprendizagem aos estudantes, mostrando que é possível a articulação das disciplinas em estudo. 

A 1ª Gincamática obteve resultados satisfatórios tanto para os alunos da escola, quanto para os 

ȰPIBIDÉÁÎÏÓȱȢ 6ÁÌÅ ÒÅÓÓÁÌÔÁÒ ÑÕÅ ÁÃÏÎÔÅÃÅÒÜ ÕÍÁ ÓÅÇÕÎÄÁ ÖÅÒÓÞÏ ÅÍ ÏÕÔÕÂro de 2011. 

Construção de jogos e 

sequências didáticas 

 

O grupo trabalhou em pesquisas e estudos para a elaboração dos jogos pedagógicos 

matemáticos e sequências didáticas abordando os conteúdos solicitados pelos professores, 

objetivando a assimilação desses conteúdos e motivando os alunos ao estudo da Matemática. 

Oficinas de jogos Após os jogos serem confeccionados foram realizadas as oficinas de jogos nas quais eram 

atendidos grupos de alunos, separados por anos escolhidos pelos professores da escola e 

supervisor do Subprojeto de Matemática PIBID/CPPP/UFMS. Os atendimentos são feitos em 
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contraturno ao horário de aula dos alunos participantes do projeto. Esse material é repassado 

para os professores utilizarem em sala. 

Trabalhos apresentados em 

eventos 

I Encontro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul: 

¶ Jogos Matemáticos: O uso do lúdico para ensinar Matemática no ensino fundamental. 

¶ Utilização de jogos e desafios no ensino da Matemática. 

¶ Gincamática: Brincando com a Matemática e suas interdisciplinaridades. 

I Encontro Sul -Mato-Grossense de Matemática- ENCOSMAT: 

¶ Os jogos e o ensino da Matemática; 

¶ O uso de atividades lúdicas como recurso de ensino e aprendizagem de Matemática; 

¶ Jogos: Recurso didático no ensino de Matemática; 

¶ Material dourado: Um recurso manipulável no ensino de Matemática. 

V Semana da matemática do CPAQ/UFMS 

¶ Jogos: Recurso didático no ensino de Matemática. 

MATEMATIVA: Exposição 

Interativa de Matemática. 

Trata-se de um laboratório que se diferencia, tanto do contexto escolar quanto do espaço 

ÌĭÄÉÃÏȟ ÁÐÅÓÁÒ ÄÅ ÐÏÄÅÒ ÓÅÒ ÃÏÍÐÌÅÍÅÎÔÁÒ ÁÏ ÐÒÉÍÅÉÒÏ Å ÆÁÚÅÒ ÕÓÏ ÄÏ ÓÅÇÕÎÄÏȢ ȰPIBIDÉÁÎÏÓȱȟ 
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professores e alunos da escola envolvida conheceram os materiais expostos, podendo vivenciar 

uma experiência diferente, com conceitos matemáticos aplicados à objetos manipuláveis. O 

objetivo dessa exposição é promover uma forma diferente de experimentar a Matemática, 

interagindo com seus conceitos de forma a contribuir com o desenvolvimento de sua 

sensibilidade e aptidão científicas. Atualmente, o laboratório consiste em duas exposições 

temáticas: Geometria das Curvas e Simetrias, colocando à mostra a própria Matemática, sem 

subterfúgios ou camuflagens, sensibilizando os visitantes através de uma experiência diferente 

com os objetos e conceitos matemáticos. Fazendo uso de uma formulação suficientemente clara a 

um público escolarizado, e mais do que fornecendo respostas, provocando perguntas e 

questionamentos. 

Formação continuada Palestras: 

¶ Ȱ! $ÉÆþÃÉÌ !ÒÔÅ ÄÅ $ÉÖÕÌÇÁÒ Á -ÁÔÅÍÜÔÉÃÁȱȡ A experiência do projeto MATEMATIVA: 

Exposição Interativa de Matemática, ministrada pelo Professor Doutor João Roberto Gerônimo 

(DMA- UEM- Maringá- PR). 

¶ ȰO que é ser professor? Premissas para a definição de um domínio da matéria na área do 

ensino de ciênciasȱȟ -ÉÎÉÓÔÒÁÄÁ ÐÅÌÏ 0ÒÏÆÅÓÓÏÒ $ÏÕÔÏÒ 0ÁÕÌÏ 2ÉÃÁÒÄÏ ÄÁ 3ÉÌÖÁ Rosa (UFMS- 

Campo Grande- MS). 

¶  άAprendizagem Matemática nos anos iniciais do ensino fundamentalέΣ ƳƛƴƛǎǘǊŀŘŀ ǇŜƭƻ 
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Professor Doutor José Luiz Magalhães de Freitas (UFMS- Campo Grande- MS). 

Minicursos: 

¶ άUma reflexão sobre possibilidades de articulação entre Aritmética, Álgebra e Geometria na 

Educação básicaέΣ ƳƛƴƛǎǘǊŀŘŀ ǇŜƭƻ tǊƻŦŜǎǎƻǊ 5ƻǳǘƻǊ WƻǎŞ [ǳƛȊ aŀƎŀƭƘńŜǎ ŘŜ CǊŜƛǘŀǎ (UFMS- Campo 

Grande- MS). 

Participaram das palestras e minicursos os bolsistas, supervisor, coordenadora do Subprojeto 

de Matemática PIBID/CPPP/UFMS,  professores da escola envolvida, acadêmicos e professores do 

curso de licenciatura em Matemática do Campus de Ponta Porã. 
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Resultados obtidos  

Como futuros educadores, é de relevância para nós, participar do Subprojeto de 

Matemática do PIBID/CPPP/UFMS, pois temos tido vários resultados gratificantes, entre 

eles, a certeza de nossos dons e gosto pela docência, além de poder desenvolver, na 

escola de ensino fundamental, nosso conhecimento aprendido na universidade.  

Proporcionando medidas significativas, avaliando cada ação, repensando cada uma 

delas (momento de reflexão), buscando a realização cada vez mais qualificada do nosso 

trabalho, pudemos perceber, por meio de relatos de professores e alunos envolvidos no 

projeto, dados e resultados que revelam aproveitamento dos alunos. Além disso, é 

importante ressaltar, como valor e importância dessa atividade, o marco criado por ela 

no período de realização.  

A utilização de jogos mostrou-se importante para nossa metodologia, tendo em vista 

que, ao articularmos divertimento e aprendizagem, de fato, percebemos o favorecimento 

do aprendizado. Isso é o que mostra o resultado obtido pelo quadro de espelho de notas 

de Matemática dos alunos antes e depois de terem participado do projeto. Vejamos o 

Gráfico de Desempenho dos alunos participantes do Projeto (Figura 5). 

 

Figura 5 ɀ Desempenho dos alunos participantes no Projeto (Fonte: Secretaria 
da Escola). 

Podemos verificar um aumento de desempenho dos alunos, comparando as notas de 

1º e 2º bimestre. 

Com essa experiência, pudemos perceber o quanto os alunos da escola que 

participaram das oficinas (2º bimestre) foram auxiliados a romperem barreiras do 

aprendizado da Matemática, uma vez que, tal como pudemos perceber, passaram a ver a 

Matemática com menos medo e mais entusiasmo. Ao mesmo tempo em que aprendem 

Matemática, nós, os acadêmicos-ÐÅÓÑÕÉÓÁÄÏÒÅÓȟ ȰÁÐÒÅÎÄÅÍÏÓ Á ÅÎÓÉÎÁÒȱ Å ÁÄÑÕÉÒÉÍÏÓ 

conhecimentos e experiências necessárias à docência.  
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0ÁÒÁ ÎĕÓȟ ÁÃÁÄðÍÉÃÏÓ ȰÐÉÂÉÄÉÁÎÏÓȱȟ Ï ÐÒÏÊÅÔÏ ï ÄÅ ÆÁÔÏ ÒÅÌÅÖÁÎÔÅȟ ÔÁÎÔÏ ÎÏ ÁÓÐÅÃÔÏ ÄÏ 

ensino, quanto no de aprendizado. Tivemos a oportunidade de vivenciar a docência e 

colocar em prática conhecimentos adquiridos em sala de aula, bem como desenvolver 

competências previstas no Projeto Pedagógico do curso de Matemática, o que contribui 

significativamente na nossa formação.  

É nesse contexto que o Subprojeto de Matemática PIBID/CPPP/UFMS acontece. Os 

fatores já relatados contribuíram, certamente, para que nossas atividades tivessem êxito 

e, consequentemente, constituíram papel facilitador no processo ensino e aprendizagem.  

Considerações finais  

Consideramos, ao final desta experiência, que é de grande importância a inclusão do 

licenciando no contexto escolar, desde o início de sua formação, tanto para o acadêmico 

ÑÕÁÎÔÏ ÐÁÒÁ Á ÅÓÃÏÌÁȢ / ÃÏÎÔÁÔÏ ÅÎÔÒÅ ÏÓ ȰÐÉÂÉÄÉÁÎÏÓȱ ÃÏÍ Ï ÐÒÏÆÅÓÓÏÒ ÓÕÐÅÒÖÉÓÏÒ ÄÏ 

Subprojeto de Matemática PIBID/CPPP/UFMS e demais professores da escola propicia 

uma valiosa troca de experiências, já que os bolsistas, em constante momento de 

pesquisa, podem oferecer metodologias inovadoras, enquanto os professores podem 

compartilhar sobre suas experiências em sala de aula. Dessa forma, a parceria entre 

escola e universidade favorece o processo de desenvolvimento da educação do país.  
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O uso de atividades lúdicas como recurso de ensino e a 

aprendizagem de matemática no contexto atual  

Matemática/Campus de Ponta Porã 

Dornelles , B. C. M.1 
Silva, R. M..2 

Silva, V. A. da3 

Resumo 

A Matemática, no decorrer da vida estudantil das pessoas, tem sido vista 

como uma disciplina extremamente difícil de compreender, causando uma 

péssima visão sobre ela, e ainda, criando uma opinião vaga em relação à 

matemática. Sobretudo o processo de formação de professores ao longo do 

tempo veio a tornar a Matemática um ensino não produtivo, fazendo com que 

muitos dos alunos, ao concluírem seu estudo, não sejam capazes de 

reconhecer essa ciência em seu contexto social e cultural. Contudo, os 

grandes pesquisadores na área de ensino, propõem inovações, como por 

exemplo, o uso de atividades lúdicas, entre elas a Torre de Hanói, com o 

objetivo de auxiliar nas dificuldades de explanação dos conteúdos 

matemáticos, tornado a disciplina mais interessante. 

Palavras-chave: Ensino e Aprendizagem, Atividades Lúdicas, Torre de Hanói. 

  

                                                        
1 Acadêmica Bolsista do Subprojeto PIBID/Matemática/CPPP/UFMS. 
2 Acadêmico Bolsista do Subprojeto PIBID/Matemática/CPPP/UFMS. 
3 Professora Coordenadora do Subprojeto PIBID/Matemática/CPPP/UFMS. 
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A utilização de atividades diferenciadas em sala de aula  

Para melhor compreender uma disciplina, no caso deste artigo, a Matemática, de 

acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), é importante a utilização de 

ferramentas diversificadas em sala de aula, que possibilitem a criação de conhecimentos. 

Entende-se que tais ferramentas são eficazes e contribuem para o aprendizado do 

estudante. Quando não há variedade nos procedimentos de ensino, o aluno geralmente 

não demonstra muito interesse, ou sequer o manifesta. Não raramente, a matemática é 

vista pela grande ÍÁÉÏÒÉÁ ÄÏÓ ÊÏÖÅÎÓ ÃÏÍÏ ÕÍ ÖÅÒÄÁÄÅÉÒÏ ȰÍÏÎÓÔÒÏȱ ÐÒÏÎÔÏ ÐÁÒÁ 

ȰÄÅÖÏÒÜ-ÌÏÓȱȟ Å ÃÏÍÏ ÁÆÉÒÍÁ ,ÉÎÓ ɉςππτɊȟ ÎÁ %ÄÕÃÁëÞÏ -ÁÔÅÍÜÔÉÃÁ ÆÁëÁ Ï ÍÏÎÓÔÒÏ 

monstruoso tornar-se monstro de estimação, este não seria um feito menor, mesmo que 

ÆÏÓÓÅ ÐÁÒÁ Ï ÁÌÕÎÏ ÄÉÚÅÒȡ ȰÓÅÉ ÑÕÅ ï ÉÓÓÏ Å ÎÞÏ ÍÅ ÁÓÓÕÓÔÁȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÑÕÅÒÏȱȢ 

Seria interessante que os alunos percebessem o quanto a Matemática contribui 

para as outras ciências, e que aprendessem o seu significado e sua importância no dia-a-

dia; só então poderiam dizer realmente se gostam ou não de estarem envolvidos com 

números. Acontece que, muitas vezes, as pessoas não gostam da matemática, mas nem 

mesmo procuram se aproximar dela, buscar seu significado, e formam uma opinião com 

base nas ideias de outras pessoas, afirmando para si mesmos que odeiam matemática. 

Portanto, acredita-se que, por meio de atividades diferenciadas, que fujam da rotina com 

a qual o aluno é acostumado desde o início do Ensino Fundamental, o professor 

consegue proporcionar a ele uma visão ampliada da matemática, levando-o a pensar 

sobre a disciplina, e a percebê-la em seu cotidiano. Por conseguinte, o aluno poderá 

manifestar opiniões concretas referentes à matemática. Não obstante, com a utilização 

desses materiais, o professor permite ao aluno navegar em um campo no qual a grande 

maioria das pessoas tem dificuldades, facilitando a comunicação entre a matemática da 

escola e a da rua, e sua aplicação em seu ambiente social.  

Para que isso seja possível, é necessário o desenvolvimento de atividades 

diferenciadas em sala de aula, visando a uma melhor compreensão do estudante sobre 

conteúdos matemáticos essenciais, de forma que ele seja capaz de utilizá-los em seu 

cotidiano e reconheça a existência e a importância da matemática na vida de todos. Além 

disso, o uso de materiais concretos confere ao professor a oportunidade de chamar a 
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atenção do aluno para o objeto, quebrando a monotonia da aula, e despertando 

curiosidade do estudante pelas aulas de matemática. O professor consegue mostrar ao 

aluno que é possível aprender matemática utilizando meios alternativos; a aula passa a 

ser produtiva, e não causa o desinteresse por parte dos alunos. Obviamente, o professor 

deve planejar sua aula, deixando claras as regras a serem seguidas, bem como a 

finalidade do jogo e suas relações com a matemática, para que o aluno perceba que essa 

atividade não é apenas para passar o tempo, ou somente utilizada em dia de chuva. 

#ÏÍÏ ÁÆÉÒÍÁÍ "ÉÔÔÁÒ Å &ÒÅÉÔÁÓ ɉςππυɊȟ ȰɍȢȢȢɎ ÎÅÎÈÕÍ ÍÁÔÅÒÉÁÌȟ ÐÏÒ ÍÁÉÓ ÒÉÃÏ Å ÓÏÆÉÓÔÉÃÁÄÏ 

que seja, dispensará o trabalho do professor no processo de construção de 

ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏÓȱȢ 

O real objetivo da utilização de um material concreto, quando planejado 

adequadamente, respeitando a dificuldade do aluno, é que por meio da manipulação do 

material, o aluno consiga construir seu conhecimento. De nada adianta se o professor 

não escolher os materiais corretos e não usá-los segundo os objetivos esperados. O 

papel do professor, nesse momento, é de ser o mediador entre os conhecimentos 

propostos pela atividade e a elaboração do conhecimento pelo aluno. 

De modo geral, o docente desempenha o seu papel conforme foi instruído em sua 

formação acadêmica, devendo apresentar a matemática aos seus alunos, de forma a 

obter resultados, permitindo que o aluno, usando seus conhecimentos adquiridos, 

exerça seus direitos como cidadão, emita opiniões em situação de igualdade com os 

demais membros da sociedade, e defina seus atos políticos e sociais. Assim, faz-se valer 

um dos principais objetivos da matemática que é formar cidadãos críticos, ajudar a 

pensar de forma independente e contribuir para a tomada de decisões. 

Como utilizar jogos em sala de aula  

Tendo em vista as transformações ocorridas ao longo do tempo na didática da 

matemática, no que se refere aos seus conhecimentos científicos, o processo de 

formação de professores tem tratado de assuntos renovadores a respeito da prática de 

ensino da matemática, para que a educação escolar seja capaz de formar cidadãos aptos 

a concorrer em igualdade com os demais. 
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.ÅÓÓÁ ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁȟ ÁÆÉÒÍÁ -ÁÃÈÁÄÏ ɉςπρπɊȡ Ȱ[...] o saber a ensinar limita-se quase 

ÓÅÍÐÒÅ ÁÏÓ ÌÉÖÒÏÓ ÄÉÄÜÔÉÃÏÓȟ ÐÒÏÇÒÁÍÁÓ Å ÏÕÔÒÏÓ ÍÁÔÅÒÉÁÉÓ ÄÅ ÁÐÏÉÏȱȢ O ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÄÁȟ 

ÅÎÔÞÏȟ ÕÍÁ ÃÏÍÐÁÒÁëÞÏ ÅÎÔÒÅ Ï ȰÓÁÂÅÒ Á ÅÎÓÉÎÁÒȱ Å Ï ȰÓÁÂÅÒ ÃÉÅÎÔþÆÉÃÏȱȟ ÑÕÅ ÄÅ ÍÏÄÏ 

geral, apresenta-se à comunidade científica por meio de artigos, teses, relatórios. Assim, 

o intenso estudo e pesquisa para elaborar e divulgar um artigo no meio científico 

também deve ser dedicado à elaboração de uma atividade lúdica para que o professor 

consiga obter sucesso em sala de aula. 

Quando o professor estiver iniciando um conteúdo, a explicação do assunto não 

necessariamente deve ocorrer antes de se apresentar uma atividade lúdica que envolva 

a matéria estudada. Certamente, iniciar a aula usando um jogo tornará o conteúdo mais 

atrativo sob o ponto de vista dos alunos e o processo de aprendizado será mais 

interessante. As pesquisas de atividades diferenciadas realizadas pelo docente irão 

motivar e despertar o interesse do estudante, porém, deve-se tomar o cuidado para que 

os objetivos dos conteúdos em desenvolvimento não sejam ignorados. Todavia, deve 

haver um planejamento minucioso e bem organizado da atividade, para que se consiga 

atingir as metas por ela propostas.  

Os jogos devem funcionar como uma atividade complementar, para reforçar o 

conhecimento estudado e proposto pelo professor, para evitar o fato relatado por Bittar 

Å &ÒÅÉÔÁÓ ɉςππυɊȡ Ȱ-ÕÉÔÁÓ ÖÅÚÅÓȟ ÅÓÓÅÓ ÍÁÔÅÒÉÁÉÓ ÁÓÓÕÍÅÍ Ï ÌÕÇÁÒ ÐÒÉÎÃÉÐÁÌ ÎÏ ÅÎÓÉÎÏ Å 

não cumprem sua função que é a de permitir que o aluno, através de manipulações do 

mÁÔÅÒÉÁÌȟ ÃÏÎÓÔÒÕÁ ÓÅÕ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏȱȢ 0ÏÒÔÁÎÔÏȟ Ï ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ ÄÅÓÓÁÓ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ 

deve ser planejado, de forma que o estudante perceba a importância e a relação delas 

com os conteúdos estudados. Os cuidados para o planejamento devem iniciar-se a partir 

da análise do professor perante as dificuldades do aluno, evitando a repetição de 

atividades para que as aulas não façam parte de uma rotina desinteressante ao aluno.  

! ÅÓÓÅ ÒÅÓÐÅÉÔÏȟ $ȭ!ÍÂÒĕÓÉÏ ɉρωωφɊ ÁÆÉÒÍÁȡ Ȱ ɍȢȢȢɎ ÎÅÎÈÕÍ ÐÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÌ ÄÅÖÅ ÆÁÚÅÒ Á 

mesma coisa por mais de quatro ou cinco anos. A aparente aquisição de uma rotina de 

execução conduz à falta de criatividade e, consequentemente, à ÉÎÅÆÉÃÉðÎÃÉÁȱȢ 

Ressalta-se, pois, a suma importância de o professor estar constantemente 

inovando seu método de ensino com ferramentas outrora desconhecidas pelos alunos. 
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Quanto mais interessante for sua aula para o discente, melhor será a aprendizagem. 

Entretanto, o professor deve expor claramente as regras para que não haja 

desorganização, e, mesmo com a implantação dos jogos em sala de aula, ele deve manter 

o desenvolvimento do conteúdo com métodos convencionais, usando os jogos em 

caráter auxiliar na melhora do ensino e da aprendizagem. 

A torre de Hanói como recurso didático  

Entre as diversas atividades alternativas disponíveis para o uso em sala de aula, 

destaca-se neste artigo a Torre de Hanói. É relevante que, em atividades lúdicas como 

essa, o contexto histórico do material a ser trabalhado seja exposto aos alunos. Assim, 

estimula-se a recepção do aluno para o aprendizado e despertam-se curiosidades que 

serão satisfeitas com a manipulação do material. 

A Torre de Hanói, também conhecida por torre de bramanismo, foi criada pelo 

matemático francês Edouard Lucas em 1883, em tem seu nome inspirado na torre 

símbolo da cidade de Hanói, no Vietnã. Os princípios do jogo baseiam-se em uma lenda: 

havia três colunas, duas de prata e uma de ouro; em uma das colunas de prata havia 64 

discos e o objetivo era passá-los para a coluna de ouro. As regras eram simples, discos 

maiores não podiam ficar em cima de menores, e os discos só poderiam ser movidos um 

de cada vez.  

No entanto, são várias as lendas e estórias sobre a origem da Torre de Hanói, o 

que pode ser vantajoso quando o objetivo é causar curiosidades que levem o aluno a se 

interessar pelo ensino da matemática. A relação da atividade com o conteúdo estudado 

também poderá ser apresentada, pois, muitas vezes, enquanto desenvolvida, essa 

questão pode ser levantada pelos discentes, que, dessa forma, reconhecem a seriedade 

da atividade e da aula. Os alunos ficam mais atentos, e um bom planejamento pode 

garantir sucesso ao professor nesse modo de ensinar. 

Outra lenda interessante diz que, após a criação do mundo, em um mosteiro da 

Índia, o Grande Criador instituiu uma placa de bronze e nela fixou três bastões cobertos 

de diamantes. Em um dos bastões colocou 64 discos de ouro. E assim, disse aos monges: 

Ȱ4ÒÁÎÓÆÉÒÁÍ ÅÓÔÁ ÐÉÌÈÁ ÄÅ ÄÉÓÃÏÓ ÐÁÒÁ ÏÕÔÒÏ ÂÁÓÔÞÏȟ ÍÏÖÅÎÄÏ ÕÍ ÄÉÓÃÏ ÄÅ ÃÁÄÁ ÖÅÚ Å 

nunca permitindo que um disco fique acima de um menor. Quando terminarem esta 
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tarefa e os 64 discos estiverem em outro bastão, este templo se reduzirá a pó e com um 

ÅÓÔÒÏÎÄÏ ÄÅ ÔÒÏÖėÅÓ Ï ÍÕÎÄÏ ÁÃÁÂÁÒÜȱȢ 3ÅÇÕÎÄÏ ÅÓÓÁ ÌÅÎÄÁȟ ÏÓ ÍÏÎÇÅÓ ÅÓÔÞÏ ÍÏÖÅÎÄÏ 

os discos na razão de um disco por segundo.  (WATANABE, 1986).  

Histórias assim tendem a despertar a curiosidade do aluno que, com mais 

interesse, inicia a busca por respostas para a solução da atividade. 

No contexto interdisciplinar, embora a Matemática esteja presente no dia-a-dia 

das pessoas, ela é uma das ciências com a qual menos estabelecemos contato. Lins 

(2004) afirma:  

ȰɉȢȢȢɊ Ï ÁÌÕÎÏ ÑÕÅ ÅÓÔÕÄÁ 0ÏÒÔÕÇÕðÓ ÎÁ ÅÓÃÏÌÁȟ ÎÁ ÒÕÁ ÆÁÌÁȟ Ìð Å ÅÓÃÒÅÖÅȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ 

tem um intenso contato com a língua escrita e falada. O aluno que estuda 

Geografia na escola vê, em jornais e revistas ou na televisão, falarem de outros 

países, de rios, de mares, de montanhas (...). E mesmo para a Biologia, a Química 

Å Á &þÓÉÃÁȟ ÅÌÁÓ ÁÐÁÒÅÃÅÍ ÎÁÓ ÎÏÔþÃÉÁÓ Å ÎÁÓ ÈÉÓÔĕÒÉÁÓ ÅÍ ÑÕÁÄÒÉÎÈÏÓȢȱ  

Nesse sentido, apresentar a Matemática aos alunos por meio de sua história, seja 

com base em atividades lúdicas ou em contextos históricos envolvendo o seu 

surgimento, é fundamental para que a importância dessa ciência e sua existência ao 

redor do estudante sejam por ele percebidas. 

Assim sendo, se um dos objetivos da educação matemática é valorizar o raciocino 

lógico e argumentativo, com ênfase na utilização de conceitos aprendidos em sala de 

aula, principalmente por meio de atividades lúdicas, a Torre de Hanói como recurso de 

ensino e aprendizagem corrobora a ideia dos pesquisadores na área, de que o uso 

auxiliar de materiais alternativos é eficaz na melhor compreensão da matemática. 

Sugestão para desenvolver a torre de Hanói em sala de aula 

A Torre de Hanói proporciona a interação entre os alunos, envolvendo 

combinações e a elaboração de estratégias, estimulando o raciocínio lógico. Para 

situações problemas envolvendo inúmeros conteúdos, atividades lúdicas como a Torre 

de Hanói, em que o aluno irá manipular objetos, ajudarão o professor no aprimoramento 

tanto do seu conhecimento como o do estudante. Com uma abordagem organizada, a 

atividade facilitará a apresentação da matemática aos alunos. 
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Para desenvolvê-la em sala de aula, uma sugestão interessante é que o professor 

promova uma competição entre grupos formados pelos alunos. É interessante ressaltar 

que o trabalho em grupo permite a comunicação entre os alunos e deles com o 

professor. Isso é importante, porque geralmente há alunos que não manifestam suas 

dúvidas para o docente por timidez ou receio. Além disso, a competição é um 

instrumento motivador da aprendizagem, os alunos se sentem desafiados frente aos 

outros, e o raciocínio lógico da matemática torna-se prazeroso.  

O professor poderá, ainda, construir uma tabela de confrontos entre os grupos 

para as turmas. É ideal que os grupos sejam formados por no máximo três integrantes. A 

brincadeira decorre do seguinte modo: os grupos adversários devem ser determinados 

por meio de sorteio; o primeiro jogador de cada grupo deverá repassar todas as peças da 

torre inicial, que se situa em qualquer uma das extremidades do tabuleiro, para a torre 

do meio; o próximo jogador deve repassar todas as peças da torre do meio para a outra 

extremidade. Vencerá o jogo a equipe que conseguir repassar primeiro as peças para 

todas as torres, de modo que nenhuma peça maior fique em cima de uma menor, 

movimentando uma peça de cada vez.  

Essa parece uma maneira interessante de jogar entre duplas ou trios, porque 

promove o compartilhar de ideias, contribui com o desenvolvimento de estratégias e 

destaca o pensamento coletivo. Obviamente, o professor poderá desenvolver a atividade 

sem se preocupar em seguir à risca a sugestão acima, estabelecendo outras regras 

conforme necessário. 

Vale a pena reconsiderar que nem sempre o aprendizado estará voltado aos 

jogos. Como já ressaltado anteriormente, os jogos devem funcionar como um veículo 

direcionador, e motivador do conhecimento, sendo uma ferramenta a mais  na 

construção do conhecimento pelo aluno. 

Considerações finais  

Com base no que foi apresentado, foi possível verificar que as atividades 

diferenciadas em sala de aula proporcionam uma melhor compreensão dos discentes 

para com os conteúdos de matemática, promovendo um melhor rendimento do processo 

ensino e aprendizagem. O estudante transforma a sua concepção comum de um ensino 
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de matemática, até então raramente suficiente para formar cidadãos, em uma concepção 

divertida e prazerosa, e a partir daí, começa a entender que a matemática é utilizada em 

diversas áreas, e passa a percebê-la em seu cotidiano. Em virtude disto, é de suma 

importância que o professor comece a diversificar suas metodologias de ensino 

produzindo novas atividades, para que, assim, suas aulas não sejam repetitivas, 

cansativas e pouco atrativas, dificultando o aprendizado do aluno que responde com 

baixo rendimento e pouco interesse pela disciplina. 
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Jogos matemáticos como recurso didático  

Matemática/Campus de Ponta Porã 

Bordin , A.1 
Oliveira , C. da S.2 

Silva, V. A. da3 

Resumo 

Ensinar Matemática é, em sua totalidade, desenvolver o raciocínio lógico, 

estimular o pensamento independente, a criatividade e a capacidade de 

resolver problemas. Dessa forma, não basta apenas que sejam ensinadas 

belíssimas fórmulas, mas é necessário formar indivíduos pensantes. O 

desenvolvimento de jogos permite ao estudante uma aprendizagem 

interessante e divertida. Este artigo descreve as atividades desenvolvidas por 

bolsistas em pesquisas e estudos referentes às mais diversas formas de 

desafios e jogos matemáticos, inseridas no Subprojeto PIBID/MATEMÁTICA. 

O objetivo do projeto é despertar e motivar os alunos para o estudo da 

Matemática por meio de jogos e brincadeiras pedagógicos. As atividades 

foram desenvolvidas com alunos do 6º e do 9º ano, em uma Escola de Ponta 

Porã-MS. A experiência demonstrou o quanto os alunos envolvidos foram 

auxiliados a romperem barreiras do aprendizado da matemática, ao mesmo 

tempo em que os acadêmicos-pesquisadores adquiriram valiosos 

conhecimentos, necessários ao ensino dessa disciplina. 

Palavras- chave: Ensino da matemática; Jogos matemáticos; Aprendizagem. 
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Introdução  

Ao buscar e analisar os conhecimentos através da História é possível perceber que, 

desde períodos bem antigos, os indivíduos têm dificuldade de calcular e de se expressar 

de forma matemática, tendo em vista a escassez e a inexistência de materiais ou até 

mesmo de técnicas e formas que facilitassem o aprendizado dessa ciência. 

Desde os tempos mais remotos é possível constatar a existência e necessidade da 

matemática, mesmo quando calcular ou até mesmo pensar em cálculos era algo muito 

complexo. No entanto, nos tempos atuais, podemos notar a presença dessa ciência 

geradora, absolutamente, em todas as áreas do conhecimento, do abstrato ao concreto. 

Podemos, ainda, perceber que os fenômenos da própria natureza e da sociedade atual 

revelam a matemática de forma simples e mais próxima de cada indivíduo, uma 

aproximação infinitesimal, de forma a gerar em cada um de nós a sensação de 

dependência e a necessidade dessa ciência em nosso cotidiano. 

As discussões em torno do ensino e da aprendizagem da matemática apontam para a 

necessidade de uma didática voltada ao desenvolvimento do raciocínio, à prática do 

trabalho em equipe, ao exercício da capacidade de solucionar problemas e outras 

competências que possibilitem melhor adaptação em uma sociedade em constante 

mudança. 

Dessa forma, é preciso preparar o aluno para a vida e não para o acúmulo de 

informações. Devemos trabalhar a criança na sua integridade, levando em conta a sua 

afetividade, as suas percepções, os seus sentidos, a sua expressão, a sua crítica e a sua 

criatividade. 

Quando crianças, adolescentes ou até mesmo jovens e adultos partilham de alguma 

brincadeira ou jogo, demonstram prazer e alegria em aprender. A curiosidade que os 

move a participar do desenrolar da atividade é, de certa forma, a mesma que move os 

cientistas em suas pesquisas. Dessa forma, é desejável buscar conciliar a alegria da 

brincadeira com a aprendizagem escolar. 

Assim, vemos que o convívio com a Matemática mais do que um simples ato é 

vivenciar uma combinação de repetição, com uma contínua arte de inovar. Como 
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ninguém pode dar o que não possui, é preciso crescer de dentro para fora.  A 

criatividade é gerada por um anseio interno e não apenas de uma forma superficial. 

Referencial teórico  

Jogar é, quase sempre, uma tarefa a cumprir, é cansar-se e se esforçar para cumpri-la. 

Para a criança, o jogo é, em primeiro lugar, brincadeira, mas é, também, uma atividade 

séria em que o faz-de-conta e as estruturas ilusórias têm uma fundamental importância 

que se move entre a pura ficção e a realidade do trabalho. É pelo jogo, pelo brinquedo, 

ÑÕÅ ÃÒÅÓÃÅÍ Á ÁÌÍÁ Å Á ÉÎÔÅÌÉÇðÎÃÉÁȢ 3ÅÇÕÎÄÏ #ÈÁÔÅÁÕ ɉρωψχɊȟ ȰÁ ÃÒÉÁÎëÁ ÑÕÅ ÎÞÏ ÓÁÂÅ 

brincar será um adulto que não sabeÒÜ ÐÅÎÓÁÒȱȢ 

Quanto ao jogo, sabemos que não se resume ao simples fato de jogar, mas propicia o 

desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático, o desenvolvimento intelectual, a 

interação, o confronto entre diferentes formas de pensar, a formulação de estratégias e 

por fim a construção do saber. O jogo permite ao aluno vivenciar uma experiência com 

características sociais e culturais, provocando a descontração, a aquisição de regras, a 

expressão do imaginário e a apropriação de conhecimentos. A atividade lúdica é, 

essencialmente, um grande laboratório em que ocorrem experiências inteligentes e 

reflexivas, experiências essas que produzem conhecimento. 

Segundo os PCN: 

ȰPor meio de jogos as crianças não apenas vivenciam situações que se repetem, 

mas aprendem a lidar com símbolos e a pensar por analogia (jogos simbólicos), 

os significados das coisas passam a ser imaginados por elas. Ao criarem essas 

analogias, tornam-se produtoras de linguagens, criadoras de convenções, 

capacitando-se para se submeterem a regras e dar explicações.ȱ (BRASIL, 1997, 

p.48). 

Dessa forma, verificamos que o jogo deixa de ser apenas uma brincadeira e torna- se 

uma ferramenta de real importância no desenvolvimento humano.  

Nos tempos atuais podemos perceber que, além dos jogos, podemos utilizar a história 

da Matemática, já que é capaz de motivar, incentivar e despertar nos estudantes, cada 

vez mais, interesse na construção do seu próprio conhecimento que, aliado à 

informação, capacita-nos para a vida. A esse respeito, é pertinente observar o que afirma 

Bittar:  
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ȰCompreender a história da matemática significa, portanto, um meio de 

aprender matemática e de entender o desenvolvimento desta ciência, o que 

permite, consequentemente, melhor compreensão do processo de construção 

do conhecimento.ȱ (BITTAR, 2005, p. 35). 

Ensinar é mais do que transmitir corretamente o conhecimento aprendido; deve 

rodear-se de atitudes diversas que favorecem a produção dos saberes e deve, de forma 

significativa, alcançar o objetivo planejado e a meta estabelecida. 

Atividades desenvolvidas  

No período de desenvolvimento do PIBID32, partilhamos das atividades entre os 

bolsistas em pesquisas e estudos referentes às mais diversas formas de desafios e jogos 

matemáticos, visando despertar e motivar os alunos pelo estudo da matemática a partir 

de jogos e brincadeiras de forma pedagógica.  

As atividades do PIBID são desenvolvidas com alunos do 6º ao 9º ano, em uma Escola 

Estadual de Ponta Porã, cujo início se deu em abril de 2010. O Projeto conta com a 

participação efetiva de dez bolsistas, um professor supervisor e uma coordenadora. 

No primeiro contato com os estudantes, desenvolvemos uma avaliação de nível 

acessível, visando sondar e buscar as dificuldades mais comuns aos estudantes em geral. 

Foram desenvolvidos pequenos projetos separados por níveis de conhecimento, 

previamente testados através de algumas atividades, cujas ações visavam a sanar os 

problemas identificados em relação aos conteúdos da disciplina de Matemática, a saber: 

a utilização de jogos matemáticos e a elaboração de outros materiais pedagógicos. 

Os jogos trabalhados tinham enfoque nos conteúdos em que os alunos apresentavam 

maiores dificuldades. Utilizamos jogos que já havia na escola e confeccionamos outros. 

Dentre os que são da escola destacam-se o dominó adaptado para multiplicação, divisão, 

frações e formas geométricas; o Bê-á-bá das Finanças, por meio do qual se trabalha o 

sistema monetário, cálculo de juros e porcentagem; o Memo-contas com o qual se 

estimula a memória e se desenvolve o cálculo mental; Pescaria de equações de primeiro 

grau e, para o desenvolvimento do raciocínio lógico, o Xadrez, Hex e a Torre de Hanói. 

                                                        
32 Subprojeto PIBID/MATEMÁTICA/CPPP/UFMS. 
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Na Figura 6 mostramos ilustrações de alguns jogos que foram utilizados durante as 

atividades do PIBID. 

Resultados obtidos   

Como futuros educadores, é de grande relevância estarmos envolvidos em projetos 

tais como o PIBID, cujo intuito é de iniciação à docência. Temos tido vários resultado 

gratificantes, entre eles, a certeza de nossos dons e gosto pela docência, além de poder 

desenvolver, na escola de ensino fundamental, nosso conhecimento apreendido na 

universidade. 

Buscando em todo tempo medidas significativas; avaliando cada ação, repensando 

cada reação, visando à realização cada vez mais qualificada do nosso trabalho, pudemos 

perceber, por meio de relatos de professores e estudantes envolvidos no projeto, o valor 

e a importância dessa atividade que criou seu marco no período de atuação. 

0ÁÒÁ ÎĕÓȟ ÁÃÁÄðÍÉÃÏÓ ȰÐÉÂÉÄÉÁÎÏÓȱȟ Ï ÐÒÏÊÅÔÏ ï ÄÅ ÆÁÔÏ ÇÒÁÎÄÉÏÓÏ ÔÁÎÔÏ ÎÏ ÁÓÐÅÃÔÏ ÄÏ 

ensino, quanto no de aprendizado. Tivemos a oportunidade de vivenciar a docência e 

colocar em prática conhecimentos adquiridos em sala de aula, bem como desenvolver 

competências previstas no Projeto Pedagógico do curso de Matemática, o que contribui 

significativamente na nossa formação. 

A utilização de jogos mostrou-se importante para nossa metodologia, uma vez que, ao 

relacionarmos divertimento e aprendizagem, de fato, favorecemos o aprendizado, seja 

em Matemática ou em outras disciplinas. Com essa experiência pudemos perceber 

quanto os alunos foram auxiliados a romperem barreiras do aprendizado na disciplina, 

pois vimos que os alunos passaram a ver a matemática com entusiasmo. Ao mesmo 

tempo em que eles aprendem matemática, nós, os acadêmicos-pesquisadores, 

ȰÁÐÒÅÎÄÅÍÏÓ Á ÅÎÓÉÎÁÒȱ Å ÁÄÑÕÉÒÉÍÏÓ ÖÁÌÏÒÏÓÏÓ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏÓ Îecessários à docência. 
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(a)

 

(b)

 

(c)

 

(d)

 

(e)

 

(f)

 

Figura 6 ɀ (a) Memo-contas; (b) Dominó de frações; (c) Loto-tabuada ; (d) 
Dominó de formas geométricas ; (e) Dominó de multiplicação ; e, (f) Alunos 

desenvolvendo a atividade proposta.  

A partir daí passaram a argumentar com mais clareza, se mostram mais 

ÃÏÎÆÉÁÎÔÅÓ Å ÓÅ ÔÏÒÎÁÒÁÍ ȰÁÔÕÁÎÔÅÓȱ Å ÎÞÏ ÓÉÍÐÌÅÓÍÅÎÔÅ ȰÏÕÖÉÎÔÅÓȱ ÃÏÍÏ ÅÒÁÍ ÁÎÔÅÓȢ 

Segundo professores de diferentes disciplinas, coordenadores e diretores, o 

comportamento e a participação dos alunos em sala de aula, de uma forma geral, 

melhoraram, já que o jogo se dá a partir do cumprimento de normas pré-estabelecidas, 

propiciando a aquisição e respeito a regras, promovendo melhor socialização e 

cooperação entre os indivíduos e possibilitando melhor adaptação à sociedade. 

Desta forma o jogo viabilizou o desempenho escolar facilitando o ensino e 

aprendizagem e propiciando ao aluno a construção do próprio conhecimento. Isso é o 

que mostra a Figura 7, o desempenho dos alunos antes e depois de terem participado do 

projeto. 
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Figura 7 ɀ Comparação entre o desempenho no primeiro e no segundo 
bimestres (Fonte: Secretaria da Escola). 

Com essa experiência pudemos perceber quanto os alunos foram auxiliados a 

romperem barreiras do aprendizado na disciplina. E ao mesmo tempo em que eles 

aprendem matemática, nós, os acadêmicos-ÐÅÓÑÕÉÓÁÄÏÒÅÓȟ ȰÁÐÒÅÎÄÅÍÏÓ Á ÅÎÓÉÎÁÒȱ Å 

adquirimos valorosos conhecimentos necessários à docência. 

É nesse contexto que o subprojeto PIBID acontece. Os fatores já relatados 

contribuíram, certamente, para que nossas atividades tivessem êxito e, 

consequentemente, um papel facilitador no processo ensino/aprendizagem. 

Considerações finais  

Consideramos, ao final desta experiência, que os jogos no ensino da Matemática 

estimulam não só o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático, como também 

proporcionam a interação e o confronto entre diferentes formas de pensar.  A educação 

e o ensino por meio do lúdico envolvem mais do que jogar; envolvem construir 

conhecimentos, metas, objetivos, estratégias, gerando um conhecimento que não é 

especifico, mas geral, interdisciplinar. 

Nesse caminho, consideramos o lúdico como uma forma de tentar levar para a sala de 

aula uma matemática menos abstrata, mais aplicável, gerador de um aprendizado mais 

independente. 
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Material dourado: um recurso manipulável no ensino de 

Matemática  

Matemática/Campus de Ponta Porã 

Rebêllo , P. C. D.1 
Correa, R. da S.2 
Silva, V. A. da3 

Resumo 

No ensino tradicional da matemática, os estudantes acabam dominando os 

algoritmos a partir de treinos cansativos e repetitivos, embora não consigam 

compreender o que fazem. Partindo desse pressuposto, buscou-se pesquisar 

formas e metodologias que auxiliassem o docente no processo ensino-

aprendizagem dessa disciplina. Sabe-se que os estudantes frequentemente 

apresentam dificuldades com as relações matemáticas fundamentais, em 

particular, no que se refere à passagem do abstrato para o concreto. Nesse 

contexto, este trabalho tem por objetivo revelar a importância da utilização 

do Material Dourado em sala de aula, visto que ele faz parte de um conjunto 

de instrumentos pedagógicos que tem por finalidade apresentar aplicações 

da utilização de materiais manipuláveis. As situações experimentadas na 

pesquisa nos mostram que esse material é eficaz na aplicação das técnicas de 

operações fundamentais e nos levam a crer em seu papel facilitador no 

ensino de conteúdos matemáticos, tornando prazeroso o aprendizado dessa 

ciência. 

Palavras-chave: Ensino e aprendizagem; jogos matemáticos; material 

dourado. 
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Introdução  

As formas e metodologias de ensino têm se modificado à medida que as relações 

sociais de produção material e simbólica se modificam. No que diz respeito ao ensino da 

matemática, há muitos profissionais que aceitam como válido o ensino tradicional, 

rejeitando as mudanças socioculturais ocorridas. Entretanto, é possível encontrar 

professores atuando sob outra orientação pedagógica, pautando-se na teoria de que o 

aprender matemática pressupõe uma compreensão. Há ainda os que baseiam sua prática 

na importância da resolução de problemas, ou seja, tornam os alunos participantes 

ativos no processo de ensino-aprendizagem e fazem dos problemas instrumentos 

capazes de proporcionar uma complexa coordenação simultânea de vários níveis de 

atividade.  

O enfoque do saber matemático, do ponto de vista didático, tem permitido destacar 

algumas peculiaridades, tais como: o caráter abstrato do ensino da matemática, a 

precisão dos conceitos, o rigor do raciocínio e a especificidade da linguagem. Essas 

particularidades, quando observadas na perspectiva de quem vai ensinar ou aprender, 

ajudam na apuração de algumas dificuldades do ensino, ou pelo menos, na percepção de 

alguns pontos que merecem a atenção dos interessados no assunto, como é o caso no 

momento. Dessa forma, pretendemos, neste trabalho, relatar as experiências obtidas 

com a utilização do Material Dourado no ensino da matemática nos anos finais (6º ao 9º 

anos) do Ensino Fundamental. 

A busca de novas metodologias para o ensino da matemática é uma constante na 

vida dos educadores, mas o uso de materiais manipuláveis, apesar de bastante discutido, 

ainda merece atenção, visto que os professores apresentam muitas dúvidas quanto à 

aplicação dessas atividades em sala de aula.  

A percepção matemática dos estudantes deve ser trabalhada; contudo, é 

necessário que os professores conheçam as várias formas de desenvolvê-la nos alunos. 

Nesse sentido, uma grande vantagem da utilização dos materiais manipuláveis se 

destaca: a possibilidade de concretização de algumas ideias matemáticas.  
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Um pouco da história do Material Dourado  

Maria Montessori (1870-1952) nasceu na Itália; formou-se inicialmente em Física 

e Matemática, completando posteriormente o curso de Engenharia. Em 1892 concluiu o 

curso de Ciências Naturais e, em 1896, tornou-se a primeira mulher médica italiana 

Montessori tinha vários objetivos na vida, queria tornar a matemática algo 

natural para as crianças. 

ȰO objetivo dos professores de matemática deverá ser o de ajudar as pessoas a 

entender a matemática e encorajá-las a acreditar que é natural e agradável 

continuar a usar e aprender matemática. Entretanto, é essencial que ensinemos 

de tal forma que os estudantes vejam a matemática como uma parte sensível, 

natural e agradável.ȱ (BRITO, 2001, p.43). 

Ao trabalhar com crianças deficientes na Clínica Psiquiátrica da Universidade de 

Roma, Montessori interessou-se cada vez mais por crianças e por educação. Estudou e 

traduziu para o italiano as obras dos médicos franceses Itard e Séguin, e trabalhou 

valendo-se dos materiais pedagógicos por eles criados. Em sua prática, verificou que não 

bastavam materiais ou técnicas novas, era preciso modificar o educador.  

Por conseguinte, voltou aos bancos da universidade para cursar Filosofia com 

licenciatura em Letras. Passou, então, a dedicar-se unicamente aos problemas 

educacionais, e escreveu várias obras específicas, como: A Importância da Etnologia 

Pedagógica e Antropologia Pedagógica. 

Nessa mesma época, fundou a instituição educacional denominada Casa dei 

Bambini, na qual iniciou a capacitação de professores segundo seus métodos, com a lei e 

exigência básica: respeito à criança. De maneira sintética, pode-se afirmar que o 

princípio norteador da obra de Maria Montessori é que toda criança é capaz de aprender 

naturalmente, desde que lhe seja oferecido ambiente adequado e rico em experiências.  

A partir de 1908 surgem, na Itália, várias Casas Escolas Montessorianas cujo 

trabalho começou a despertar a atenção de educadores em todo o mundo. Em 1912, 

Maria Montessori vai aos Estados Unidos e lança o The Montessori Method. 

Durante a Grande Guerra Mundial, a educadora seguiu com seu programa de 

trabalho, viajando e sempre divulgando suas ideias. No entanto, na Alemanha de Hitler 

seu sistema foi proibido devido à grande ideia de liberdade que transmitia. Partiu, então, 
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para um exílio voluntário na Espanha, ao tempo em que Mussoline manda fechar todas 

as escolas Montessorianas na Itália.  

Com a Guerra Civil na Espanha, Montessori vê-se novamente obrigada a imigrar; 

vai inicialmente para a Holanda e, em seguida, para a Índia, onde morou durante oito 

anos. 

Faleceu em 1952, aos 81 anos, embora ainda demonstrasse disposição para 

continuar seu trabalho. 

Maria Montessori enfatizava sempre três valores norteadores da ação 

pedagógica: a criança, o ambiente e o educador. A favor de um bom e rico ambiente de 

trabalho, desenvolveu e adaptou alguns materiais de trabalho para educadores e 

educandos, entre eles, o Ȱ-ÁÔÅÒÉÁÌ ÄÁÓ #ÏÎÔÁÓȱȟ posteriormente conhecido como 

Ȱ-ÁÔÅÒÉÁÌ $ÏÕÒÁÄÏȱȟ que é o objeto de estudo deste artigo. 

Diante do sucesso desse material pedagógico, os professores começaram a 

utilizá-lo em sala de aula para trabalhar as estruturas do Sistema de Numeração 

Decimal, os algoritmos das quatro operações fundamentais, conceitos geométricos, 

frações, números decimais, porcentagens, áreas e volumes. 

Material Dou rado: um material manipulável  

)ÎÉÃÉÁÌÍÅÎÔÅȟ Ï -ÁÔÅÒÉÁÌ $ÏÕÒÁÄÏ ÅÒÁ ÃÏÎÈÅÃÉÄÏ ÃÏÍÏ Ȱ-ÁÔÅÒÉÁÌ ÄÁÓ #ÏÎÔÁÓ $ÏÕÒÁÄÁÓȱ 

e sua forma permitia que as próprias crianças produzissem as dezenas e centenas. 

Contudo, a imprecisão das medidas dos quadrados e cubos constituía um problema ao 

realizar atividades com números decimais. Por isso, Lubienska de Lenval modificou o 

material, construindo-o em madeira, na forma como é encontrado hoje. A partir de 

então, o material dourado passou a ser identificado como jogo, e interpretado de forma 

divertida. 

Ȱ[...] o jogo é uma atividade ou ocupação voluntária exercida dentro de certos e 

determinados limites de tempo e de espaço, segunda regras livremente 

consentidas, mas absolutamente obrigatórias, dotado de um fim em si mesmo, 

acompanhado de um sentimento de tensão e de alegria e de uma consciência de 

ÓÅÒ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅ ÄÁ ÖÉÄÁ ÃÏÔÉÄÉÁÎÁȱ ɉ(5):).'!ȟ ρωχρÐȢσσɊȢ 
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O primeiro contato da criança com o Material Dourado geralmente acontece de 

forma lúdica para que ela perceba a forma, a constituição, os tipos de peças do material e 

as relações que se podem estabelecer entre elas. 

Ao desenvolver atividades com o material dourado, o professor pode solicitar aos 

alunos que atribuam nomes aos diferentes tipos de peças e criem uma forma própria de 

registro, como um modo de incentivar o aluno a criar seus próprios métodos de resolver 

problemas com materiais concretos. Após esse encaminhamento, o professor deverá 

dizer o nome convencional das peças para que todos usem a mesma nomenclatura 

quando estiverem resolvendo situações-problema e usando o referido material. 

O trabalho de agrupamentos e reagrupamentos deve acontecer de modo 

gradativo iniciando pelas unidades (cubinhos), passando para as dezenas (barras), 

depois para as centenas (placas) e por último para o milhar (cubo). A passagem de uma 

ordem para outra só deve acontecer quando a criança tiver compreendido o significado 

desses agrupamentos no Sistema de Numeração Decimal para depois aplicá-lo nas 

técnicas operatórias das operações fundamentais. 

O uso do Material Dourado é importante porque as relações numéricas abstratas 

passam a ter uma imagem concreta, facilitando a compreensão, o desenvolvimento do 

raciocínio lógico e tornando o aprendizado bem mais agradável. Com sua utilização em 

sala de aula, os alunos dos anos/séries iniciais do Ensino Fundamental conseguem 

entender melhor as operações de adição com trocas e a subtração com agrupamentos. 

Esses alunos  normalmente encontram certa dificuldade para compreender a passagem 

do abstrato para o concreto e o uso desse material possibilita uma aprendizagem mais 

eficaz. 

No âmbito escolar, o ensino da matemática não pode acontecer como uma mera 

transmissão e recepção de informações elaboradas. Na utilização de modelos clássicos, 

como exposição oral e resolução de exercícios, há apenas a transmissão de conceitos e 

pode não ocorrer uma construção significativa de conhecimentos, fato que pode criar 

uma apatia por parte dos estudantes em relação ao ensino da matemática. 

Em muitos casos, as aulas se resumem ao quadro negro e giz, livro didático e 

caderno. Não é muito frequente encontrar situações nas quais os estudantes estejam 
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trabalhando com atividades lúdicas, jogos e materiais diferenciados. A vida cotidiana 

tem muitos atrativos e a escola não pode ficar estacionada, é necessário que os 

professores busquem novas metodologias e utilizem materiais manipuláveis que, se não 

fascinam, ao menos despertem a atenção dos alunos. 

A importância de P esquisas em Educação Matemática 

Para as atividades didáticas, pesquisadores em Educação Matemática propõem 

vários instrumentos metodológicos a serem explorados pelos professores. O uso desses 

instrumentos pode auxiliar o docente de tal maneira que o estudante compreenda os 

conteúdos matemáticos. A fim de torná-los capazes de resolver situações simples e 

complexas, os problemas matemáticos devem ter como principal objetivo ensinar os 

alunos e os professores a refletirem. 

Quando as situações-problema surgem, consequência da exploração dos 

materiais e da realização de atividades, elas possibilitam a reflexão e o aperfeiçoamento 

cognitivo dos estudantes, que, portanto, poderão desenvolver-se nos vários saberes: 

fazer, questionar, dizer, argumentar, conviver e trabalhar coletivamente. Essas 

aprendizagens contribuem para a construção de conhecimentos e da autonomia e sem 

dúvida para o ensino-aprendizagem da matemática. 

Por fim, levando em consideração o ponto de vista de Fiorentini (In: Boletim 

SBEM-SP, 1990) entendemos que o processo de ensino-aprendizagem da matemática, 

quando realizado com o material manipulável, aprimora o desenvolvimento dos alunos 

em sua percepção espacial, numérica e de medidas, e lhes permitem obter seus 

primeiros conhecimentos matemáticos utilizando o tato e a visão. São propiciadas, 

assim, habilidades para melhor aprender a matemática. 

Professores e alunos em sala de aula 

Entende-se por material didático manipulável, todos os objetos que solicitam 

mais de um sentido e que podem ser tocados, modificados, ajustados e manipulados de 

diferentes formas. Na sala de aula, durante a ação pedagógica, esse material pode ter 

papel fundamental na aprendizagem. 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































